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0 C o n s e r v a t o r i o 
Proseguindo a campanha mora-

lisadora quo liemos encetado em be-
neficio e proveito do Conservatorio 
Dramatico o Musical visamos ape-
nas um ideal, qual soja libertar es-
se instituto superior do ensino do 
tr iumvirato político, quo tem entor-
pecido o seu regular funccionamen-
to, compromettendo, do dia para 
dia, a sua estabilidade e os seus 
créditos. 

Não IK>8 insurgimos contra o 
Conservatorio ; não desconhecomos 
a sua utilidade corno escola de 
Arte, impulsionando o desenvolvi-
mento do nosso meio artístico e 
cooperando poderosamente para o 
progresso deste. 

Somos pelo Conservatorio, louva-
mos a sua creaçfio, applaudimos a 
sua existcncín, mas desejamos vôl-o 
livre da actual administração que 
desvirtua o verdadeiro programtna 
desse estabelecimento de ensino, 
t ransformando o templo da Arte 
num albergue político para satisfac-
ção da desmedida vaidade, da or-
gulhosa ambição dos seus actuacs 
directores. 

Dahi a nosna atli tude indepen-
dente, a nossa insistência criticando 
a ditadura quo o Conselho Superior 
implantou no Conservatorio, a pon-
to de tornar a Congregação escra-
va humilde dos seus desejos e ca-

I my 

Os professores cathedraticos egual-
mente estilo sob us vistas do Con-
selho Superior, quo tem em mãos 
a espada do Damoclcs para o quo 
dér o vier... 

Os professores, adjuntos ou o u x -
liares, recebem vencimentos, segun-
do o alvitre do Conselho Superior... 

As vagas, as cadeiras não provi-
das, só podem ser preenchidas pilo 
Conselho Superior, que monopoliza 
todos os podei es... 

As bancas examinadoras, sortea-
das pola Congregação, só podem 
funccíonar dc accordo com o regu-
lamento expedido polo Conselho Sw 
perior... 

A admissão dc alumnos nos cur-
sos superiores só pode roalisar-se | 
mediante placet do já celebro Con-; 
selho Superior... 

Os progrummas geraes para os í 
cursos do Conservatorio serão foi-
tos, ntio pela Congregação, mas pelo j 
Conselho Superior, quo, como dizima j 
periodicu, aqui e ali so reproduz... | 

Os concursos para provimonto do j 
cargos do professores serão rogula- j 
dos pelo critério do Conselho Supe- j 
rior, que, a inais dessas attribuiçõcs, 
dirigirá u m a Jievista relativa a as- j 
sumptos diumaticos e music-ues .. j 

Os estatutos approvadospela trin-! 
dade directora só poderão ser re-
v i s a d o s DE DEZ EM DEZ ASNOH C ; 
isso sob proposta do . . . Conselho \ 
Superior ! . . 

Essa revisão não so dará porém, j 
embora sejam alterados pelo mes--
mo Conselho Superior alguns artigos ! 
dos estatutos, no caso do reco-: 
nhecimento ofíicial do Conservato- j 
rio por parte do qualquer dos go-
vernos da Ropublica ! . . . 

O Conselho Superior, cm face do 
art. 42, pôde conferir o titulo de ic - i 
nemerito proteclor a quem o merecer e i 
mui to nos admira quo já não tenha 

03 i 
migos do pciti 

Representam esso Conselho Supe-' 
rior os srs. senador Lacerda Fran- ; 
co. presidente, dr. Pedro Gotnes Car- • 
dim, secretario ; dr. Carlos do Cam-
pos, thesoireiro. 

O primeiro e ultimo não tèm 
tido ingerencia a lguma no Conser-
vatorio, segundo estamos informa-
dos, accuinulando assim todas as 
funeções o secretario, por força dos 
Estatutos, cu ja letra acima analy-
sainos. 

Rcsalta de tudo isso o raonopolio, 
ou melhor a ditadura do Conselho 
Superior, personificada no actunl 
secretario da nossa Escola do Arte. 

A Congregação não tem autono-
mia, não tom voz activa, nada vale, 

' nada representa e, no emtanto, é 

destinado ao preparo instantâneo 
do café. 

Esso appare lho ó o tinico exis-
tente no 1'rasil, segundo nos in-
forma o sr. José Caruso, propric-
turio do Café. que tem o seu nome. 

Uma commissão do telographis-
Uís da Es t rada do Ferro Centr.il on-
viou liontcm u m despacho ao 
deputado federal dr. Tgnacio Tosta 
solicitando o sou patrocínio ao pro-
jccto cqu iparando os vencimentos 
desses funccionarios ao dos do Te-
legrapho Nacional. 

menos até uns seis meies antes do go , Thcodor Wille & Comp., telegra- j preço, o real e verdadeiro, para a 
verno actunl dar as sua* despedida* !1 phou aos banqueiros do Londres | maioria das casas comniissarias da 

O quo admira 6 quosó « o r a sejam 0 j j 0 v a York, communicando-lhes as ; praça do Santos, 
postas a nú ÍIH mazelas dasai imiin j j j a g e a d o c o n t r a t o j Nesto jogo, em que o governo 
«trações passadas, quamlo se poderiam 
ter evitado muitas dellas — tom uniu 
oppoatçâosfaha a tempo e u B<:ito... 

Mas agora, depois <1a '.-asa arromba 
da querer-se-lhe por a olóraba A porta, 
e.ita só lembrava ao / ' I /T OU aos 
Pifrrs e a mais ninguém... 

— O' Pifcr, para íitconi a tua mon-
gmn que águas pataadah não movem 
moinhos 1 

—Afim do tratar com os repre-; perde e perderá, não ganha o fa-

* 
capadoeio bahi^rio 

eslá como 
de S. Pedro 
no céo nem 

sentuntes do Minas c Rio, sobro zendeiro, pura quem a conta de ven-
assumptos referentes ao Convênio da será, naturalmente , cobrada so-

dor, dentro do mer, da* SO, do I . ' « f .S 
CIUSHO, chainalns <ÍE atfçnahirai, n d * 
xindo-sn o numero do amba i t 2."> e « 
«eu preço u r,*5'Hi ».|iiel! n , e u :l$000 
entaa, eoin a Taciildade d i postiidáorei 
d.-ia nicsnínH poderrni pair.ir com ella* 
tanta* paaaa|;en», rpinntttH i'.rom a« pev 
ao.ia <le «na família que CJII.-IKO via-

fa/.endo o» • liofei do Irem, nesta 
nuH refpecti" . í i i i R^"1. laxenuo o» cneiea au 

do luubatc , seguir m hontein para ore h Lnse de .ISiOil, que e a base r M 0 , os necossarius furou 
a capital da Republica, os drs. Al- legitima do mercado. | vu« coupoiu. 
buquerquo Lins, secretuiio da Fa - ; E m assutr.pto desta ordem só se 

0 C A F É 
ge Tiliiriçá de realizar 
valorisação do café, 

em favor exteriorisar-so no celebro convênio J 
abra ficou ' - i - 'iv...i • ; i — i 

pa-

iz e 

O »ca 
aquella velhinha, a rilãt 

Em conscquencia da grévo no _ q , 1 e n ã o achou logtt 
porto do Gênova o vapor Ciltá (li no inferno... 
Torinn adiou u sua part ida, flt<; I Depois de tanto barulho em 'jui 
segunda ordem, segundo communi- : recia vir o mundo abei x' 
cação recebida pelos agentes da ' da sua candidatura—orr. ^ 

— 1 Sch iu id t ! ^®"^ ' ' " ' " 1 » c devo «lt r muito eon 
j vencido do quo nom tndu que rei 
! oiro. 

Além dc festas, di«'..r->os, flõr-
busto—mais nada so dá ao capadocio, 
cuja única fixa do « n - o l a / i o é ter até agora nada st fez no sentido 
sido promovido a "Mi il da inocida- collimado, á excepção da alta lin-
de..." até segunda ordem. vida duran te alguns dias, pela in-

Pernanibuco não fte d.i a cadi-ira, i fluencia então invstcriosa do Hun-
apesar dos esforços d £ s i \ U a o Sil-: c o d o j j r a g i | representado pela ca-

X L . v a u . I X i s a Na than i Comp. 
Diz-se, é verdade, que o governo 

empresa La Veloee, srs. 
& Trost. 

iraças ^Troças 

lOnla vantagem Kcrá mutua para o pova 
zenda e Arthur Varella, procurador j metto quem pôde, porque u prin- j "Z ̂ L^Jf.Z 
fiscal. | Cipal condição de SUCCeSSO é agir ; ,iUt«.j do comprai- a» rlia..iailj9 nstigiio-

forte e com franquesa : — mas agir i íuraa nctunea, lieando ellaa iu alijinca 
j l imitadamente nas compras, deixau-1 , l e P» io preço, numero o i-ii/or 
do dois terços o o stock ao à ^ ^ C S ^ ^ S r ^ n S ^ S t ^ 

j paro ; nuo pagar á VIS a e restr ingir moeda, a. tnal.M nte, noa I I ICÍM dos trenu, 
í as compras em beneficio de poucas ! processo ««te defcitiiom» u vexatorio, 

O generoso empenho do sr dr. Jor- casas, é deitar dinheiro fora com j : l l , ' , n prejndiclaliaaiino A receita da 
o plano da lucro apenas para moia dúzia dc 1 ! :H t r*' , a ' l'"1"" « ' « í - - » l1"1 " " m po. 
que deve privilegiados. 

E' o que está acontecendo na 
de Taubaté, estíi assumindo um ' praça de Santos, produzindo pessi-

i aspecto grave. ma impressão nos círculos da la-
I Já lá se vão a lguns inezes, dc voira e causando serias appreheu 

c pois quo os trez presidentes so reu- sões quanto uo fu turo , 
n i ram pura o pacto de allif»nça e 1 * 

parte 
SU'i 

Ia. ii 
le e 
ile 

' I-1 1 'M nac 

os Maltas 
| Matheus... 
i o alvitr i lem-
Wf.tr • " , d o K i o -
iqii", depois di-
ri' K irá u suspi-

prichos. 
E' contra esse polvo, que tem o I usado dessa regalia, para com 

nome de Conselho Superior, que s c u s amigos do peito, 
nos rebellamos, não tendo poupado 
esforçosjparacortar-lhe os tentáculos 
cm quo so aspliixia a nossa Escola 
de Arte. 

Havemos, porém, de alijal-o du 
direcção do Conservatorio, sem dar 
ouvidos á grita dos defensores de 
ultima hora, que tudo endeusam e 
louvam por amor das próprias con-
veniências... 

Não lios afastaremos da linha 
traçada ao resurgir o Commercio de 
São Paulo. 

A-uotfiu pc.tua esLrá sempre ao 
serviço das búas causas, combateu-
to as irregularidades, oa abusos que, 
á sombra dos reposteiros, so com-
mettem nestes e uaqueües estabe-
lecimentos públicos. 

Não nos intimidam as ameaçai , formada por profissionaes do nic-
as fanfnrronadas quixotescas dos' n to o valor, quo dobram a cerviz 
quo se revolta m contra o nosso mo» ; £>o jugo opprcssor da actual direc-
do de processi'.)- os factos, nem mc 
mo pcrlurbnnr. u nossa calmo os 
doestos soezes, o alarido sulaz dos 
comparsas da cabotinagcm política, 
do ha mui to celebrisados nesta ca-
pital pela suu conducta irregular. 

Os factos, que temos denunciado, 

S l t M i o l i r n » c l e i ' l c n e « 
Commentando o insolito desrespeito I v ° . quo, ao que se 

que um bando de jesuítas acaba d e ! o s-;u desgostona E j f c p a ; o n . 
praticar contra o pavilhão nacional I culano Bandeira r e « v a p sua 
na capital do Estado de Minas, tra- presentear outro _de bico mais fino e 
çou o confrade Lorgiton as seguintes 
linhas, que me não furto a transcre-
ver ú'A Tribuna, de Santos, chamando 
para ellas a preciosa attcnçáo dos 
meus leitores : 

« Um faito dc oxcepcional gravidn- .. 
do acaba do occorrer na capital d o í M - cAgulindo em 
Estado de Minas < ieraos. Tão promis-! resam pela cartilha 
eor do eonsequencias dolorosas para! líe-ta ao capad 
esto paiz, que eu não duvido affirmar i brado pelo Diário <le 
que i'i nação brasileira estão reserva-, voltar-se para a Bah 
dos tristíssimos dias, se os poderes j t«n*os mimos nSo lh 
públicos não tomarem urgentes e se- r f tda cadeirinha... 
guias providencias, que ponham um | Sohlesse oblige 
paradeiro ás manobras do clericalis-
mo. i 

Cliegára ali o arcebispo ; o os pa-
dres redemptorístas, recebendo-o fes-! Ao ent-rro do Miustr - e j ...inteado 
tivamente, hastearam no alto da torro personagem, apesar da grava iado do 
da egreja de S. José a bandeira na- acto, não faltou o contraste coinieo • 
cionàl, da qual tiraram previamente o senador Cesario Béfto.' apresentou-
a legenda Urdem e progresso. Estu- ! se de casaca e elaqnc I 
dantes e populares realisaram logo A originalidade caso não eon-
urn meeti.ifj de protesto, e, dirigindo-se sisto cm ter sido o. exa. o único per 
á secretaria do policia, reclamaram j «onagem que appareeeu n- - a to,t, tte, 
do respectivo chefe uma providoncia. • mas na ignorancia q te rov.-loti, que-
O dr. Josino de Araújo, attendendo j brando o rigor do torotocollo, 
aos reclamos populares, interveiu, e I aquella externporanÃ casa a 
a bandeira foi retirada. j 1" j r»9 da manhã I ? 

E ' ev iden te que aos sectários da! E que casaca 1 • a mesma com 
religião catholica não pôde agradar que s. exa., ha meio século, reeeheu 

' 3 a r i estadual está intervindo no merca-
f a l 0 . do, por intermédio da cusa Theo-

Diz-se que essa intervenção do 
governo tem feito com que a cota-
ção do café não tenha cabido mais; 
se assim é, mais devemos lamentar 
que essa intervenção se não faça 
por u m a outra forma mais profí-
cua, como h lizeram os srs. Na than 
& Comp 

alitiHHH a que i 
egados, cnj.m Vmii 
turra. 

— i íuvi-rno, cujo prini:ip:d program 
:na ('. u instrurçào popular o u deseik 
volviineuto da vinção l- r r .a . ijaratcandc 
tanto i,nant'i p a 1 K-OHI .i.ão, como 
prcinctto ser o ri rcnteni-nl • inauiíuiadu, 
pennii lu v. cxa. QUO a t oaiuil.saão inir.i 
saliente a rou\'cniencia e j.- ; .si la lc- do 
uo eslalic-lecer i.os nunurbnín t o i jMitsim 
isi " I n s , í oiii reilaceão du fi(i OlO (ou 
uiaiH, su for possivel; doa cita íos preçof 
aiipi-a, para nluinnos e !"' >/' <• •/ x ilaa es. 
i'Oias r iimtitutufci de educação, públicos' 
ou particulares. 

.'!." Mandar-ao juntar um waj<oii da 
carga a ca la um dos trens du liorcrio, 
para transportes do produetos da peque-
na lavoiia. aves, auimaes etc. cobrando" 
so paia tnes mercadorias a i inesníns ta-

m 

cotn 
ás 8 

parec 
i est:i ell.i produzindo 03 meamos re-
sultados, rjiio produziu cm boa ho-
ra a intervenção do Banco do Bra-
sil, intervenção toda espontanea e 
que cessou no dia em que o sr. 
< 'uslodio Coelho soubo que o go-
verno estadual também agia no 
mesmo sentido. 

I Actuaiinenfo os srs. Thcodor Wil-
le ifc Cump. compram café, 20.00(1 

• saccas diurius, na base declarada 
i de 4.«00 pelo t3'po 4, mas por tal 
forma o fazem que antes não o 

i fizessem, pois, não conseguem reali-
; sar o generoso pensamento do sr. dr. 
1 .Jorge Tibiriçá, o antes fazem re-
ceiur quo essascompras tragam gra-
ves cousequencias para as finanças 

! do Estado. 
O que se está fazendo, com gran-

nora tem-
j orqtie as i 

o lèmma qye o governo"provisorio d« ° barret* bachareleso, drs inãos do 
Republica muiidüu traçar ria bandétra conselheiro U r o l o r o T t a l ü a d a pela, > - - — 
nacional; mas a Repub l i ca não exige mesma venôranla tllesoira que cor rresmas, isto é, o preço-base das 
que nos templos catholicos, protes tava os fiac» fantastícos do Tlminaz j transa çõos gerae-i da praça conti-
tantes ou judaicos seja hasteailo o I R a b a d a . . . nua a ser de li.StUO por 10 kilos, 
symbolo dá nossa nacionalidade. Mas, pelos modo», o dr. Cesario-

Iiifeli/mciite, cremos, issa me-
lhora não poderá deixar do ser 
temporária : o café obtido pelo go-
verno, embora posto fóra da eon 
correuciu do commercio, será café 
existente, fazendo parte do xtuck 
mundial o que mais fardo ou 
mais cedo terá do s i r vendido. 

E possível quo a i 
poraria appareçn, me 
[•raças extrangeiras t> i 
de do valorisar os sei 
depósitos ; mas. com a 
nova safra e com u continuação 
das difliculdades da praça do San-
t s, quo se salvou com a interven-
ção diis srs. Xathan A- Comp. t 
com o progressivo TenfraqtvTT.H N-
to dos fazendeiros, é bem < c re-
ceiar que o plano da valorisação 
não passe de uni bello sotilio, ger-
minado 110 generoso coração dc dc sacrilicio para o erário estadual, 

não iuflue absolutamente nas cota-
çôes do mercado: a prova é que ' ! l n 1 ,om(-' ,,n b o . m 0 I ' u r 0 - v c t i m a 
essas cotações continuam a ser as , l a i s " a s , b 6 a 3 in t inçôes e do seu 

acendrado patriotismo, cm luta 

o trafego siitmrbano aiilononio 
• - independente du serviço do tro>ico, ain-
da tpic, continuando coiu a actual bitola 
estreita, redu/.indo-se, se K.r j- nsivel, o 
[.reç i de naea.igens e o de tr.uisp.jrte d« 
merca loi ias, o ijtie parece de . ^uiilaüe, 
vist i ser u |>ercui'hO LilomeU-i'O do mes-
mo de metade da distancia a J lCOrrO* 
pelo d- '.i congênere limnlnens". 

.V—Constniii-no entào, dciclo a 1 até 
a li- jian.da, motli-stos cha!ri* dc abrigo 

i para j^assageiros, que ficam actualniciite 
j expostos íls incleniencias do tcaipo, em' 

llOCC.Sái la- quanto aguardam a chegada dos li-ens, 
a v u l t a d o s í b"—.Vão diflicultar a I., J . Central, 

h e e a d a d c c o m o ° presente, o de- e.volvimentj 
Ias linhas í'lfj.ltO/1 <<a* e rio /.:•/< ' em .S. 
1'aulo, exigindo, depois de gr.tnHes pro-
ti*ia.'"S, condições p r o h i h i t i p i r a quo 
umas e outras possam atravr-;-iar o leito 
!e sua linha, o quo não j '. deixar do 

caibaraçar do lado oriental o progresso 
da capital. 

O r l a , portanto, de r;ue v. exa. acoei-
larA as reclamações constantes da presen-
te representação, antecipa lun-uute pentio 
rada, a comniissã'} agradcc.: a v. exa. tão 
relevantes serviços fazendo urdentos vo-
tos para que sua ai.luiinistra ;ão na I". 1-'. 
( 'entrai du i:rasil s ja o <;>;e do bom 
protnetto e garanto todo o firilhnnt* pa» 

com phenomenos nuturaes, contra i " ' 1 ' ^ ; / - , . ^ a j ( lw,.,,, 
os quaes n; da valem as bellas tlieo-; f,lv.,,avei <ii v-.icito, -.riiinissao 

-•-o ilidi-

ii, e limito 
tacul i do 

r e barre-te 

ção I . 
E ' de lastimar quo profissionaes 

da estatura de Henr ique Rüeger, i 
Paulo Florence, Fclix Otero, João 
Gomes do Araújo, Antonio Carlos 
de Andrade, Chiaffarelli e outros \ 
se sujeitem a tanta humilhação e 1 

D e s d e , porém, quo dolle se faz uso, Bastos, que veste eowcu e .r.bra. 
por motivo do testa ou regosijo, qual-, claque ao romper da manh 
quer alteração ou mutilação nello capaz de ir a algum esiier 
feita, importa um insolito desrespeito,! gala, de ia!,as do o: li 
dcante do qual não podem as auto- do dormir . . . 
ridades cruzar os braçvJ. 

O que se passou ante-hontem em 
Bello Ilorisonte é symptomatico; é o 
primeiro grito ostensivamente dado \ O senador federal sr. Severino \'iei 

com o merca1 

procura por 
res. 

As rasões 
e x p l a n a ç ã o . 

Io frouxo, isto e, sem 
parte dos comprado-

rias. 
K 

vidualmcnto com re -in-i 
•lur.u c /:, uni']tmtiu .it. 

ob e dn lei! Trens dos suburbios! 

exprimem a verdade em toda a sua! n ú 0 congreguem energias e esfor-: 
inteireza, nãc podem ser contesta i , ; o 3 p a r a imprimir ao Conservatorio 
dos, não podem ser destruídos. 

0 Conservatorio Dramatico 
Musical está sob o domínio de trez 
medalhões políticos, que constituem 
o chamado Conselho Superior. 

Os estatutos formulados por es-
sa mesma trindade, no seu artigo 
1.°, confiam a direcção artística e 
administrativa do Conservatorio.ao 
Conselho Superior, composto do 
presidente, secretario e thesoireiro. 

0 referido Conselho delibera 
apenas com os seus membros, sem 
mais formalidades, consoante se 
doprehendc do íj 1.", do artigo ci-
tudo. 

Ao secretario (além do outras 
obrigações não especificadas nos 
estatutos) correspondem os seguin-
tes deverc.s: 

substituir o presidente em seus 
impedimentos; 

exercer vigilancia o inspecção 
sobre todos os serviços o secções 
cm tudo quanto respeite á observun-
cia das leis que regem o Conservato-
jio, á sua bôa ordem e moralida-
«io; 

promover por meio de delibera-
ção do Conselho Superior providen-
cias sobre quaesquer irregularida-
des que affectem os créditos do 
Conservatorio, e te ; 

apresentar relatorio animal de 

u m a direcção regular, que garan ta : 
c ! o seu funccionamento livre de toda 

e qualquer influencia política 1 
J á quo o fiscal do governo não 

tem olhos pora vêr o que se passa 
cm nossa Escola de Arte, cabe á { 
Congregação exercer severa, oner-
gica físcalisação do modo a ser; 
combatida a autocracia do Consc- j 
lho Superior, quo está cavando a 
ruina o o descredito do Conserva-! 
torio Dramatico c Musical. 

NATAL D Õ Í P O B R L S ; 
Accusamos mais as seguintes cs-1 

por tu las : 
José Bastos Cruz (Avaré) 
Mario Bastos Cruz » 
Maria Bastos Cruz » 
Maria de Lourdes Cruz 

(Avaré) 
Maria Fernandes de Ca-

margo (S. Manoel) 
U m anonymo (capital) 

nessa guerra que, surdamente, á so- , ra, intrigado com o credito do 1 -" f j 
capa, nas trevas, está sendo movida | contos requisitado para dilé-e-noias 
contra a Republica por essas congre- policiaes, pelo ex-presklente da Repu-
gações religiosas que a França ex- blica, pediu em alto q bom som, que 
pulsou do seu seio, como elemento informasse ou dissesse minuciosamen 
perturbador. | to sobre o caso o sr, ministro da Ju? -j sobrando diariamente 40.000 saccas medidas, aliás muito rasoavci-i t 

E' preciso que so tome unia pro-, tiça. que vão reunir-se ao pesado stock 
vidcncia. j Santa ingenuidade! . . existento aqui e no exlrangeiro. 

Primeiro que tudo se deve consi-
derar que a compra de uma terça 

arte do café, rpnj entra i: i praça 
uriamente, não pode influir nu 

situação geral: pouco vale retirar 
do mercado líO.Ollo saccas, quaudo 
a m e d i a d a s entradas é de (in.uOt.i, 

Mora 
•apitai , 

õ$O0O 
BSOOO 
ÕS000 

I 
5$i«l0 

I 
5$( M II i 

10*W0 

•Quantia accusada 

. Total 

3 5 S 0 0 0 
240.ÇÕ00 

2 7 5 $ õ 0 0 

O sr. Just iniano Freire da Paz 
remetteu-nos uma garrafa de eham-

todo o movimento artístico o a d - ! W P " a fe r vendida em beneti-
ministrativo, e tc ; ;cio do Natal dos Pobres, no pro-

superintender o serviço da secre-! x i m o . d i a 2 í , d o c o
I

r r c n t o ' . , 
taria geral, da bibliotheca, museu | ~ A ^ c n t l 1 , e e n h o n

J
t a A , l e l e , l e 

musical e Revista ; : M ° r i i e s «lumna do grupo cs-
pôr o visto na folha dos pro-.! c o l a / 1

d o U r a 7 " enviou-nos liudn al-
fessores e empregados ; ! mofada acompanhada da seguinte 

substituir o thesoireiro nos seus c a , t ® • T . , 
impedimentos. ; t l i r - BtdMlorTDesejando cojope-

Como se vé, é um cargo elástico f a r r«™ dn vossa fehr e 
o de secretario:-tendo obrigação humanitár ia ,déa do Natal do , Po-
do substituir o presidente, superiu- ^ : J l l n o „ v ' 1 9 ° n , c u 

Under a secretaria geral e substi- m.Ide traba ho collegtal, esperando 
t u » também o thesoireiro quando i a s ^ ' u i i a s quen Ias collegas o 
isso se torne necessário !.. m e s m o '««"J11' ^'-ncorrendo assim 

De accordo com a letra dos es I ' a r a uma obra de carmade. . 
tatutos o Conselho Superior cm tudo j F o i n o a e n t r r g u e hontem por tim 

< u Z , 9 f Z ' C m t - " , ° r ° n , t , f i c a - cavalheiro certa quant ia encontr.i-
re - 109 8 e C f , 0 n a ? , 8 9 0 P ° Í ? T da no Viaducto. 
detKri. V T T . , Caso não seja reclamada no cs-1 
depois de ouvido o Conselho SuVe-. c r i p t o r i o d e ^ a folha «pplical-a-em^ 

' . _ . ! e m b e n e f i c i o d o N a t a l d o s P o b r e s . 
as comniMues nomeadas para: m 

dar parecer e pôr o visto em necas' Realis" ^ boje, as 11 hon» da 

A Constituição da Republica, ga-1 Exigir informações sobre a appliea-
rantindo o livro exercício de todas as ção de vorbari secretas, que entram e 
confissões religiosas, não fabricou uma saem pelas escotilhaa do Thesoiro, 
arma para com ella Buccumbir.» desviadas para este o aquelle paga-

mento de ultima hora, é dar prova, 
^ ' a meu vêr, do rematada tolice. 

As verbas secretas — não h.i quem 
Mtiíío vale um dia depois de QUtro ! ignore — reprosentam um fluido do 

—deve ter exclamado o sr. Custodio 1 reserva elástico, que se espiiha o en-
Coelho vendo a solução final das trans- colhe á proporção q«e augmentam e 
acções do Convênio do Taubaté, ta ; diminuem as muitas exigencias do 
xadns de iminoral por s. s. quando serviço publico, 
director do Banco da Republica. Kssas verbas correm parelhas com 

O presidenta paulista, estomagado ; a3 evciiliiars, que figuram cm todos os 
com a opinião desse financeiro, quo orçamentos para oceoirer ás despesas 
via dente de coelho na creação da imprevistas e . . . de uccasião. 
Caixa de Conversão, chegou a pedir, Não ha repartição publica que não 
por telegramma, que so lhe dispen- j conto para as eorrimodidades do seu 
sassem os serviria na direcção daquel- expediente com esses credito--, que ora 
le estabelecimento de credito. • vem do impugnar no Henudo o repre-

0 sr. Rodrigues Alves fechou-se em ; sentante bahiano. 
copas, como todos sabem, arrufando-; A policia do Rio sustenta como a 
se o sr. dr. Tibiriçá c u n o chefe do 1 nossa um pessoal numerosíssimo,—di-
Cattete, que, indolicadamente, fizera carne e osso quo se alimenta e vive a 
ouvidos de mercador ás suas reitera- custa das verbas secretas corno é de 
das supplicas. : praxe em tijdos os Estados da Repu 

Assume ultimamente o poder o sr. blica e não devo ignorar o ex-presí-
Affonso Penna o, como Diogenes a dente da Bahia . . 
procura de um homem, agarra o com £ 
unhas c dentes no mesmissiino sr. 
Custodio Coelho, empurrando-Ihe a di- renta conto-i é porqtte teve a seu ear-1 quando checar a sua vez. 
recção da já falada e propalada Caixa go muitos pensionista»", aVa/M* e ag- Semelhante procedimento auto-
de Conversão ! gregados, a exemplo do que se da ; - governo não tem 

1 in i n d i s c r e t o , o x t r a n f i a n d o o caso, nas d e m a i s repar t ições fcd--raes o es- 1 •. , 
interroga maldosamente: taduaes. recursos para a empreitada em que 

—O nosso presidente terá rompi- E não ha que extrsnhar esse es- i s e metteu : parece que compra ca-
do também com o sr. Penna ? baniar secreto dos diohi ir -s públicos, fé e sobre este obtein recursos pa-

Não creio, nem isso é possível ten- desde que a ordem é rica o os fra ra pagal-o, mostrando-se assim 1'ra-
do-se em conta as bòas relações po- des são poucos . . . co, não dispondo, portanto, da no-
liticas que ambas entretem, não de L a i i r c a r e . 
hoje, mas de ha muito. — - — 

Em política, como em tudo mais, I'"oi concedido exequatur a no-
il y a toiijoitrs des accoiHiHodeiiirnts... meação do sr. Roger Casem -nt pa-

j f c ra o cargo de cônsul iugíez no Es-
% > tado de H. Paulo. 

Algum bisbilhoteiro colleccionador' O sr. Casement coenmunicou, por 
deantigtmlhas, exeavador do passado, u m o f í l c l o . n g , l a «omeação ao sr. 
on coUi que o valha—descobriu .pie presidente do Estado, e pediu-lhe 
só o ministério da (luerra distribuía marcar dia e hora para apresentar 
sessenta mil pns-es por rnez, ou se- os seus cumprimentes . 
jam dois mil bilhetes gffluis por dia, ~ 
escândalo esse que o nosso colloga o O contrato definitivo uo empres 

Demais, o governo estadual, ou 
os srs. Thoodor Wille &. Comp., não 
ago com a decisão o energia com 
que agiram os srs. Nutlian cfc Comp. 

Estes compravam qualquer quan-
tidade de café o descontavam iin-
mediutamente as fucturas, [irovan-
do assim, coin toda a evidencia, que 
a situação creuda por elles, era 
uma situa-,ão forte, pois t inham di-
nheiro em abundancia para tornar 
realidade o seu empenho. 

Com o imrnediato pagamento, 
revelador do elementos dc força, 
com a compra de quaesquer quan-
tidades de café, sem limitações, o 
quo era decisivo, tivemos a prom-
pta conscquencia da elevação de 
preços, 
café poi monos do que sabia que 
lho pagaria a casa Xathan & Comp. 

Actualmente assim não está acon-
tecendo ; o agente do governo com-
pra uma limitada quantidade, só 
paga em 30 dias, sendo os vende-

chro-

Os srs. deputados .fo.v !1 
Mattos, drs. (.'amara Leal . 
Monteiro, Pedro Costa e 
Enéus de .Sousa e (/'asfro 
• oi teiu a Palácio pedir ao si', pre-
sidente ilo Estado a sim iuterve-u-
ção em favor da crtaç: 
mnasio de Taubaté, id 
vantacla í.o Senado p i< 
Bucno. 

O dr. ( ' amara Leal 
nomo du commissão, e 

que, p .Btas em pratica, muito <:••"-1 deaoj.i» do j.ov» do Taulmt 
correrão para o incremento da z> ri 11 
o conseqüente augmeiit i das rc-ndas 

dores dos subiirliíos desta 
inar;.'.inaca á c-s'rada de 

Forro Central, dirigiram a re-pc-
ctiva Directoria a representação, 
quo cin seguida publicamos. 

Us reclamai, tos pedem certas 

icdi to 
istides 
Bento 
fo ram 

do Gy-
essa le-
r. Dino 

faion 
epoudo 

ci n 
os 

dessa ferro-via nacional. 
Esperamos que a : 

será attendida, tanto 
actual direcção se m 
nhada em bem servir 
e attender as suas rc-j 
paru o que tem uma 

r .-:e;ila>;uo , 
mis quo a 
tra empe-

HO publico i 
-.'•sentações, 
commissão -

Pura o Atixo quo os atreales ge-
rne.s neste Estado 'Ias l / . t -r i . is da 
Capital 1'edcral e Es|ierançn, sr--. 
Amancio Rodrigues dos Santos A: 
Comp., fazem hoje na Seerão Livre, 
desta folha, chamamos a attcuç&o 
dos nossos leitores. 

Na llepattição G ral dos 
cspocialinento constituída, com o graphos acham se retidos fcie; 
fim do estudar as n e c e s s i d a d e s mas para os seguintes srs. 
, , . , -i i • l i - valho, Avenida Luiz Antonio das popu ações tributarias da Ls- ' . . . - , 1 1 ' Krne-tmo, rua (dvceiio, 1 

t rada Central. fíofj | . - o n i a n d o l i r i t j , rua B 
Eis a representação . 

Tllmo. i-xino. pr. dr. Aarllo l.eal de Car-
valho lieis, d. director da listrada de I-

. ..e a policia cariijca c.-'.anjou, c-m ' dores inscriptos pela ordem 
menos de um anno, «iscentos e qua nolo^ica nara scrorn atteudidos i fern a • 

h 1 1 tivo de 

p o r q u e n i n g u e m d a r i a O s e u r " Central do Brasil — Uc--empenhando 
- • • a incumbência que lho foi confiada / ela 

população qne, entre as eslaç"cs do Nor-
te e Penha, na capital de .S. Paulo, se 
utiiiaa diariamente dos trens suburb.nioi 
d i K. F. Central do llrasil, a commissão 
aiiaixo Resignada curnf.re, primoiramente, 
o Krnto dever do apresentar a v. exa. 
soas sincera» felicitações, rKjr vel-o n a , 
suprema grsl.ão da mais importante via-

nl-a:nericana, faetoe«t'- que t' mo- í 
congratulações e esperanças para j 

toda a vasta região trafega-la por I--I«Ú 
próprio nai-ional att -nto ao programmp. 
yankee do administração ex | endida por 
v.exa. Á imprensa e excepcional r.qi .tn.ão 
de que j t co-^a como i n dos nossos te 
clínicos m«is competentes, digno erniilo 
do Kebonçn», llonorio lü.-alho, lí. Cons- , 
tnnf, Ottoni, làigenio dc Mello, l 'as- .9 e i 
outio», verdadeiros ornamentes da enge 1 
nharia universal. 
.Assim sendo, a corntnissSo «iirnataria 

sente-se hem e anima la [mr dirigir-so a 
qaem, cotr.o v. es : . , profissional drslin-1 

cto e da velha guarda, tem já um longo j 
tirocinio dc ouvir e se'eci ionar, para af- I 
tender ao rpie f l r ras>avel, as reclama- I 
çôes do publico, sem o prejuízo precon 
cebido de ser c«l» o «temo exigente in-

tes n e c e s s i d a d e s , s e n d o i r r e m e d i a - contentavel c, p..r isso, passa a enume-
, • .. 1 rar o oue, a seu vír, parece justo que vel que se submet iam aos verda- s c ^ fim f !e r í f , r i , ! o „.m„, 

d e i r o s p r e ç o s d o m e r c a d o , ficando n K . | hor ' «írv» as classes laboriosa» que 
OS p r e ç o s d o g o v e r n o e m p a r t i l h a dfl le n« Iitilisjm conslanteinente, melho-
a03 mais felizes e aos mai-i protegi- ramentos estes que. realisados, concorre 

* r i o para que se povOe completamente j 

Henrique Novaes, l íej 
Águas e A. Dielrich, ri 
40. 

I e u. 
r am 
Car-

,'4'j ; 
Domin-

t Morte; 
aitição d e 
a João, 

Const i ipie 
te as promoçi' 
da s vagas de 
a d m i n i s t r a çi"if 
trie.to Federal 
co. 

serão feitas br-vemerv-
1 - para preetichimento 
iftir-iae- existentes nas 

do- Correios do Dis-
S. Paulo e 1'ernambu-

O o recebeu 
recado do 
id-nte da 

Arrri nüna, a /ora n a 1'ariz, 
informando-o de que e<-p"ra estar CI»«I 
suas trez filhas no Rio 
10 de Março do anno proximo. 

?r. barão do Rio Uranr 
pelo telegrapho um amavcl 
gi neral Júlio Roca, cx-prcs 
Kepublie 

do Janeiro u 

cessaria energia para intervir pro-
veitosamente; 110 mercado e alcan-
çar o fim que tem em vista. 

* * 

Comprando apenas 20.000 sac-
cas, o governo deixa innumeros 
compradores sob o peso de premeu-

— 

Aos alurnn- « d:is escola» 
publicas do Muro t ino forain 
distribuído» quarenta e tan-
tos prêmio», entre o» quae» 
vinto tres em cédula» de 
cinco e dex mil réis. 

(Haiela de Ouro Fino) 

ParaVns A cidade d« Ouro f i n o 
Qne lavra um tento e o nome justifica. 
Ao» cinco e dex mil r í is d»ix»ndo fie» 
A meninada I Vira o Nicolino I 

Diário iteXofíf ia* denunciae commen timo dc 3 milhões esterlinos lançado dos, justamente aquelles qua mais ^ n . i e ,r
0i.a »ui urbana de y ' A n , i e i ps, r , i a es-oi», era fitrka, 

ta. pelo governo do Estado será lavra- facilmente poderiam resistir ás ne kiiometr/s de extençã , > 
- E' caso da gente arrey^-Iarse txlo, do em Janeiro proximo. cessidades da occasião. immediatamente o mo.i-
pór mãos á cabeça e gritar cora toda Foram reconhecidas hontem pelo! Da maneira como a coisa se es- geiro» e de transporte de 

d l r i ? i ? ^ i n i 2 u . a ' j a : tabellião Victorino Camillo as fir- tá fazendo, o prejuiso do governo é 
v „ , . . mas das partes que ass ignarsm o certo e em pura perda para o seu e t i f .0 raso este 1 

,u-ntm ern r ^ n I m t e n r i contrato prov.wrio lavrado sabbado p l a n o : ha uma cotação, para os te. Para e™ 
- ^ ultimo, bem como pelos cônsules srs. Thcodor Wille A Comp., gran- ié w P ^ - » 

i n g l e z e a m e r i c a n o , q u e r e c o n h e c e - dee p r o d u e t o r e s e c o m m i s s a r i o s d o l h * m - — 
g e n e r o , pera as easas r i c a s e ^de ^ B 1 „ p y a m S S r i 

Como, porém, o tempo é da 
,er»Ao e ttído voe oonverter se, dentro 

^mentamlo-se i^uamlo iospector o coronel Hufiau^ 
nto d» p.asa Q.,e ás dez e;n ponto repiesva o «ino 
iroducto» da y r a a r m * r f j Juvenal alguma trica. 
o como COB- : _ 
ao do re»pe- B<Ao* eram prêmio».. - Hoje e M m W M 
•a actualr.ien Knsina o b a-bé de cabo a »»bo 
mbra a coni-. K o poro julga o alooino ja profnn-V). ^ 

<im X 

' 1 

« 

ram a firas do referido tabellião. 
leterminar-s» wmmam f »»- . " , _ ».»« ma m 



Cimmfmí to 5áo flauto 
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In tc roNMwi a o i t o v o 
Fundado em 17 de janeiro de 1893 

8•daet«r-cb«fe--OLYMPID UMA 
BEDACÇÃO F. OKFICINAH A RUA DE 

S. BENTO N.° 35-B 
fa ixa do correio, F-Telcphone, 620 

MEÇOS 1)E ASSItiNATURAS 
ísa cidade: 

A n u o . . . 2 3 6 0 0 0 | S e m e s t r * . 1 5 $ 0 0 0 
Para o interior : 

A n n o . . . 3 0 4 . 0 0 0 | S e m e s t r e . 2 0 $ 0 0 0 
Far» o Extrungolro; 

A n u o . . . 5 C $ 0 0 0 | S e m e s t r e . 3 5 3 0 0 0 

Annuncios e outras publicações até 9 
h o r a s da noite. 

DTtto c i r c u l a rts sagur . r taa- íe i ras . 

QUEIXAI E RECLAMAÇÕES 
C A S A S D E P E N H O R — O avaliador 

couimercial sr. Alfredo de Siqueira 
Borba, em carta endereçada a esta 
redacçüo, contesta as irregularidades 
donuuciadas polo reclamante sr. A. 
Medeiros Filho, irregularidades es-
sas que, segundo sabemos, vão ser 
syndicadas pelo sr. secretario da 
Segurança Publica. 

A M A N I A D A S M C L T A S — O delega-
do da 5* circumscripçíio policial, na 
noite do sabbado, sem causa nem 
motivo eério, invadiu a casa do ne-
gociante sr. Manoel Joaquim Gon-
çalves, á rua da Moóca n. 15 e, 
encontrando quatro pessoas discu-
t indo sobre as próximas corridas 
do Joclcey Club, multou-as todas 
cemo jogadores. 

A autoridade, segundo estamos 
informados, não apprehendeu bara-
rallios ou utonsilios de jogos por-
que não os encontrou, mas arreca-
dou multas na importancia de.... 
02S500 ! . . . 

Uma das praças, que acompa-
nharam essa diligencia, deu uma bo-
fetada no indivíduo Jacintho do 
Facc ia, sendo, por essa brutalidade, 
admoestado por diversos popula-
res. 

Esses desatinos da policia do 
Braz estão a pedir a ncção energica 
do dr Washington Luiz, á vista 
da frequencia com que ultimamente 
se têm reproduzido naquella cir-
cumscripção. 

e o * 08 H R S . F I S C A E S — A ladeira 
do Carmo acha se atravancada por 
um monte do pos^s da Lipht, a 
poderosa companhia que até na rua 
sncontra logar para deposito do seu 
material, prejudicando assim o tran-
sito publico. 

Porque não se removem dali se-
melhantes trambolhos ? 

Com vista aos srs. fiscaes da Pre-
feitura. 

C A S A I P f f i M C l 
Tem tido u m a concorrência extraordi-

na r i a esta casa, depois q u e começou a 
Bua grande venda annua l . K provável 
que t e rmine a grande roducção an tes do 
tím do mez, por falta d e mercadorias. 

Afim do obter as necessarias ac-
commodações para o aquartellamento 
da 4.» companhia do •>.° batallião da 
Força Publica, seguiu para Botucatú 
o tenente-coronel Nascimento Pinto, 
commitndante do referido batalhão. 

Em Itatinga vão ser iniciados os 
trabalhos para o estabelecimento do 
uma linha do automoveis entre aquel-
la villa e a estação de Itatinga, na 
Sorocahana, sob a direcção du uma 
empresa para esse fim organisada. 

Muito á surdina, mas parece que 
com algum fundamento, escrevo a 
Gazeta de Noticias, do Kio, anda em 
certa roda o boato de uma próxima 
mudança de direcção o de proprieda-
de de uma das nossas mais impor-
tantes empresas <le publicidade. 

Por ora, o que se tem por mais 
seguro A respeito é que o actual di-
rector e proprietário dessa empresa 
trata de retirar-se desse campo de 
acção e applicar a outro genero de 
actividade as suas aptidões e os seus 
capitaes. 

O pintor sr. José Monteiro França 
offereceu á Pinacotheca do Estado 
um bello quadro a oloo, que se acha 
exposto na Secretaria do interior. 

Foram abertos hontem, á 1 hora da 
tarde, na Becretr^ia do Interior, as 
propostas para os fornecimentos ás 
diversa» repartições subordinadas 
essa Secretaria. 

O engenheiro Nilo Deodatti vac 
propor A Camara de Nuporanga a 
construeção de uma linha férrea 
ele( trica da estação Salles Oliveira 
á reíVrida cidade, caso a Compa 
nhia Mogyana desista da construe-
ção do ramal ferreo ligando essas 

localidades, concorrendo assim ao 
auxilio do 10Ü contos votado por 
aquella municipalidade. 

Para osso fira, aquollo enenhei 
ro aproveitará a cachoeira dos Doi-
radoe, do rio Sapucahy. 

Escrovo um vespertino quo en-
traram nesta capital dois kilogram 
mas de oiro, extraindo dos alluviOes 
do Apiahy, município extremo da 
zona de Iguape. 

Dizem as folhas do Campinas 
quo ha eaballa naquella cidado 
para a apresentação do nome do 
dr. Adriano do Barros á deputação 
estadual, nas próximas eleições. 

Approximam-se as festas do Natal, 
quo oxigein despesas forçadas, inadiá-
veis, urgentes. 

Os srs. Júlio Antunes do Abreu & 
Comp., desejando distribuir dinheiro 
aos quo delle precisam nesse dia de 
festas, convidam a todos os necessita 
dos a habilitarem-se para a grande 
loteria do 20 contos, quo so oxtrahirá 
im preteri vclmente, amanhã, ás 3 1[2 
horas da tarde. 

Vido o lembrete na respectiva sec-
ção. 

O pharmacoutico Bento de Sousa e 
Castro, proprietário da antiga e acre-
ditada pharmacia Afjiiia de Oiro, sita 
á rua Marechal Deodoro n. 3, resolveu 
d'ora avante distribuir coupons no va-
lor de 20 réis cada um, cm diversas 
casas do caridade desta capital. 

Esses coupons serão distribuídos a 
todo o freguez quo comprar qualquer 
quantia em medicamentos o colleccio 
nados em caixinhas existentes na 
pharmacia, afim de serem arrccada-
dadas pelos estabelecimentos a que 
corresponderem. 

Durante a semana finda a gale-
ria de demonstração de machinas, 
sita ao largo de S. Francisco, foi 
visitada por 30 pessoas quo apre-
ciaram o beneficio do café, arroz, 
algodão o canna, tendo sido adqui-
dos: um dcscascador para café o 
uma machina para arroz. 

A<? machinas funccionam todos 
os dias, das 2 ás 4 horas da tar-
de. 

l ü L O ^ T w t t - t o l r f . I I d t D i i t a i r i d » l f O t 

m n u n u s 
S E R V I Ç O E S P E C I A L D O " C O M M E R H O D E SAO P A U L O " 

Já foram enviadas ao Senado as 
informações prestadas pela Muni-
cipalidade de Santos sobre o re-
curso apresentado contra o acto 
daquella Camara, contratando os 
serviços do bondes com a City of 
Santos Improvcments Company Limi-
ted. 

Já so acha em poder do sr. se-
cretario da Justiça, para as provi-
dencias precisas, o oílieio da Pre-
feitura Municipal declarando amea-
çar ruina o edifício onde funeciona 
o Fórum á rua do Quartel. 

A s a l y s e s G h i n i l c a u 

Analyses d e leito procedidas duran te a 
neinana f inda, pelo Laboratorio de Ana-
lyses Chimicas c Bromatologias do E s -
tado. 

Leites maus: 
Do Café Central, p raça Antonio Prado , 

por estar addicionado do 10 "|„ de agua; 
- C a f é Caruso, rua Quinze do Novembro, 

n. 15, com 30 de anua; — Café Ame-
ricano, rua Quinze de Novembro, n . 28, 
com 10 ° r de agua;—Café Java , rua Di-
reita, n. 1!1, com 10 "|o do :1711a: -Confe i -
taria Gentil Pastora, r u a Bonto Frei tas , 
2, com 30 °lo de agua; — apnrehendi i lo a 
Aliei Pe re i r a Azevedo, rua Capi tão Salo-
mão 14, com 20 °lo d e agua,—o out ro 
apprehend ido a Antonio Vieiia Rodrigues 
A mesma r u a n. fi-Ii, por estar azedo. 

Leites bons: 
Confei tar ia Oastellõcs o Brasserie Pau-

lista, A praça Antonio Prado; — I.eiteria 
Paulista, á m a do Kcsario;—Cafés Ame-
ricano e Universal , ambos á rua Quinze 
de Novembro;—Confei tar ia do Oeste, lar-
go de S. Bento;—Café Brandão e Kotis-
serie Sport inann, á rua do S. Bento; -
Café Girondino e Francisco Vozza, am-
bos no largo da Sé;—Confeitaria ' i i i u-
tal e F.mporio Marquez de Ytú, ambos á 
rua Marquez de Ytú:—Padar ia Francezs , 
á rua de Santa Ephigenia;—I.ei teria Mo-
delo, A rua Visconde do Jlio Branco;— 
confeitaria do largo dos Guayanazes;— 
I.eiteria Silva, A rua dos Guayanazes;— 
ICmporio do Tr iumpho, ú rua do Trium-
pho;—confeitaria do largo do Coração de 
Jesus; padar ia do largo do Genera l Oso-
rio, 7;—Confeitaria Popular , 110 largo do 
Aroucho;— padaria da rua Aurora n. 78; 
e mais os leites apprehcndidos nas ruas 
José Bonifácio 13-A e Capitão Salomão 
ns. 1 e 5. 

Em demonstração de pesar pelo 
fallecimento do senador paulista dr. 
Paulo Egydio de Oliveira Carvalho, 
foram hontem suspensas as sessõ-s 
da Camara o do Senado, sendo lan-
çado, na acta dos trabalhos, um voto 
de condolências sob proposta do de-
putado llerculano de Freitas e sena-
dores Almeida Nogueira e Rodrigo 
Leito. 

Publicamos amanhã exeellente ar-
tigo sobre a instrucçã) publica, da la-
vra do nosso distineto collaborador 
Paladino. 

I X T K H I O K 

S A N T O S , l o 
O s r . inspec tor (la A l f â n d e g a despa-

chou lioje os s egu in t e s r eque r imen tos : 
10848, Amér ico M a r t i n s & C.: en t re -

guc-se med ian t ? recebido; 10947, Anto-
n io Carlos Hilva «Si C.: examine o s srs . 
Meiulcs, W a n d c r l c y e F igue rcdo ; 11010, 
os m e s m o s , i n fo rme sr . P i m e n t a ; 11074 
e 35, A lexandre de M i r a n d a , a 1" secção; 
110SS, A . T r o m m c l & C.: idein; 11010, 
Ca r r a r e s i & C.: ao sr, Azevedo p a r a re-
t i r a r a amos t ra ; 110+4, H . R . V a n n e r : a 
l í secção: 1104.'! e 46, o mesmo: á 2? sec-
ção; lu873, B . E r n e s t o G u i m a r ã e s á com-
missão de t a r i f a ; 11039 e 40, Ba rbe r i s , 
Mouesi & C.: á 2! s e c ç ã o ; ' HOúl , Kel-
cher t & I r m ã o : p r o s i g a o d e s p a c h o de 
a c c o r d o com o pa rece r do s r . eon fe r cu t e 
Mendes e commi&são de T a r i f a ; 11063, 
Fl l i . Mart incl l i .V C.: f ica r e f o r m a d o o 
incu d e s p a c h o de 6 do co r r en t e mez. p a r a 
s e r c u m p r i d a a p reca tór ia j u n t a ; 11052 c 
e 71, F e r r e i r a J ú n i o r & S a r a i v a , & 1" sec-
ção; 11069, Fll i . Pug t i s i C a r b o n e & C-: A 
2.' secção; 11070, os mesmos , á l ! secção; 
11030 e 31, J . P . Machado: idem: 11048, 
Wi lson , S o n s C.: examine sr . Azevedo. 

SANTOS, 10 
A Cominieaão de Tarifo, reunida cm G 

do corrente, sob a presidencia do sr. con-
fe ren te I.uiia Júnior , inspector interino, 
deu parecer nas seguintes ques tões : 

N. 86!!. Companhia Mecanica Impor ta -
dora de S. Paulo, pedindo classitlcação. 
Decisão: A amost ra n. 1, como cadarço 
do algodão não especiücado; a de n 2, 
como esteiras do a rame do ferro para ma-
chinas, e a do 11. 3, como obras não clas-
sificadas do madeira , ad-valorcm, A rasão 
de 50 o |„ . 

N. 8(54. I , A. do Caldas Fi lho despa-
chou pola nota n. 01067, d o corrente, 
como rclogios de parede a té C5 cent íme-
tros de comprimento, para pagar 5$()00 
do ar t . 801. Decisão: bem despachado. 

N. 865. H . Wunncr despachou peta no-
ta n. ÜOjSl, do corrente, como tecidos de 
Unho, a té 24 íios em 5 met ros quadra-
dos, para pagar 2$200 do ar t . 5.18. Deci-
são: tecido de linho liso, não especificado, 
t sxa segundo o numero do fiios voritica-
ilos cm 5 mil l imetros quadrados, do art. 
538. 

N. 860. J . Pascoal Gomes, pedindo clas-
sitlcação. Decisão: esteiras de pa lha de 
cOco, para a taxa do 1S100 por kilo. 

N. 867, ofíicio da Delegacia Fiscal, n. 
44, do corrente , sobre a cobrança do im-
posto de çonsttmo para a ga r ra fa de co-
gnae .Tules líobin. Decisão : a com missão 
do tar ifa procede sempre quanto ás ca-
pacidades du garrafas quo contêm bebi-
das sujei tas ao imposto de consumo, de 
accordo com o declarado no presento of-
íicio, conformo so verifica de seu pare-
cer de 5 de outubro, do cor rente anuo, 
em petição do A. Trommcl & Comp. 

N. 8Gs, P ruden te Xavier , declarou cm 
nota de 1" conferencia, como obras não 
classificadas, de borracha, para pagar 5 
0|0, do art . 1.033. Decisão : correias do 
borracha o algodão para mach inas , do 
art . 9flõ, pa ra a taxa de 1$KOOO por kilo. 

N. 8(i!l, Barberis, Monnsi & Comp., pe-
dindo classificação. Decisão : galOes de 
algodão, jiara pagar a t a x a de 8S000 
por kilo. 

N. 870, I). Fiorita & Comp., despacha-
ram pela nota n. 58.229, do correr.to 
como es tampas (para folhinhas) não es-
pecificadas, colladas cm papelão, do art. 
G04, para pagar 5$000, com o abat imen-
to de 40 0l0. Decisão : a commisBão de 
tar i fa é de parocer que, do accordo com 
a decisão n. 144, de 22 do Março, do 
corrente anno, que considerou as e tam-
pas não especificadas, quando collíidas 
em papelão, sem o aba t imento do 30 0[(); 
não tem logar a mul ta de direitos c-in 
dobro, porquanto não verif ica di f fcrença 
de qualidade. 

N. 871, A. B. de Oliveira despachou 
em nota do 1." conferencia, como peças 
lo loiça não rtassificadas n. 3, do art. 

045, para a taxa de 300 réis. Decisão: 
baixeilas de cobre simples, do ar t . 071, 
pa ra a taxa de 4S000, por kilo, 

N. 872, J . P . Machado, pedindo classi-
ficação. Decisão: as amost ras ns. 1 o 2, 
carUo em folha, t a x a 300 réis por kilo, 
a amost ra n. 3, cartazes annuncios para 
distr ibuição gratuita, taxa 300 réis por 
kilo, a amost ra n. 4, es tampas pa ra an-
nuncios, t axa 3$000 por kilo o a de n. 
5, como obras não classificadas, de pape-
lão de seda, ad valorem, 50 "i0. 

N. 873, A Companhia Sant is ta de Te-
celagem, pedindo reconsideração da de 
cisão n. 835, do corrente, que classificou 
a mercadoria apresentada como obras 
n ã o classificadas, do bor racha do art. 
1.033, para pagar 50 "lo ad-valorem. De-
cisão : a commissão de ta r i fa mantém o 
seu parecer exarado na petição anterior. 

SANTOS, 10 
Do arma/.em n. 8 das Docas desappa-

receram sele caixas de jóias vindas nu-
m a par t ida de dezesete, consignadas a 
u m a firma dessa capital, v indas pelo Itio 
Amazonas. 

O liei do armazém, responsável pelo 
facto, foi suspenso, sendo aber to inqué-
rito. 

Consta quo as selo caixas sabi ram 
c landes t inamente para uma casa daqui, 
que serA revistada pela policia. 

SANTOS, 10 
Correu esplendido o pienir, hontem 

realisado na lllia das Pa lmas pelo Club 
'l Urrjateis Sulilatiha da Gama. 

Compareceram muitas cxmas . famílias 
e cavalheiros, havendo mais de cem pes-
soas. 

Atim do tomar par te n o convescote 
veiu dahi u m a commissão de sócio* do 
Esperta. 

Fui uma festa magnifica. 
A Allandega recebeu communicaçã 

do I .aboratorio Nacional de Analyses de 
que foi considerado nocivo A saude o do-
ce importado pelas negociantes Teixeira 
Borges & C., do Rio de Janei ro , vindo 
pelo va ior Mtitfdtilena, de Sout l iamptcn . 

1 por conter mata r ia eoranto derivada do 
alcatrão da ZitHia. 

—Km presença dns srs. coronel Alinoi-
da Moraes, presidente da Camara, dr . 
Sotor do Araújo, inspector li terário o di 
versas famíl ias , rcnlisou se hontem o en-
eorramonto dss aulas do Asi/lfí de Orplians, 
havendo u m a bclla festa por essa occa-
sião. 

—Ent rou bo jo neste porto o cruzador 
nacional 1'rinn-iro de Março. 

mo, 10 
Falleceu em Nietheroy o d r . Pedro 

Wences l su de Mello Cunha. 
—Foi marcada para o dio 10 do cor-

rento a inauguração do busto do Almi-
ran te Taniandaré , 11a avenida Beira Mar. 

Pres ta rão guarda de honra contingen-
tes da Escola Naval, aprendizes mari-
nheiros , o da infante i ia do mar inha . 

—O Club Naval vae inaugurar a 22 do 
corrento o mausoléu do depu tado Lau-
r indo Pi t ta 110 Cemitério de S. João. 

O inesm i Club pre tende fazer uma 
mani fes ta rá > ao senador Antonio Azeve 
do, por ter o mesmo apresentado o de-
fendido no Senado, o plano da réorganisa-
ção da esquadra , que está a endo execu-
tado. 

—O governo oomeçarA 0111 Jane i ro pró-
ximo a colonisaflão do sulo brasi leiro. 

Precisando d a hospedaria da Ilha das 
Flores p a r a a lo jar os immigrantos, o mi-
nis t ro da Indus t r i a não cederá essa i lha 
ao minis tér io da . Marinha p a r a a instai 
lação do hospitul. 

—Cantara—X» hora do exped i en t e a 
mesa expl icou a demora do parecer ao 
p ro jec to do sr . Ba r lx sa U m a , sobro au-
xilio ás faini l ia» das victinias do Aquida-
ban. 

O sr. Jo rge .de Moraes defendeu os 
direi tos do Amaionas sobro o Acre. 

O sr. Nogueira- Joguaribo justificou o 
subs t i tu t ivo q u e apresentou sabbado ao 
projec to garan t indo o salurio ao t rabalha-
dor agricola. * 

Na o r d e m j d o fliu não houve numero 
pa ra votação, sendo encerrado sem deba-
te o resto da mgteria. 

Farão par te d ? novo governo do Esta-
do do Rio, que eptrarA em exercício a 31 
do corrente , os *rs. dr. João DamaBceno, 
lente da Facul()pdc de Medicina de Por to 
Alegre, pa ra s o ^ e t a r i o ; dr . João Pere i ra 
Gomes Ferraz , lente da Polytcchnica dahi , 
para prefe i to d e Nytheroy, o dr . Virif si-
mo de Mello, p a r a chefe do policia. 

—Madame Affonso Penr.a começou a 
re t r ibui r boje a s visitas ás esposas dos 
d ip lomatas . 

—Parece q u o ^ e r ã o feitas g randes fes-
tas ao general - J ú l i o Roca, por occasião 
da sua passagens por esta capi tal . 

RIO, 10 
Senado—Na hora do exped ien te o s r . 

Barata Ribeiro apresentou uma pet ição 
subscr ip ta por diversos advogados, pe-
dindo a amnis t i a dos soldados implica-
dos 11a revol ta d e Santa Cruz. 

Na ordem d o dia, foi suspensa a dis-
cussão dos orçamentos do Exter ior e da 
Gue r r a o do p r f j e c t o sobre augmento do 
venc imentos aos f u n c i o n á r i o s do Thesoi-
ro, por terem s^io apresentadas a lgumas 
emendas . , r , 

En t r ando em ^discussão o projecto so-
bro emprés t imo municipal , foi o mesmo 
combat ido pelo? srs. Barata Ribeiro e Se-
verino Vieira o, defendido pelo s r . Oli-
veira Figueiredo.! 

Foi encerrada, sem deba te a discussão 
sobre o resto d«t matéria. 

—O crufiatlor Primeiro de Marro pa r t iu 
pa ra Angra doa,lieis, com dest ino ao Sul . 

—O almirante Alexandr ino de Alencar 
visitou as dependências do arsenal da 
Armação, trazurído de-soladura impres são 
do estado de ru ínas em que encont rou 
aquollo estabelecimento, 

—Falleceu o deputado federal Anseio 
Netto. 

MACEIÓ', 10 
O secretario do Estado o f f e r t c c u bojo 

um jan ta r ao dr. J . J . Seabra . 
O Gutenbtrq publicou um editorial , em 

que so lê este trecho: «Repetimos, o que 
acaba de succedçr ao compatr io ta illustro, 
foi uma extorsão inaudi ta , pa ra a qual 
não ha recursos. In fe l i zmente o paiz, na 
vigência dciuocpitica, es tá suppor taudo 
uma di tadura congressual e, cmquan to es-
ta perdurar , será uma t e m e r i d a d e qual-
quer eleitorado, por maior que seja, re-
env ia r ao Senado o i l lustro bahiano, que, 
a despei to das rçiaiores f r anqu ia s do sys-
t ema representat ivo, por agora lá não te 
rá en t ra la. Qualquer esforço neste senti-
do será annui la^o . 

BAHIA, 10 
O governo ar rendou no dr . Alencar 

L ima toda a es t rada de f e r r o de Naza-
reth, facil i tando ,0 prolongamento, do cuja 
construeção o dr. Alencar j á e ra conces-
sionário, tendo o mesmo feito acqniaição 
da navegação bnhiana, começando o ser 
viço a 1." do Japei ro , sob a gerencia do 
engenhei ro navi^l Cleto Japiassi i . 

—Falleceu a oxma. sra. d . Maria FJ-
vira, esposa ilo ju iz de direi to dr. Jacin-
tho Fer re i ra dà Silvo, 

—O magistrado Affonso do Castro Ite-
bello protestou contra a pre ter ição que 
acaba de soffrer- com a nomeação do sr. 
Carlos Chesnaufl para procurador geral 
do Estado, na vaga do sr . Victor Izaac. 

E X T E R I O R 

MADRID, 10 
Telcgrammas procedentes do Castollon 

Plana noticiam não se h a v e r realisado o 
comicio organisado pelo par t ido clerical 
em consequenclfe do opposição fei ta pelos 
libera es. 

SANTIAGO, 10 
As manobras mil i tares cs tS i empolgan 

do a a t tenção do publico. 
Os «vermelhos» acampados nos Andes, 

marcham sobre Santiago sob o comman 
do do general Salvo, Os «A/.ti^s» defen-
dem Santiago sòb o commando do coro 
lieI Pandilla. 

— Cont inuam os t remore» de te r r» ao 
nor to do palz. 

— Telegranuna de Iqulque diretn que 
os peruanos , pura provar sou patr iot ismo, 
podem quo o novo vitfcO do guer ra »cja 
chamado Tarapara. 

— ltcalisou-so um meeting para proles 
t a r contra a s idéas quo tem o governo 
do desenvolver 1» imn.igrnçfio do Chile. 

B U E N O S AIRES, 10 
O coronel Mart in Rodrigues, aildido á 

Lcgação em 1'ariz, r e m e t t e r á modulo» 
dos novos un i fo rmes do exerci to f ranccz , 
pa ra campanha . 

— E m começo do prox imo mez do Fe-
vereiro en t ra rão para o exerci to doa mil 
conscriptos. 

—Falleceu nes ta capital o coronel Ma-
noel Montenegro. 

—Falleceu t ambém aqui o cotonel Ra-
m o n Ricsco, pr imo do ox-presideute do 
Chile. 

PARI55, 10 
O governo vae ap resen ta r á Camara 

u m projecto su je i tando as propr iedades 
do clero á adni in l s t raeç ío dos depar ta-
mentos, desde quo se ja p romulgada a 
lei da separação da Egre ja . 

— Noticia o Malin ter sido preso um 
a l te res al lomão, quando fazia a espiona-
gem 110 for te Chatil lon. 

— Será assignada b r evemen te a con-
venção en t r e a Inglaterra , a Franç» o a 
I ta l ia sobre a Abyssinia. 

CARTAÜENA, 10 
NoticiaB de Granada dizem tor cabido 

ali g rande temporal e forlo novoada, ha-
vendo grandes prejuiaos. 

Desabaram postes telegrapbicos o os 
fios electricos produziram incêndios, cau-
s a n d o grande pânico á população. 

— P E T E R S B Ü R G O , 10 
O minis t ro (1a Mar inha pediu a con-

s t ruçcão do dois coiraçado* do 21.800 
tonoladas. 

r A R I Z , 10 o 
O minis t ro do Brasil visitou o general 

Jú l io Roca o convidou-o, e m 1101110 do 
l iarão do Rio Branco, a desembarcar no 
Ií io de Jane i ro , Dor oceaeião de sua via-
gem a Buenos-Aines. 

O general Roca acceitou, penhorado, a 
gent i leza do governo brasi leiro. 

Accroscentou que conserva as melho-
res recordações do Rio. 

A viagem do general Roca esbí m a r -
cada para Feverei ro proximo viudoiro. 

—Sabe-se aqui quo o P a p a ordenou 
aos sacerdotes que cont inuem exorcondo 
suas funcçOcs sem, porém, fazer decla 
ração previa exigida pela lei da Separa-
ção. 

—Tclegramina de Martinica confirma 
achar-se gravemonto en fe rmo o presiden-
te da Venezuela. 

Accrescenta esse despacho que o gene-
ral Taredes es tá organisando um movi-
men to revolucionário, d ispondo já de 
quinze mil fusis . 

—Os srs. Clemenceau o Aristides l i r iand, 
ent revis tados , declararam que vão agir 
sobre o caso da lei de separação. 

Disseram o presidenta do conselho c 
o minis t ro dos C11II03 quo o governo re-
solveu re je i ta r qualquer proposta do bis-
pos para para alugueis de palacios episco-
paesque são do dominio do Estado. 

ROMA, 10 
Sob a presidencia do sr. Luiz l i ava foi 

inaugurado o gabinete nacional do gra-
vuras . 

GÊNOVA, 10 
O novo depu tado condo Carlos Razzio 

dis t r ibuiu ás sociedades beneficentes cen-
to o sessenta mil liras. 

— Em Iircscia declarou-so violento in-
cêndio nas cocheiras per tencentes A mu-
nicipal idade. 

I>oz empregados conseguiram salvar-se 
sa l t ando pelas janel las , 

I . IS BOA, 1 0 
Reuniu-se a sociedada da jornal is tas 

pa ra pro tes tar contra o projecto quo li 
mi l a a l iberdade do imprensa . 

A sociedade reje i ta a decretação do 
descanço dominical , votando o descanço 
semanal . 

Foi muito applaudido o discurso do dr. 
Theoph i lo Braga. 

Parece quo 0.1 jornal i - ' i ' s empregam to-
da a sua actividade contra a lei. 

BUENOS-AIRES, 10 
Causou geral satisfacção a noticia da 

visita do general Roca ao Rio do Ja-
neiro. 

—La Prensa, El Diário e El Tiempo 
classificam do absurdas as negociações 
sobro a equivalência naval en t r e a Ar-
gent ina, o Brasil e o Chile. 

Dizem q u e esses paizes procederão 
conforme lhes convier e que a principal 
ques tão en t ro clles 6 a facilidado das 
relações commerciaes. 

—Chegou 11 cscriptor boliviano Plácido 
Molina, 

SANTIAGO, 10 
Os operários pediram ao Congressso 

impeça a immigração ext rangei ra o tam-
bém providencias contra o alcoolismo. 

RIBEIRÂOSINHO, 10 
O povo desta villa agradece o interesse 

tomado por essa fo lha por s u a causa e 
pede tornar publico quo o governo, por 
acto de G do corrente fez justiça, exone-
rando o delegado daqui, acto esse que 
desper tou unanimes applauso*. —Redac-
ção do Ribeirãosinho. 

SANTA RITA DO PARAÍSO, 10 
Temos no município um novo conse-

lheiro, que se dá o noine de São Manoel 
d a Cruz, tomou a egre ja de Pedregulho , 
nes te município seguido de grande massa 
de fanaticos, fazendo casamentos ha 
ptisados, magias o rezas, sem opposição 
das autor idades quo não dispõe de for 
ças. 

Anda ello de habito, b ranco cruz e 
ba i jo r o descuidada cabelleira. 

O povo alarmado, pedo providencias 
. c r V ' n' í1' ' o lio f ' '•r)V<h,H 

I T A P E T I N I N G A , 10 
ITma ron iml j são composta fie dls t lnc 

tos cavalheiros offoreceu h o j e em nomo 
do povo do l tapc t in inga u m » bella pen-
na de oiro cravcjnda da rubi* ao üiit inc-
to moço J .andolpho Monteiro. 

O acto roveslíu-so do todo a solonnl-
dade , o rando o dis t ineto clinico dr . Vlr-
gilio do Rczondo n o abas tado c o i n m e r 
c iante Manoel Cardoso. 

Feita a entrega da pcnnu, quo foi 
a c o m p a n h a d a do mensagens , o manifes-
tado agradeceu, offerccondo e m seguida 
aos membros da commissão c a divorsas 
fainilias presentos u m » taça de champag-
ne. 

O facto tem grando significação por 
tor par t ido do *eio do povo, cansando 
magnifica impressío—Correspondente. 

Cansei do dia 
Sito Dmnaso, nasceu cm Roma, no pr in-

cipio do IV século o ao chegar á j uven 
tudo deu-se A carreira ecclediastica. Elei-
to papa com a morto do I.iberio, teve quo 
sof f rc r mui to por causa de Ursino, padro 
ambicioso quo uo foz eleger por olgus fa-
ciosos, s endo depois exilado. S. Damaso 
assistiu a mui tos concilios o:n R o m a o no 
Oriente, condemnon 1'rsacio o Va len te ; 
aunullou os actos do Concilio d e Rlmini o 
combateu a herezla 110 Oriente e no Oc-
cidcnle, onde conseguiu conservar a pu-
reza da fé . Foz edif icar u Basílica de S. 
I .ourcuço em Damaso o ou t ras Egre jas . 
Morreu n o anno de 384. 

1808. — Grande bata lha em Avaliy, no 
Paraguay. 

AKXIVEBSARIOS: 
Fazem n n n o s : 
O sr. coronel Vicento Dias, abas tado fa-

zendeiro e industr ial cm São Josó do Riu 
Pardo. 

—A sonhor i ta Esmera lda do Sousa, fi-
lha do sr. Cleinonto Joaquim do Sousa. 

—A menina Vcnina Avres do Correia, 
f i lha do sr . ISenedicto Silvestre Correia. 

—D. Rosa Gomes Pinto, esposa do sr . 
Jo»é Pinto. 

—O men ino Graciano, fi lho do sr . Jo-
sé Benedicto Gomes de Araújo . 

—O sr. Antonio José Ribeiro Pinto. 
—O sr. Gracil iano Xavier Júnior . 
—O es tudan te sr. Antônio G. Ribeiro 

dos Santos. 
—D. Amél ia Gorccz de Barros, profes-

sora normulis ta com exercício no 3," gru 
po escolar d o Britz e esposa d o capi tão 
Ismael de Barros. 

—O sr. Abelardo do Campos Toledo, 
graduado em cirurgia dentar ia . 

—1>. Ca thar ina da Cunha Carneiro, es-
posa do sr . José I ,opcs Carneiro. 

—A c x m a . sra. d. Carolina Salles de 
Oliveira, esposa do sr . João Tobias do 
Oliveira, fazendeiro em Doscalvado. 

—O barão Raymundo Duprnt , proprio-
tar io da casa Dupra t o vereador munici-
pal. 

MISSAS 
A s 8 horas da manhã , n a egreja de 

San ta Epbigeii ía , missa do 7.° dia, em 
suf f rag io d a alma de d. Maria l i randin» 
Vieira do Borba. 

— A s 7 o meia horas da manhã , n:i 
egre ja du São Francisco, missa do 30.° 
dia, por in tenção do finado J o ã o do Sou-
sa Caminha . 

kkuxiOES 
Grêmio Uramatico Tnifío Acadêmica— 

Sessão ext raordinár ia , ás 7 o meia horas 
da noite, á rua Florcncio de Abreu, 22, 
seguindo-se a mesma unia soirce in t ima, 
não havendo convites espcciaes. 

E Í S e s 
rAcut.oADE 11E i)ini:iTO 

Resul tado dos e x a m e s do 5." anno, re-
alisados hon tem : 

P lenamente , 0 nas 4 cadeiras, Edgar 
do Toledo Malta, Nascimento Rezende 
Viegas, Antenor Gur j ão I ^ i t o Cotrim, 
Rena to Gonçalves de Oliveira. 

P lenamente , !l na 1." o 7 nas out ras , 
Mucio Flor iano de Toledo. 

P lenamente , !l 11a 1.", 7 11a 2." o 6 na 
3.", Francisco do Barros. 

Não compareceu, 1. 
— H o j e serão chamados á prova oral : 
1.° anno, sala 11. 2, ás 11 1(2 h o r a s : 

Jo sé de Araújo Livramento, Arist ides 
P inhei ro do Albuquerque, Raul Borba, 
Ângelo Pinheiro. 

2.» anno, sala 11. 4, ás 8 horas (1.® tur-
ma) : Arcides do Almeida Ferrar i , Her-
culano Pere i ra de Sousa, Annihal d • 
Campos, Ascendino do Azevedo Fagun-
des, Neréo de Oliveira l íamos, Al f redo 
Fel ippe da Luz. 

!.'." t u rma , em segu ida : João Baptis ta 
Gomes Ferraz , Renato Alvim Maldonado, 
Leopoldo Diniz Mart ins Júnior , Antonio 
Martins Franco, Manoel do Sousa Gomes, 
Carlos Cardoso Tinoco. 

3." anno, sala 11. G do pavimento su-
perior , ás 8 horas : Alberto de Campos 
Moura, João de Menezes Tavares , Itagi-
ba Augusto da Silva, Edgard F . Saturni-
no Braga, Gregorio Pereira do M. Pinto , 
Benedicto C. da Silveira Frade. 

5." anuo, sala do pavimento super ior , 
ás 8 h o r a s : Antonio Álvaro do Assum-
pção, Nuno Alvares Dias de Azevedo, 
João Eremi ta da Silva Ramos, Joaqu im 
Mario de 8. Meirelles, Faust ino dos San-
tos Cardoso, Albino do Camargo Netto. 

— H a v e r á prova cscripta pa ra o 4.° an-
no de : 

Direito criminal—As 11 horas, sala n. 
1, os inscriptos do 11. 101 a 128 

Economia Política; ás 8 horas , sala n. 
5—os inscriptos do n. 79 a 103. 

Direito Civil—^ala n. 3, ás 8 horas— 
os inscriptos do n. 53 a 78 (ultima cha-
mada). 

—Após br i lhante tirocinio acadêmico 
te rminou hontem o seu curso de direito o 
sr . Francisco de Barros, f i lho do sr. 
Amador de Barros Guimarães, capi tal is ta 
res idente em Jacutinga, sul de Minas^ 

Eücor.A inc PHARMACIA 
Chamada para bojo : 
l . a Serio de Pha rmac ia : prova oral, ás 

7 1(2 horas da m a n h ã : João Tiburcio 
Planet , I ." o 3.» cadei ras ; d. Maria Ce-
cília de Almeida Garre t , 1." e 3 . ' cadei-
ra-i - 1'e lro Alves Villa Iteal, 3.» cadeira ; 

1, 111». 11 J I mii. - j • • 11 1 — 1 m.vnnj im» 

Flori vai Augusto d» Rilv», 1> « M » 
d e i r a s ; Mozart Tavara» a e í^í l ia , I.» (1 
3." cadeiras . 

8.* Sorle de Phnrn iac ln : prova c n 5 , 
3 horas da U r d e : 1). M t r i c t U CII, - . ! - , ! S > 

Alfredo Flaquer Sobrinho, Ben to L. t '».> 
doso o Dlnamerlco dn Azevedo. 

4." Serio (bacharelando): p rova p r n O s , 
ás 8 horas d» inniihã, sondo cliauiftdc» 
todos os a lumnos inscr iptos . 

Segtt l i p >i' estes dias para RibeirJo 
Preto o to. dr. Jaeintho do Barros, 
fundador dos bancos do custeio, qiia 
ali vae organisar um estabelecimento 
do credito destinado a auxiliar a la-
voira, do accordo com a Kocieduda 
Incorporado™ do S. Paulo. 

Farão parte desso lianco os srs. dr. 
A. do Gusmão, deputado estadual ; 
major Durval Vieira e capitão Rena-
to Jardim. 

O sr. ('ourado Leister, administra-
dor da fazenda Conceição, proprieda-
de do coronel Camiílo de Moraes, 110 
bairro da IJabylonia, cançado de abrir 
valetas para soterrar os saltões, dou-
cobriu um outro meio inais pratico 
para dar combate ao inimigo. 

Consiste esse plano emextender fo-
lha? do zinco pelo chão, rodeando o-t 
taboloiros.e passar pixo sobre as mes-
mas do modo a apanhar os saltões 
nessa eapccio de visjo. 

O dr. juiz de direito da comarca 
do Espirito Santo do Pinhal pronun-
ciou o sr. Carlos Teixeira, inlcttd-ntí 
municipal daquella cidade, e o seu 
camarada Adolpho de Oliveira, como 
mandante e mandatario da upgreásín 
soi'1'rida pelo sr. Alipio Octaeilio do 
Moura, redaetor d' A Rr.^stencin. 

80 todos os juizes assim procedes-
sem muitos 1•alientes perderiam a la-
ma que dosfruetam no interior <1m 
nosso listado. 

H o s p e d e s e v h l & m e s 
Acha so na capi tal o sr . dr . João Si;' 

voira, advogado res idente ein Casa lir. n . 
—Chegou hontom do Rio o dr . Sampaio 

Ferraz, advogado n% capital federal. 
—Regressou do Rio, acompanhado do 

sua exuia. esposa, o dr. Azurcm Fur-
tado, medico aqui residente. 

Seguiu par» Santos, em visita a pes-
soa de sua famíl ia , o 1.° tenente dr. 
Alexandre Galvão Bucno, official do exer-
cito, da direcção geral de Engenhar ia . 

—Com sua família , pasmou por São 
Paulo, com des t ino a Gc.vaz, o sr. ge-
neral Braz Abrantes , senador federal. 

—E»tá oin S. Paulo o dr. Jiiscellno 
Barbosa, prefei to (1o Poços do Caldas. 

— Part iu hon tem para o Rio, pelo no-
cturuo, o dr. Altino Arautos, doputado 
federal . 

—Estão na c a p i t a l : 
O dr. Vicente Marnedc Júnior , promo-

tor publico do Fax ina . 
t) revdmo. conego Bonjamin de To-

ledo Mello, res idente em Bragança. 
Com sua família , a passeio, o sr. 

José Bornardino Alves, negociante 11a ci-
dade da Turvo, Minas. 

—O dr . Rodolpho Coimbra, agricultor 
na c idade do Ara ra s . 

—O sr. coronel Joaquim do Salles. 
—O sr. üaphnol Bapt is ta da Silva, in-

dustr ial res idente cm Taubaté . 

Quando a lguém lovanta-se espir ran lo, 
ou por qualquer vento, ou humidade , ó 
prova que existo um desquiübr io 11.1 
craso s angü ínea ; isto será debel lado pelo 
N < - r | > i i i r i a , usado 3 vezes no dia, por 
muito tempo, pois estas constipaçõus são 
incomrnodas o prejudiciaes, porque o or-
ganismo vao-so enfraquecendo. 

O S o r p l n r l u está á venda na Dro-
garia Moderna, á rua do S. Bento 11. 11. 

No relatorio que o sr. Rcnó do 
Oliveira Barreto, inspector escolar, 
apresentou hontem ao sr. inspector 
geral do Ensino, sobro o resultado da 
inspecção a que procedeu nas escolas 
isoladas do município de Pilangueir.w 
mostra aquelle funccionario os c;t'or 
ços (jtte a respectiva Camara tem em-
pregado com a manutenção do dito 
estabelecimento, auxilianuo-o com um 
terço do suas rendas em beneficio da 
instrucção e pede que seja augmen-
lado o numero do professores, con-
soante o desejo da respectiva Camara. 

A respeito do allomão Wilke, res-
ponsável pelo crimc do furto do pol-
les da casa A. Trommcl & Comp. des-
ta capital, lemos 110 Paiz de hontem: 

«O joven allomão Roberto Wilke, 
011 Alberto ücrckc, andava por esta 
capital fazendo vida rhic o regalada ; 
mas, como em cada hotel em que oi-
tava, Roberto dava um nome, a po-
licia que tudo desconfia, desconfio 1 
delle. 

Desconfiou e prendeu-o. 
Do ondo vinha o joven Roberto 

Wilke ? 
Do S. Paulo. 
Pediu-se, pois, á policia de S. Pau-

lo que informasse da sua vida. 
esposta foi melhor do mio soes-

V I M INFERNAL 
(Emilio Gahoriau) (45) 

TBADUCÇÂO IIK SILVA VIF.IRA 

P a s c o a l e M a r g a r i d a 
VIII 

Depois de nos ter espancado por 
nada, dizia-nos, sem mais razão, do 
que tivera para nos bater. 

—Vamos ! . . . Chega cá o focinho 
que te quero dar um ehocho... e não 
estejas a grunir... Toma IA quatro sol-
do" para um bolo... 

O juiz quasi deu um pulo na pol-
trona. 

Fôr» realmente mademoiselle Mar-
garida quem assim falara; aquella 
joven, com maneiras de rainha, e era 
ctij« ren, harmoniosa e cheia, havia 
•s puras sonoridados do crj-stal! 

Era cimo para se duvidar, tal fôra 
o n a d o por que ella reproduzira, com 

ie entonação, 

o falar colorido das enorgicas c rudes 
comadres, que enriquecem e engor-
dam nos arredores do mercado do 
Templo, entre a rua do Saint-Deniz 
e a de Saint-Luiz, no Marais. 

E' que, naquella occasião, estava fa-
zendo reviver o seu passado e, por 
isso, achava completas e exactas as 
sensações de outr'ora c mostrava, para 
assim dizer, ter ainda no ouvido a 
plirase e a voz da mulher d j enca-
dernador. 

Margarida não attentou no sobre-
salto do juiz e proseguiu : 

—Eu estava fóra do hospicio, e isso 
para mira era tudo. 

Par ceeia-me que ia entrar numa 
vida nova, inteiramente differente da 
antiga e que não conteria as amar-
guras nem os desgostos delia. 

Dizia pnra comigo que junto da-
quelles operários, laboriosos e hones-
tos, encontraria, na falta de uma fa-
mília, affeição menos banal que a do 
hospício dos engeitados. E para lhes 
naerecer a amisade. não havia nada 

que mo parecesse stqierior ás minhas 
forças e á minha boa vontade. 

Elles conheceram me, sem duvida, 
os sentimentos e, muito naturalmen-
te e talvez sem terem dis^o conscien 
cia, abusavam dellcs com o mais re-
quintado egoismo... Não lhes quero 
mal por isso. 

Eu fôra para casa dellas com cer-
tas condições, para aprender uma pro-
fissão, e, afinal, fizeram do mim, pwu 
co mais ou menos, sua cria... Era 
uma economia natural. 

O que em principio fizera por com-
placência, tornou-se-m insensivelmen-
te tarefa quotidiana e exigida com 
império. 

Sendo quem primeiro me levanta-
va, devia já ter posto tudo em or-
dem quando as outras chegavam com 
os olhos inchados ainda pelo somno. 

Verdade é que meus amos recom-
pensavam-me a seu modo; ao domin-
go levavam-me ao campo, para qne 
descançasse, diziam elles, da fadiga 
da semana. 

K eu acempaniiava-oe pela estrada 

do Saint-Manaló, envolta em pó, de-
baixo de sol, offegante, coberta de 
suor, levando aos hombros 03 guarda-
chuvas, para p caso do mau tempo, 
carregada a niais não poder com um 
cabaz cheio do comida, que comiam 
no bosque, sentados no chio, o da 
qual mo deixavam os restos. 

O irmão de minha patroa acompa-
nhava nos, muitas vezes, nestes pas-
seios, e o seu nome nunca so me apa-
garia da memória, mesmo sem a sua 
singularidade ; chama se Vant/asson. 

Era um homem muito alto e ro-
bu-to c cujos olhos me faziam tremer 
quando os fitava em mim, retorcendo 
ao mesmo tempo o bigode. 

Era militér, extraordinariamente 
ufano com o seu uniforme, insolente, 
grande falador e sempre encantado 
comsigo mesmo : devia suppor-se ir-
resistível. 

Foi da bocca deste homem que eu 
ouvi a primeira palavra... grosseira 
que offendeu a minha ignorancia... E 
não devia ser a ultimai 

Declarara elle que a petiza lhe agra-

A resposta 
perava. 

O joven Roberto está pronunciado 
por juiz competente, por crime du 
desfalque. 

E lá para S. Paulo foi recambiado 
o joven allomão Roberto Wilke, ou 
Alberto Oerko, ou como melhor 1110 
paressa...» 

O sr. Leopoldo Furtado de Men-
donça, caixciro viajante de diversas 
casas do Rio o residente em Juiz de 
Fóra, foi faz -r uma excursão pela 
Leopoldina. (Pela Leopoldina entrada 
do ferro, explica um jornal mineiro.) 
Mas não so sabo que má so:te tevo 
o viajante nessq excursão, qu 1 Çni 

dava; e eu .111 obrigado a queixar-me 
á sra. Oreloux, das perseguições do 
seu irmão; ella, porém, zombou de 
mim, dizendo-me : 

—Ora! ello não faz mais nem me-
nos do que todos os rapazes bonitos ! 

Foi isto com effeito o que a minha 
ama rne respondeu 1 

E era afinal uma mulher honesta, 
um esposa dedicada, uma exeellente 
mãe ! Ah ! quo se ella houverse tido 
umafilha! Mas, para tinia pobre apren-
diza, sem pac nem mãe, não eram 
necessárias.outras maneiras ? 

A' superiora do hospicio fizera ella 
as melhores promessas; mas, julgava 
cumpril-as com algumas phrases ba-
naes. 

—O mal, nccrescentava ella sem-
pre, é para as qne se deixam apanhar. 

Eu, felizmente, tinha para me guar-
dar o mesmo orgulho qne muitas ve-
zes me haviam exprobado. A minha 
condição era muito humildo, mas o 
meu coração sobremodo altivo... E j á 
a minha personalidade me parecia 
t i o sagrada como n altar I 

Foi a graça de Deus aquoUe orgu-
lho, porque lhe devi o não me sentir 
sequer tentada,quando á roda de mim 
via muitas outras sucumbirem. 

Eu dormia justamente com as de-
mais aprendizes, longo dos patrões,' 
numa agua furtada, que era propria-
mente utn sotão. Quer dizer, que findo 
o dia e terminado o trabalho, achava-
rno-nos livres, entregues aos proprios 
instinetos, ás mais pernicioso-1 in-
fluencias e detestáveis inspira ões. 

E não eram os máns conselhos, 
nem os máus exemplos o que fal 
tavam. 

As operarias, na officina, não se 
constrangiam na nossa presença; pa 
recism apostadas à qual deslumbra-
ria melhor as petizas com as mais 
maravilhosas narrações. 

E, afinal, não havia nisto maldade 
nem calculo da parte dellas, mas au-
sência completa de siso moral e, mui-
tas vezes, pura fanfarronada. 

Nunca se cansavam de nos descre-
ver o que, segundo a opinião dellas, 
lhea tornava a vida X»li«« — « 

as ceias nos restaurantes, os passeios 
pelo rio a Joinville lo-Pont e os bailes 
do mas 'aras 110 Moutparnasse ou no 
Klysée-Montmartre. 

Ah 1 muito depressa se adquire ex-
pcriencia naí officinas ! 

Ilavia algumas quo, tendo sabido 
um dia corn o vestido roto e os sapi 
tos no mesmo estado, appareciam no 
dia irnmediato magnificamente vesti-
das, dizendo que podiam substituil-as, 
porque não tinham nascido para tra-
balhar, que iam tomar se senhoras... 
o desappireciam radiantes; mas, mui-
tas vezes, não tinha decorrido ainda 
ura mez, voltavam magras, esfaima-
das, envelhecidas, pedindo humilde-
mente que lhes dessem trabalho. 

Margarida, chegando a este ponta 
calou-se, tão esmagada pele peso da» 
suas recordações, q a e quasi perdera a 
consciência cia sua situação presente. 

O juiz de paz conservou se também 
silencioso, não se atrevendo a inter-

° l ! p a r a q a e , a f i n a l t _ 
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MOUMN*ROIJOK — Nilo deixou tambein 
de ter nina bOa concorrência CHHO tliea-

csntnr o sr. Leopoldo' acompanhado trlnlio do largo do 1'avsnndú. O program-
por um tenente do policia, delegado J"!j '>'>nuticiado foi rigorosamente execu 
militar, que tentou garantir-lho a pes-
noa, desfechou quatro (iros do garru-
cha, ferindo-o gravemente 

O ttggredulo não morreu, estando 
cm tratamento em Juiz de Fóra. 

Os principaos prêmios da loteria 
oxtrahida liontem, foram vendidos : 
N. '.t.MIW, premiado cotn lú:000$!000, 
pelo sr. Henrique Redó, otn K. 1'aulo 
rios Agudos ; n. 2.070, premiado com 
1:50()$CXI0, pelo sr. David lJombonati, 
cm Tietê; n. 0.702, premiado com 
600.?000, pelo sr. Antonio Fortes 
agento nesia capital, á rua 15 du Xo-
vembro. 

A88A8NIPÍJO COIIAKDU A t f l bc r lU l 
dn rua de 8. Jotlo li. 321 foi hon-
tetn ú noite, ús 7 horas, scenario 
de revoltante episodio do sangue 
do qual BO tornou sinistro o cruel 
protagonista o italiano Felieio Ale-
xandre, morador á run Jesuino 
Pasehoal, o que nli costumava np-
puteeor para as suas lihaçõcs quoti-
dianas. 

Durante o dia, Felieio Alexandre 
nppnreceu iiaquollo local e, em pa-
lestra com outros indivíduos, decla-
rou que t inha premeditada u m a 
vendetla, para cuja realisaçilo se ar-
mara de uni punhal, do lamina fi-
no e aguçada, posto á cava do col-
leto e que, 110 momento, mostrou 
nos circumstantcs. Estessuppuzerain 
que se t ra tava de simples 1'unfur-
ronadit e nenhuma importancia li-
garam tis palavras do sicario. 

Felieio Alexandre, porém, com a 
premedi tarão do crime, appareceu 
á noite na baiuca da rua de 8. João, 
onde ?o achava t rnnquil lamente 
assentado, n descançar da lahuta 
diária, o portuguez Francisco Bor-
ges, contra quem, depois de ligeira 
troca de puluvras, vibrou certeiro 
golpe nas costas, aproveitando-se 
do instante ern que ello se voltóra 
para cuspinhar . 

O infeliz, colhido assim de sur-
presa, eem poder repellir o traiçoei-
ro ataque do bandido, mal teve 
tempo de chegar á porta da venda, 

8ó nos dceagrudou, como sempre , a 
roíçencla do maes t ro Segró, (pio cont inua 
na min eatbudra por inéro capricho da 
empresa . 

O interes.»antn Í! (pio Seprrí, proprietá-
rio do periódico 11 Tliratro, «o occnpn 
mala e m elo^inr se a si mesmo nessa fo-
lha, como no vC no seu ul t imo numero , 
do ipio om einpreiíiir os seus esforço» na 
re?i 'ncia da orehea t ra do Moulin. 

Continuou a luta romana , tendo de»-
per tndo aempre (irande interesse. 

— P a r a huje , variado p rogramam. 

SAI..4O RTEtNWAV—Reallaou se l iontem, 
neste e legante aal ío, o concerto orgaiii-
aado pe la ta lentosa menina t iu iomar No-
vaes. 

A asaistcneln foi numerosa , tendo com-
parecido o escol da nossa sociedade. 

Excüsado «i dizer q u e tudoa os nume-
ra do progra inma, que jii publicámos, 
t iveram uma execuçfio hnr i lii/nf. 

A men ina Novaes pa tenteou, mais unia 
vez, a s suas apt idõea planistlca*, pois 
executou todas as poçna com muita ha-
hilidade e, por que não d i remos ? eom 
certo apuro , quo é raro ein pianistas da 
aiia edade . 

Tomaram a inda par to nesao concerto, 
além doa maest ros Caetano 1'orchini, Uns 
tiani, ( j . Itocchi, Arcolani, cicali , I.azza-
rini e Chiaffarel i , as e x m c s - srna. ild. 
Cecili, Ilurlo Marzz, Maria Edu l TapajÓB 
o Antouiet ta 1'aacoalo. 

(Quanto ao eonctirao dossea professores 
e amadoras , aó no» rcat» dizer que foi 
valioso e br i lhan te , t endo contr ibuído 
para d a r mais valor ar t ís t ico á festa da 
fes te jada o ta lentosa men ina ( iuioniar 
Novaes. 

l iamos aqui os nossos pa rabéns ao seu 
ahal isado profe-aor s r l.uixi Chiaffare l l i , 
quo deve eatar orgulhoso de possuir mais 
esta já notável discípula. 

NOVO FOXF.T.TITO — D e v o r e a l i s a r s e n o 
Saldo Stcinuai/, a 21 do Dezembro, ma-
gnífico concer to o rgan isado em beneficio 
do projec tndo hospi tal da Sociedade Hu-
manilaria dou Empregadoi no Commercin. 

Publ ica remos oppor tuna inen te nes ta fo-
lha o p r o g r a m m a dessa fea ta art íst ica. 

de Cario» IHnnk, pedindo nnalyse do | beraçilo o enviado A coiiimi««Ic re»pecti 
mante iga marca //«nmcM*—• Ao diroctor va 

wr± 
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Jockeu-CUth — Com o resul tado qne 
abaixo puhlicanioa, encerrou-se hontem, 
na secretar ia d o JorknpClub, a inscr ipçío 
para a corr ida do p rox imo dominuo, no 
Prado da Moóca : 

1." 1 'areo—1'remios: (iOOfOOO ao 1." e 
ÍIOJOOO ao 2.0—Í.500 metroa—(ianiüo, 54 
leiloa: J agua ry II , 47 kilos; ü r u t a II , 52 
kilos; Fly, 54 kilos: Atalá I I , 52 kilos; 
Alegre, 51 kiloa e Marraaqu n , 52 kilos. 

2." 1 'areo—1'remios : (i(XlSbüü ao 1.° e 

do l .ahoratorio do Annlysea 
do Lourival llraailiense, pedindo para 

aer c n e a m i n h l d o um requer imento cm 
quo pede uma l icença—«Transmit la-se ao 
sr. secretar io do Inter ior»; 

de Augusto Ju l lo dos Passo», eommu-
nicando quo oin da ta de l .° do corrente 
deixou a responsnliilidadir da pharmncia 
do J, I'. Machado do Azevedo, cm Krnn-
c a — ' A o inspector sani tár io do diatrlcto»; 

de Urbeiícna Pinto, dizendo (pie Fran-
cisco Cunha exerce illogalmer.to a pro-
llllfio do dentista em Santa Cruz d o Kio 
Pardo—"Ao inspector sanitário»; 

de Antonio Cvpr iano do Amaral , pe-
dindo nnalyse de um preperado Coliiio 
Hr,inteiro — «Ao l .ahoratorio do A n o l y 
ses>; 

de KIMario Sallos, podindo pagamento 
de iliarias—«Solicite-so o p a / a m e n t o » ; 

de Kdgard Sousa Marques, fazendo 
idêntico pedido—«K>;unl despacho»; 

dn d. Joseph ina Moura da Brito, pe-
d indo prnso de um nniio pa ra fazer os 
concertos do prédio n. II da rua d a Con-
ceição— «Ao inspector sanitário»; 

de l le rculano da Silva Mano, commu-
nicando ter assumido a responsabi l idade 
da pharmacia Aurora, na Estação Ko-
dri^uea Alves—«Ao inapei-t-ir sanitario»; 

de João Gomes 1'into— Ktfiial deaj a-
cho>. 

Ao dr . secretario do Inter ior foi t rans 
mit t ido o oftíeio em (pie o dr . Antonio 
Kmvtídio Ifiheiro, solicita noventa dias j 
de l icença para t r a t amen to de sua saúde. 

N e e r e l u r l n d u J u s t i ç a 
O bacharel Mauro Pacheco reassumiu 

o exercício do carjjo de promotor publi-
co de S. João da lirta Vista. 

Itequisitnram-FO informações do jiliz de 

O sr. Hor ta ' u n i o f fe» o elogio fúne-
b r e do senador dr . l ^ u l o JSgydio, reque-
r endo que fossa ronaigSado na actu da sea-
são, uin voto do profundo pezar pelo seu 
talleciinento. 

d reqi ior lmonto foi u n a n i m e m e n t e ap 
provado. 

I'án seguida foi approvada , sem debate , 
t o d a a uidein do dia . | 

l ' r < > r < - l < < i r u M i i n l < » l | > i i l 
I tequer lmentos d e s p a c h a d o s : 
de José Monteiro Pinheiro, José lielot-

ti, João Jorge , Jo sé I.emos Freira o Hen-
r iquo Hedotti, sobro construcção ; Alber to 
de Oliveira KodrigUta, Affonso de (iu-
glielmo, l ' edro Coloinbelli, Mar iamia Me-
zieseba, Manoel José Ferrei ra e Miguel 
Ferreira, ped indo appMvaçáo de p lan ta 
— «A' Directoriit de Oliras para os devi-
iloa fins» ; 

do Antonio Maria, pedindo relevainen-
to de mul ta ; Antonio l iondrea, pedindo 
pa ra levantar calçamento, e Esperança 
Mast i iana, pedindo pnra a i es tabelecer 
eom f ru tas no merendo da m a 25 du 
Março—«Sim»; 

de d. Maria Angélica de Sousa 'Queiroz 
d e l íarros, en t r egando ii C a m i r a a ala-
meda Murros o a rua S. Vicente do Pau-
la—«Ficam nceeitas as ruas, < .IM deuo-
tuinaçSea serão dada» pela Prefei tura»; 

de Kaphael Tabasso, aol re conducção 
de vebiculos—«Sim, cm termos»; 

do dr. Kaphael do Aguiar, sobre im-
posto— Sim, nos te rmos da in formação 
d o Thcsoiro»; 

do Vicente Alterio, Bidire impo«to — 
- D e v e pagar o imposto do tr i i i iestn » ; 

do Domingos Ilruno, pedindo releva-
m e n t o de multa—«Sim, cumpr indo a in-
t i inação no praso de Íi0 d a s -

ile Carlos Jeroach , sobre a fn rnmento 
d e t e r reno—«Não tein lo,<ar o que pede, 

fíecurso* crime 
S. 2177. Cap i t a l—Recor ren tes , Carlos 

Ilini o Mngnaei A n t o n i o ; recorr ido, o 
JUÍZO. Relator , a r . Th iunaz Alves. Deram 
prov imento para a n n u l l a r o processo e 
rorein postos em l iberdade e niandaratu 

i quo fossem processados por c r ime du al-
çada, cur rendo o jjroecsso no ju ízo singu-

1 lar. 
S. 21m8. I t apo ranga — Recorrente , 

Eduardo José Dadalo; recorr ido, o juizo. 
Relator sr- Almeida e Silva. Negaram 
provimento . 

N. 21H2. Capi tal— Recor ren te ; Ar thur 
Oscar Fer re i ra Range l ; recorr ido, o juízo, 
l íelator, s r . C u n h a (Janto. I leram provi-
men to para a l te ra r a cliiMfillcavío do de-
licto-

L L S T K N A S 
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Todos os números t e rminados CK 
têm 24>0(J<i. 

direi to d o Amparo sobro o es tado e m que «alvo res t r ingindo o podido a dois lotea»; 
se acha a acção in ten tada pelo colono do Romano Oiiagni, pedindo cone-ss ,o 
Antonio Stenghel contra o faxendeiro i pa ra nbator loitiíes no> Matadolro — Não 
Antonio de Araújo. j t e m logar o que pede». 

T I * 1 I I I I I I » I <t«> J i i i - y 
Pres idente , dr . Mcirotlcs Rei». 
Promotor , dr . Sebas t ião l.obo. 
Ivscrivão, sr. l íamos de Oliveira . 
A' ho ra reg imenta l , havendo n u m e r o 

legal d e srs. j u r ados foi aber ta a SCHÍ.ÍO 
e chama-lo n ju lg . imento o réo l.uiz lia 
pnzzo, aecusado du h a v e r , lio d i a 2-'l de 
Abril do cor rente atino, cm Conceição 
dos ( i t iarulhns ,vibrado u m a for te cacetada 
em Ângelo Mori, quo fallcceu e m conao-
qtiencia do ferimento) recebido. 

U réo foi de fend ido pelo advogado co-
ronel Kaposo d e Almeida, que negou o 
c r ime a t t r i b u i d o no seu const i tu inte , pe-
dindo ao jury a sua absolvição. 

O aecusa lo foi absolv ido por 10 votos. 
—Km seguida, com o mesmo conse lho 

de sentença , foi ju lgado o processo in-
staura 1" contra Athanns io Miguel Pires, 
por c r i m e de mor te . 

O ai-eusado foi de fend ido pelo dr . Pam-
philo do Assiimpção, q u e pediu ao jury 
reconhecesse a favor do seu cons t i ;o in te 
a jnatitii at iva da legit ima defesa . 

i» j m y , unanimomi n te , reconheceu essa 
just if icat iva, abso lvendo o acc tuado . 

O C A M i s t o 

Os t i ancos iug-lcKcs, Hraa i l ian iachc 
Rat ik f n r D e u t s c h l a n d e R a n ç o C o m -
merc io e I n i u a t r i a , a d o p t a r a m h o n t e m , 
todo o d ia , • tn Mias r e s p e c t i v a s t abe l -
loa, a t axa de 15 5/10, e os bancos i ta-
l ianos, a de 15 3 8 d . vobre E o u d r e s . 

Tetrphosles _ 
Ibilâo spuittrs — 
MilHdCk nly 11A 
fauIlMts do Ktectrtctdad» 
Machaiilca 120$ 
K du Ferro da llour>itu 
15 di» Forro ltattbanso — 
1'iiulihlH de Scaurnii. o. 4 *|. — 
Motnlio Baullitla eom 10 [, 1009 
Itealjtrailoi-a do Snntox — 
tileni, l lie ri cotn Ao i. — 

DEOENTiai» 
Totophonlcn 
Norte Fnullnta 
I' Fali 1'iiiilfNtanft 11111$ 
lòtlpn-sA Aauiei ü KXK dir IU* 

helrAo Freto B7$ 
Industrial do s, Fauto — 
'J borraut do ( atitna er• jorn« — 

I.KTK.tH HYPOTIIKCAKIAS 
llneeo de Crodfto itottt utu 

liljiltilação lUítOd I.OF.IOO 
Idem unudlnn 17$ IS$ 
llancu L do s 1'aulo, «j.oJ» oa$ 

M» 

an| 
í s n j 
7 i f 

FIIAÇA DO (;OMMKKCIO 
Ka tá como inspec to r do m r z de I)d« 

O no- o m e r c a d o de c.ambiaes ab r iu zembro , o s r . José M a r i a Alves Ker ro i r» 
i h o n t e m indeciso , com os b a n c o s injf le- J ú n i o r , 
j xeti, Br : ^ibunisctie Bank f u r D e u t s c h -

J I I Í Z I I F e d e r a l 

-l.o 

onde baqueou, escabujando, para | íf0®000 0 0 2.°—1.500 metros-FIercilia, 
mais se não erguer. Kstava morto. 

O eobarde assassino, [lerpetrado 
o delicto, deitou a correr, indo oc-
cultar-so no portão do prédio n . 
324 daquella ruu, onde se conser-
vou homisiado por a lgum tempo, 
voltando cvnicainente ao local do 
crime quando já ali se achavam 
as autoridades. 

Um popular, porém, reconheceu 
o assassino que, procurando esguei-
rar-se por entro a compacta nió 
de gente ali apinhada, foi preso, 
eem relntancia, pelo guarda civico 
n. 89(5. 

Não fóra este feliz incidente o o 
bandido estaria a estas horas cm 
logar seguro, pois a policia -como 
sempre—brilhou pela ausência no 
momento em quo so deu o crime. 

E isto n u m a rua t ransi tada como 
tf a de S. João, onde o serviço de 
ronda deveria ser feito com melhor 
critcrio. 

E m caminho do posto policial de 
Santa Ephigenia, grande magote de 
populares quiz arrebatar o assassi-
no aos gritos do h / w h a ! h/nclui ! 
sendo a custo contido pelos poli-
ciais. 

Ao ser interrogado pela autori-
dade, capitão Alberto Gonçalves, 
o assussino teve a desfaçatez de 
negar a autoria do crime, declara n-
do-se, entretanto, proprietário da 
a rma homicida que, a inda gotte-
jando sangue, lhe foi apresen-
tada. 

Aquella autoridade abriu rigoro-
so inquérito, tendo já deposto qua-
tro tes temunhas do vista. 

No local, ondo se deu o crime, 
compareceu o dr. João 
Bubdclegado de Siiuta |Ephigeuiu e 
mais tarde o dr. Euéas Ferraz, 5" 
delegado, acompanhado do dr. 
Archer de Castilho, medico logista. 

•Õ") kilos; Zut, 5;i kiloa; Rondelo, 52 kilos; 
Merópe, 50 kilos e Hinorulo, 51) kilos. 

3.° P a r e ô — P r ê m i o s : «OOiUOO ao 1." c 
1'.'Oi000 ao 2."—1.5C0 metros—I.uey, 51 
kilos; Dollar, 51 kilos; Sterl ina, 52 kilos; 
Eúlií, 56 kilos o Caporal 58 kilos. 

•1" Pa reô—Prêmios : fiiíOjiOijO r,o 1.° e 
120ÍOOO ao 2.o- l.liOí) met ros—Iferodes , 
55 kilos; Maxim s, 53 kilos; Coelho, ÕU 
kilos e Sombra , 53 kilof-

5.0 Parco 1 'remios : 1:201$000 ao l .° 
o 180j;0<X) ao 2..°—2.000 met ros—Hero-
des, 52 kilos; Mepbisto, 54 kilos; 1'ery, 
52 kilos; Sombra ; 50 kilos; ISuenos-Aires, 
53 kilos o Hercules II , &j kilos. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
Secretaria «lo Interior 

Tninsmi t t i r am-se ao Senado as infor-
mações p res t adas pola Câmara Munici-
pal de Santos sobre o recurso apresenta-
do contra o acto da mesma, cont ra tando 
o serviço de bondes daquel la cidade com 
a City. 

Knviou-so ao secretnrio da Just iça o of-
ficio da P re fe i tu ra Municipal , dec larando 
ameaçar ruinn lima parede do prédio on-
de funccionn o fórum. 

Foi enviado ií Inspce tor ia de Ensino, 
para d a r pa rece r a respeito, o livro do 
professor Emilio Mario de Arantes, inti-
tulado Primeiro Livro. 

Officiou-se ii Caniara Municipal de Igua-
pe, pedindo q u e marcasse praso aos pro-
fessores dos ba i r ros da Ribeira e Jacupi-
ranga . Alfredo Áureo Fer re i ra e Elias de 
Magalhães, para re inc t te rem a essa Se-
cretaria o recibo dos objec tos que lhes 
foram env iados nes te atino, 

l iecoinmendou-se aos di rectores das es-
colas c o m | lementares de < oiarat inguetã 
e Campinas q u e env iem a essa Secreta-
ria u m a relação dos al i imno» daquel les 

M o n t e i r o i e 8 t a , i e ! c c i m e n t o s ' l l i e coneiui ram o curso 
: : . ' I este a n n o com a descr iminação das no-

tas de cada uin d is t r ibu ídas j o r qua t ro 
annos d o curso. 

O cadaver do inditoso 
lòorges, por inuito tempo jazeu es-
tatelado no pavimento á espera da 
ambulancia, quo só dahi a muito 
appareceu para fazer a sua remo-
ção com destino ao necroterio. 

Os professores d. Maria Ca tão Fi lha , 
| Adelina Rastos o João I 'alazzo foram au-
, torisados a p ra t i ca r no g rupo escolar 

F r a n c i s c o | de Lorenn. 

Env iou so ao juiz 
ro copia do offlcio 
nesta capital, pedindo para ser posta A 
sua disposição a quant ia de 535 liras, 
pe r t encen te ao espolio do Mario (iiom-
bctti e que se acha ncti ialmentu em po-
der do Olandi Sobr inho . 

I . icenças concedidas : 
de 30 dias, ao «Ir. Ascauio Cerqueira , 

3." delegado da capital ; 
de 45 dias, ao bacharel Antonio Itias 

da Costa Bueno, de legado de policia de 
P i rac icaba . 

Vae Ber a l tendido o pedido do delega-
do de policia do Limeira . 

Enviou-se A informação do commando 
geral dn Força Publica, o officio e m quo 
o juiz do direi to de I tap i ra pede a pre-
sença de tuna praça pa ra servir d e tes-
t e m u n h a num processo daquolle ju izo. 

Fo ram defer idos os r eque r imen tos em 
que os soldados Ângelo Francisco e José 
P. Cannabrava , pedem ent rega de docu-
mento . 

Pagamentos r equ i s i t ados : de 5 5 0 í , a 
Caetano Nacarato; de 4UU$, no dr . Álva-
ro de Oliveira Ribeiro; de 4$, a Antonio 
Sousa; d e 63O$ü0O, a E. Matarazzo & (.'.; 
de 10$, a Zéftiro Mornceini; de 27$ 100, a 
Lae imner t -St C.; de 35.ÕS, ao dr . Christo-
vnin da Goma; de 57$ e 03$, ao bacha-
rel Sebast ião da Cunha l.obo; de 
!)2:31ti$090, a Virginio Jacobsen . 

le direito de A m p a - ! O sr. prefei to p r o m n l g e i a l< i (p inan-
do cônsul do Itália j tor isa a despesa do IWH >* cotn as obras 

a ser execu tadas na rua Jaceguay . 

Foi p romulgada a lei que autorisou as 
seguin tes despesas ; 

de 10:135$Ü50, com o calçam oito da 
r u a Maria Paula , en t ra as ruas G e n e b r a 
e Brigadeiro l.itiz Antonio ; 

do 13:1253500, com as obras de reeal-
ça inento da rua da Abolição ; 

de 11:107$ 102, com o ca lçamento e 
ou t ros melhoramento» da rua Jacaré! .y ; 

de 2ti:517í040, c o m o calçamento e oti-
; t ros me lho ramen tos da tua I!o lrigo de 
! l iarros, en t r e n Avenida Tiradentes e rua 

Alf redo Maia. 

I 
Autor i s i ran . - se os seguinte ' pagamentos . ' 

de 12 3278820, ao engenheiro Jul io Mi-
i cheli , polo ca lçamento da rua Mart inho 

Prado, descontando-se 5 "1.. de caução; 
do 1:0008000, ao Insti tuto Historico e 

Geographico de S. Paulo, segunda pres-
tação do auxi l io q u e Itie foi eoncediiio; 

de 45<»íOOO, a Raphael Fieondo, que 
caucionou pa ra garant i r a execução das 
obras dns ruas For tunato , dr. Ab tanches 

! e L o m b a r d n ; 
de 150S000, a Uertolino Antonio, pela 

i l lumiiiação de Agua Branca, eiu Nov m-
bro do cor rente anno . 

D e l e K n c l n r i s e u l 
Foi enviado ao sr . ministro da Fazen-

do o r eque r imen to em quo o sr. Antonio 
Manoel dos Santos, guarda da Alfândega i 
do Santos, podo t rez mczes de licença pa-
ra t r a t amento de s u a saóde. 

110 O F F I C I O ! Cartorio do escrivão 
Iinrboan ) 

Não se realisou hon tem a inquir ição 
das t e s t e m u n h a s 110 processo q u e se ins-
taura contra Luiz. Antonio Mendes ex-
agen te do c -rreio de >'tit, aecusado de 
um des fa lque do 8:040$9I8 na agencia 
daquel la cida-ie, vi-to o juiz do direito 
daquel la comarca não t e r devolvido a 
precatór ia enviada paru iu t imação do de-
nunciado. 

P.ealisou-se hon tem o in terrogatór io de 
H e n r i q u e Tavini , de Por to Feliz c D > 
mingos José f e r r e i r a , de SortSosinho, nos 
processos de quo são aecusados por cri-
me de introducção de m o e d a fa lsa na-
quellaa localidade». 

f ts aecusados pedi ram o praso da lei 
para a p r e s e n t a r e m a sua defesa por es-
cripto. 

land e li llico I ta l iano dei l i r a - i l e , r-
; ' a n d o os seus s a q u e s n a base de 15 ò/tí; 

eom h Banco C o m m e r c i o e I n d u s t r i a , a 
15 5/1 f», e, com o B a n c o C o m m e r c i a l e 
í t a l o Bras i l i ano , a 15 2 Í ?2. 

M o m e n t o s depo i s , o m e r c a d o a p r e s e n -
tou-se menos t irme, pe lo q u e o L o n d o n 
a n d Bro.íiiian B a n k , Bra->iliaui.sche B a n k 
f u r I l e i i t - ch land e T h e Bri t i sh B a n k of 
S o u t h Amer i ca p a s s a r a m a s a c a r n a 
base de 15 11 .32; o B a n c o I t a l i ano dei 
Brasi le . a 15 3 M; o B a n c o C o m m e r c i a l e 
I t a io -Bras i l i ano , a 15 13/32, e , o I ,nn-
don a n d Kiver í ' ] ; i te B a u k c B a n c o 
Bommerc io e I n d u s t r i a , a 15 5 10. 

N e s t a pos ição , o m e r c a d o se conser -
vou indeciso, a té a o meio d ia , q u a n d o 
o L o n d o n and Bras i l ian B a n k passou a 
s a c a r a 15 5/16, v i g o r a n d o e n t ã o n o s 
d e m a i s bancos , a s taxa-, p r imi t i va s . 

A ' 1 1 2 h o r a d a t a r d e , o m e r c a d o se 
revelou ma i s f i rme , pois o I^ondon a n d 
Brasili-tn J íank ofTerecia os seus s aques 
a 15 11 32, e o T h e Br i t i sh B a n k of 
S o u t h A m e r i c a , a 15 3 H. 

C0111 es t a s t a x a s e m vigor f echou - se 
0 m e r c a d o , com p e q u e n o m o v i m e n t o de 
negocio* fe i tos d u r a n t e o dia . 

O s ex t r emos f o r a m de 15 5,16 a 15 
13/32. 

Os soberanos r.r.un tiontoin nosrootodo« fioto handem OS d Iti.^r /'.' T" r.Hnt:, v.mmt /''mnum-in 'r Itllo-Hrnnlinhn, l!rni< Itnm,<hr /.'"n/; Oir llrutf b-
land e pcl l- ciuaH do rambío au ureeo dc lOí-Wu. 

A' tíirn doí.*» 11 \"2 ([iic l"i a otltetal debomom 
puro tetras :i !"> dhis n vlctn h lil,ra estorlitia 
vale 1 .".>(• I o franco, o mareo, .jlTtis 

A' viala, 1.", T | a lihra VHIO l.'i?77Õ; o fraoeo 
te,"27. 11 maroo, A77I; a Itrw, .-JIJL'''; l.iii reis lor-
12s, $8."i2 o u dollar, 3Í250. 

% ' H I V M « t i r o — < E m S a n t o s ) L o n d o n 
B a u k , 15 1 16; L o n d o n .V Kiver P l a t e 
B a n k , 15 1 16; B a n c o C o m m e r c i o e 
I n d u s t r i a , 15 1 8 e Banco Al lc tnâo 15 

1 16. 
T a x a de c o b r a n ç a , 15 5/16. 

O C A F É * 
D« SANTOS 
c o n h e c i d a s a s 

de c a f é s e n d o 

saccas ; desde 
1 de Ju lho , 

foi d o 

MKKCADO 
C11IV* — T n r n a r a m - s e 

v e n d a s de 4 1.0.0 saccas 
5.330 dc s a b b a d o . 

Base , 3$700 por 10 kilos. 
M e r c a d o , ca lmo . 

E n t r a d a s ho je , 75.789 
1? d o mez , 4o6.7-tS; desde 
8.418.004; s tock , 1.805.040. 

Média , 36.675. 
— E m cgua l j icr iodo de 1905 : 

mi t igo. 
S a b i d a s : 
P a r a a ICuropa, 1.165.129 saccas; p a r a 

os iy- tados I '11 idos, 377.776; p a r a i lue-
os Aires , 4.245; p a r a Montevidéo , 400 e , 

p o r c a b o t a g e m , — 

C a f é ! » i i l < l e i i i l o — F o r a m tialdea-
d a s l ion tem, com des t ino a e s t a cida-
de , 80.850 saccas , s e n d o 52.672 na P a u -
l is ta; 11.191 11a S o r o c a b a n a j 713 e m 
C a m p o Limpo, 1.725 no Braz e 14.549 
Pa;-y e S . P a u l o . 

M e r e n d o 1 I 0 I t l u i l » J u i i e i r o 
- E n t r a d a s 30.384 saccas de ca te ; e m -

b a r q u e s , 20.041. 
M e r c a d o , c a lmo . 
— V a p o r e s e n t r a d o s : 
Do X o r t e -. Priss S i g s m u n d , E r l a n g e r 

e M a g c l l a n . 
l )o Sul : S ic i l ia e Caro l ina . 

1*11 II <11 
Stoo. 

M e u i H U M l l — C a f é b o m . 

L O T E B I A S 
R e s u m o da Loter ia Esperança ex t rah i 

I AMAltA 
A Cflioaro ^yniio.il do 

iVXDICAI. 
i orrotores atfixuo hon-

(la l iontem : 
1'IIKMIOS IiK 

113312 . . . 
1853» . . . 

M034 . . . 
11%'J . . . 

25:0005 A 1 Oo-líOOO 

2 OOoíO »i 
1 <i>>t)$<m 

Secretaria 
Communicou-se 

i l ' A R r l e i i I t n r a 
. . , O sr. minis t ro d a Fazenda, em sessão 

a Gamara Municipal ( l o Conselho de Fazenda, rosolveu deixar 
de Rio ','laro quo n Repar t ição de Águas , ] e a | , . , r o v n r 0 a u t o dn Alfandega de San 1 

e Kxgot tos enviará u m a commissão in | t o s l i m n , ] a n ( i 0 a rb i t r a r em 300ÍOOO o va- I 
cumbida de re la tar aobro os serviços das > | o r d a r o u p í l U B a i l B r - m i i i l , i f t ^ : i p o | i a e 
redes d e agua e exgot tos daquel la cidn-1 l l c 0 3 a r 9 > Bricola & C. pre tendiam re-
de em face das cláusulas do con t ra to , , e X n 0 r t a r pa ra o Rio de Jane i ro , 
por es ta pr imeira vez, visto que as redes 

ü WIKMI' s 1.1: iria/S 
3323 5038 40140 52490 

1<I PRÊMIOS !>K J(J<)$ 
0152 8328 11.107 10224 2«5(W 

28585 3tlijl2 11 (JílO 4GG.1U 51)75 
20 Miuj i ios nü I<to8 

3297 5257 IÍOL'7 10551 HfUI 
15704 170i 11; 22i;40 22001! 21050 
28337 30828 323ü.i 41720 51013 
58875 58915 (.5213 «H807 07332 

' APPItOXIMAÇiigl 

tem ficado 
tornando-so 
exame . 

sem fiícalisaçâo até; agora, 
assim m a i s impor t an t e o 

Informou-se á Secretar ia da Jus t iça 
que, segundo conimunicação da Superin-
tendênc ia dc Obras Publicas, o prédio 
que servo do cadeia cir. Campos Novos 
(Io Pnranapane ina não compor ta obras 
de reparação, devido ao seu es tado d 

Foi re r re t t ido ao collector federal em i 
I!rotas a petição do Stefano Persa, relati- : 

v ã m e n t e a u m a mul ta de 500$0u0, que a- 1 

quel la collectoria impoz á ineama firma, 
afim de ser j un t a ao processo, d e v e n d o d e - j 
pois ser devolvida a esta delegacia. 

O sr. minis t ro da Fazenda , tendo pre- j 
s en t e o recurso interposto por Sehitnidt \ 

ruína, e consultou-se li niesina Secretari t 1 Trost , agentes da Companh ia Ital iana 
se convém a organisação de orçamentos , d e Navegação La I elõce, resolveu, de ac-
pa ra const rucção « 'euina cadein, pois, so- cordo com o parecer do Conselho de 1-a-
gundo informa a Super in tendência , o | zenda,que fosse o processo de a p p r e h e u s a o 
posío policial por cila orçado não cor - ; 1 

responde á importancia da localidade. 

03311 R 03313 . 150*000 
18ó: 18 e 18540 . li Kt.ii f )i) 

!i63:i e 9635 . 50$000 
11068 e 11970 . ÕO$ÜO'J 

I>P.ZF.S'AS 
6.1311 a 63.120 . a u o o i ) 
18Õ.II a 18540 . O(lt000 

96.11 a 0610 . u>$)!)0 
11061 a 11970 . 10$000 

CKNTE.VAS 
6.1.101 a C3I00 . 8 Í 0 0 0 
18501 a 18600 . 6 Í O 1 O 
0601 a 970i) . 5S000 

11001 a 12n0ij . üiOOO 
FIN A ES 

T o l o s os numerou te rminados 
têm 4*000. 

cm u 1'-^-uin'.'"! tdliL-lla! cm u 1'-^-uin'.'"! tdliL-lla! 
!ili il r. (í rIria I.miilroH . . . . . . . V, 1IÍ:« 1 lá 7|32 ; 

1'm ri - . . 0-- «27 1 
H»i..!eirgo . . . . . , 7SS 771 ; 
Itália BSO 
1'ortos.il . . . . :•.:>•• 
Nuvii-Vurk . . . . :ii'--*>' 1 
fcolu. riei'1-1 . . . . iòiur5 j 

Kxtrei ios 
Contra Imie, ieirD«, 1 ."> SIM a lã 
rontru 11 '-ai^u matrt/, lã ãllll a lã 
Kru cifllul Uata do anui j |.M-..iitu : Io: 1 lotninsu. ' 

M o v i m e n t o do c a m b i o em S a n t o s 
SANTOS, lü ,ai 10,a'J ) 

Rsitenrlo, 1." 7i I'i. 
Sem t."lrai 
Mercn'1'j, I-- I.IV. ! 

SANTOS, 10 Ç as 11 51 ). 
Ilanenrlo, lã .'![» 
Sein 1 t ni*. 
Comprador'-^ 1 
Mtreailo, |iaral> -leio. 

SAST08, l i (ás l ,4i) 
Banenrio, 1ã ais. 
K.-ni U-traa * 

lie 0700 cha ru tos a bordo do vapor Mi-
| mis, devolvido a Alfandega de Santos pa-

ra j u l g a r a infracção dé confo rmidade com 
o disposit ivo regu lamenta r appl icavel ao 
caso. 

Foi remet t ido no sr. minis t ro dn Fnzen-
I dn n tabeliã de a r b i t r a m e n t o da f iança da 
: eol lectorta federal em Pi tangne i ras . 

municípios. 

H A H E A B - C O K P C B -

eitador do nosso 
iioje, perante o dr. Ciementino de 
Sousa e Castro, juiz da 4" vara 
criminal, u m a ordem de habeas-
corpufi a favor dc Joaquim Machi-
nista, |>reao illef;almento ha vinte 
dias 110 posto policial do lirnz. 

Já prevjamos i s to : o inquéri to 
aobre o crime de que foi vietima 

Requer imen tos despachados 
I)e d. Alice César da Silva—«Não po-

de ser a t t end ida por fal ta de edade le-
gal» ; 

de J u l i a Antonie t ta de Araú jo Macedo, 
Maria F.lisa da Silveira e Adelaide Au-

C o n l t e c i d o so l i - 1 KU '- t :< t l a ( ' 0 9 t a ' a , 1 Í " n ( a «rupes esco-^ o n n e c i 10 s o u | a r ( . B ( l o C a s a I ! r a „ c a i tii1(,ir l-10 | . r e t o P 
f o r o i m p e t r a r a , Herra Negra, ped indo just if icação de fal 

tus—«Sim»; 
de lá ic l ides Carva lho do Campos, a l j m -

no da escola complemen ta r de Guarat in-
guetã, idem—« Justifico» ; 

de l l e r m a n t i n a Barbosa, pedindo licen-
ça para pra t icar 110 g rupo escolar dc 
Campinas —«Junte o d ip loma ou publica 
forma del le e venha por intormedio do 
director do g rupo escolar ; 

de Alcides Sangirardi , d i rec tor do gru-
po escolar de Bananal , ped indo remoção ; 

péide ser at- ' 

rar io dessa Alfandega sr. João Corrêa de 
Moraes, conforme sua exposição, to rna se 
preciso que essa repa í t l ção designo mnin 
uni empregado para kuxilial-o no servi-
ço.» 

P e l o s T r i b u n a e s 

Communicou-se A Procurador ia Fiscal 
qtie não ha necessidade de seretn adqui-
ridos os te r renos per tencentes ao sr . An-
tonio Pontudeiro, por ter sido o sypiião 
de Saut Anna 11 cidade collocado nos ter-
renos do dr. Alberto Caldas. 

A Super in tcndencia de Obras Publ icas ' 0 s r . delegado fiscal offieioii ao inspe-1 
foi an tor i sada a despende r a quan t i a de 1 e tor da Alfandega de Santos nos scguin | 
215:580$ com a conservação, no proximo 1 ' e s t e rmos : 
anno, d a s es t radas s i tuadas ein d iversos ' • Tendo-se augmentkdo ext raordinar ia-

1 m e n t e os t r aba lhos coin a ar recadação de 
[ direi tos do impor tação sobre encominen-

A Repar t ição dn Agitas o Lxgot tos vae ! ̂ a s postaes a cargo do pr imeiro eperiptn 
indicar t rez engenhei ros que emi t t am, 
em separado, parcceres sobre o serviço 
dc aguas o exgottos c m Rio Claro . 

Fil iam indefer idos os r eque r imen tos de 
Agatti Paschoalli , Zambone laiigi e Zani-
lione Ângelo, pedindo rest i tuição de pas-
sagem do porto de Nápoles ao de San-
tos. 

Ofticiou-se ao di rector da Agencia Of-
ficiai dc Colonisaçilo e T raba lho t rans-
mit t indo os lotes ns . 10, 17, 18, 19 e 28 
da secção Ar thur Nogueira, concedidos 
respec t ivamente aos seguintes co lonos : 
Tessar ino Antonio, Felieio Selane, Todo-
ro Antonio Regina Menei jucte e Virgínia 
I>op. 

Ramet teu-se ao vice-cônsul da Hespa 
nhn etn S. Paulo, as passagens de bordo 
e de e s t r ada de ferro pa ra a repatr iação 
do i imnigrante Domingos Carrasco, com 
mulhe r e tuna filha e dec larando poder 
o mesmo receber no Thesoi ro do l istado 
a importancia de 10P$00", que lhe foi 
concedida como auxilio. 

Todos os números te rminados e m 2 têm 1 
2I0O0. 

Fxcep tuam-se os te rminados e m 12. 
Telegraiiiuia recebido pelos agen tes ge-

raes em todo o Matado de S. Paulo, srs. 
A m a n d o líotlriguos dos Santos <v Cotnp. 

R e s u m o da Loteria Federal , e x t r a h i d a 
honteio : 

53211 50:01V)$ 
36758 4:00(1$ 
71323 2:0o0S 

47'J 1:000$ 
RNT!MIOS r.K 2 0 o $ 0 0 0 

5331 03770 71728 
PIIKMIOS HK 1 0 0 $ 0 0 0 

4330 Ififlfí «700 40i0f) 41757 
42797 -13.I31 l>õs,() 48717 U0o0'J 

>i 1727 88202 
1.1: 40$000 

Manoel Rodrigues Tavares dará o 
mesmo resultado que o celebre pro-1 para o í e Bragança—«Não 
cesso do notas falsas 11a teiceira de-1 'en11"10 -
legucia !... 

Theaíros e Salões 
POLYTHF.AMA—O e s p e c t a c u l o d e h o n -

t em, nes te tbea t ro , es teve mui to concor-
rido. 

<> prograt i ima foi reforçado com mai s 
dois números novos. U sr. I-awibert can-
tou com expressão o proloqo dos Palha-
!'o* e a Bugr inha e Colinetti dança ram de 
pari eria om exci tante inaxixe. 

l 'e[OÍs das duas partes , etn qua figura 
R troupr das var iedades , representou se 
ainda uma vez a npplatidida revis ta Vem 
tií. «minta, t e n d o produzido mui to stic-
etSHO a acena do bailei ele jambes en 11 ir. 

- I^va-se hoje , a scena, pela u l t ima 
vez, a reviata IVm cri, mulata 

—!>e s n i a r h ã em dean te fnncc ionará 
a troupr f ranceza do sr. Kortnné, n o the»-
t r o SanfA.ma, wnd« se rão represen tado» 
« a i s quat ro l e v i a U » 

Pagamentos r equ i s i t ados : 
de 225Í2<X), ao director inter ino da Ei-

I bl iotheca Publica : de 75$, aos fornece-
1 dores da secretar ia do Senado, dc lOíOOo, 
1 a Elidio de Amorim. 

O director da Fscola 
autor isado a despende r 
1:800?000. 

Polvtcchnica foi 
a quant ia de rs. 

S e r v l ç n S a n i t á r i o 
Requer imentos despachai ios : 
I)e f i res te Romano, pedindo transfe-

rencia da aua pharmac ia da estação do 

C n m n r n M u n i e i | i a l 
Sob n presidencia do s r . Getnl io >fon 

I teiro, secre tar iado pelo sr . Hor ta J ú n i o r , 
realisou-se hontem a segunda sessão or-

| d inar ia da Caniara Municipal, cor respon-
| derite ao corrente mcz. 

Feita a chamada verificou-se a presença 
i d o s srs. vereadores Cor rêa llias. Silva 
j Telles, Raymundo Duprat , Asdrnbal Nas-
I c imento, João Amaran te , Joaqu im l'iza, 
I <ietnlio Monteiro, H o r t a Júnior , 1 ' rbano 
: Azevedo e Nicolau Haruel. 

No exped ien te foram !i Ias varias indica-
ções e parecer es das commissões do jus-
tiça e f inanças que concluem por proje-
ctos autor isando d iversos me lhoramen tos 
na capital , en t re os quaes o ca lçamento 
das m a s Joly e Maria Paula e o recai-

Laranjal , munic íp io de Tietê, para a f re- ç amen to da rua do Ypirango. 
guezia d e Itella Vista, município de Ta-
tuhy— Publ iquem-se os editaes»; 

de Vicente Neeri , pedindo praso de 
um anno para fazer os concertos dos 
prédios ns. 48 e 50 d» rua Climaco— 

O sr. vereador Cândido Motta offieion 
ií C a m a r a solicitando orna licença d e 60 
dias, pa ra t ra ta r de s a n d e de pessoa de 
sua família, a qual foi concedola. 

O sr. Urbano Azevedo just if icou 
«Concedo o p r s so de 0 di:H, menos para projecto de lei dec larando de ut i l idade pu 
o serviço de e x g o t t o s ' : 1 biica os prédios n. 38 da rna das Flores 

de T h e r e / a de Marti l lote, ped indo pro- e ns. 2. 4, «, 8, 10,12, 14, ir», 20, 22, 24, 
so de um anno para fazer os concertos 26, 28, 30. 32 e 32-A, da m a do T r e m pa-
dos easas ns. 3 0 e 32 da ri.» José Bento ra a l a rgamento da m e s m a rua . 

| — » L g u a l despacho» O pro jec to foi iu lgado objecto de deli 

T r l l i t i u a l d e J i i N t l ç - a 

CAMARA C R I M I N A L 
Seuão de 10 de Dezembro de /'rfyo 
Presidente, sr . Xavier do Toledo. 
Secretar io , sr. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS DE ALTOS 
O sr. C u n h a Can to passou no sr. Al-

meida e Silva as c r imes 3807 de J u n lia 
h y , 3811 e 3.812 da Capital , 1810 e 3817 
d e Jabot ieabal , 3801 de San ta Rita do 
Paraíso , 3800 de Limeira, 3801 de Santa 
Cruz do Rio P a r d o e os aggravos 4721 
do Pi ra jú , 473>> de J o h ú o a car ta leste-
munl iavel n. 173 de São Roque. 

o sr. Campos Pere i ra ao sr Thomaz 
Alves as c r imes 3819 e 3801 de Jatuí , ; 
3778 da capital e o aggravo 3012 da ca-
pital . 

O sr. ' l l iomnz Alves ao sr. P inhe i ro 
Lima a c r ime 3780 tia capital e os ag 
gravos lGij de Bragança. 

- d sr. procurador geral do Kst.ido 
del i parecer nas seguintes appelIaçOes: 

Ns. 3800 de San ta Cruz do Rio Pardo, 
3814 e 3815 de Jabot ieaba l . 

Foram exposto» o seguintes aggravos. 
O sr. Almeida e Silva expoz o de n 

4743 e o sr . Thomaz Alves os de ns. 1 

4735 e 4715. 
rtl.OAMKNTOB 

H abe at-eor p n» 
>'. 201 ' . Igttape— Paciente, capi tão An 

tonio Vieira l.easa. Relator, sr. Pres idente . ; 
J u l g a r a m pre jud icado o pedido em vista 
d a informação d o delegado dc policia. 

N. 2009. Capital—Rociente, Olon Fab- | 
br is . Relator, s r presidente. Ju lga r am 
prejudica- la a o rdem por n ã o es tar pre-
so o paciente. 

N 2i)12. J a c a r e h y Paciente , A r t h u r 
Antonio dos SantÃo. Relator, sr. Presi -
den t e . Concederam a o rdem p a r a apre- ; 
sen tação do paciente e do m e n o r co réo 
Augusto Meirelles, á sessão ordina ia do 
dia 13, onvindo-sa a dr. juiz de d i re i to 
d a comarca. 

8986 
Hi02!t 
3591« 
38057 
53101 
010.11 

PIIK.M IOS 
9851 

17269 
36216 
43229 
54369 
63789 

lu353 
2'Í8IS 
37219 
17258 
5 1 . 0 1 
60127 

15190 
32638 
37630 
47634 
56020 

222» 

15616 
35159 
38001 
47994 
50850 
7H757 

T. 
têm 

53210 
36757 
74322 

•178 

53-211 
36751 
71 121 

•!71 

53201 
36701 
74301 

401 

los os 
2»00<>. 

82130 87071 
A P P R O X I M A Ç O K I 
3 53212 . . . 
e 36750 . . . 
a 74324 . . . 
e 4s0 . . , 

DEZENAS 
a 
a 30760 . . . 
a 74330 . . . 
n 480 . . . 

CENTENAS 
1 53300 . . . 
a 36 si )0 . . . 
a 74400 . . . 
a 500 . . . 

F I N A I : » 
n a m e r o s t e rminad 

l ' » i $ 
60$ 
50* 
5 ' J í 

20* 
208 
2 >S 

4 í 
4S 
4 í 
4 5 

íJoiiipradorp^, 1." 15131'. 
Mercado, e.«tiivel 

SANTOS, 10 ( ái 4 h.) 
Bancário, 15 .'US 
."•Hin Letras 
Compradoros, I"» I5l 
M<• rcudo, íroM x o. 

Valores da Bo!sa 
F o r a m hon tem negociados n a Bolsa 

os s egu in t e s t i tnlos : 
200 a t ç ü e s do Banco União (lc S . P a u -

lo. a 42Í . 
100 d i tas idem, a 42.-;. 
100 idem, idem. a 42 í . 
103 idem, idem, a 41S. 
10 acçrtes d o B a n c o C o m m e r c i o e In -

d u s t r i a , a 352S5Í10. 
2.1 r l e t r a s do Hatico d e Cred i to R e a l , 

(30 diaM a 1ÍS500. 
100 d i t a s idem a 1SJÍ00. 
6 acçôes d a Con.pa t ih ia Paui i - . ta , a 

278Í-OII, 
fi acçõcs da C o m p a n h i a M o g v a n a . a 

2803000. 
3 d i t a s idem, a 28os :. 
50 idem, idem, a 281r . 
100 acções do Banco União (le S . F a u -

lo, a 42.5. 
100 le t ras do Banco de Cred i to Rea l , 

a 15Í00. 
40 d i t a s idem, a 1.51000. 
100 idem. idem, (30 dia») a 16S. 
151 idem. idem, a 16S. 
100 idem, idem. a 10S500, 
100 idem, idem. a lftíSOO. 
40 acçõcs da C o m p a n h i a P a u l i s t a , a 

280$000. 
25 d i t a s , idem. a 2825000. 
79 l e t r as do B a n c o de Cred i to Rea l , 

(30 dias), a 105500. 
100 d i t a s idem, a 1<">S500. 
270 idem, idem, a 10:5500. 
.50 idem, idem. á v i s t a , a 16$. 
270 idem, idem, i d e m , a 1GJ. 

U L T I M A S O F F E R T A S 

Fundos publico! Vi nd. Camp. 
Apoileei do Kitedo — !>-Vi4 
ApoiiecJ t-rr.ifi ile 5 0i0 — V7<>$ 
Kini-rePtimo (Io K-'lí1i -te 

1Ü0") iihras y seu úoo-12-õ) — — 
Letras da Caçara de S. Paulo: 

cm 1 

do Telegramina recebido pela agencia 
sr . R. Gu imarães . 

Re"amo dos preinios d a grande Loteria 
do Es tado de S. Paulo, ex t r ah ida hon-
tem : 

9839 150003000 
2970 1:500*000 
6762 5 0 rOOO 

P R Ê M I O S D E 2 < > J Í 

2193 8035 
PRÊMIOS r>E 100$ 

35-58 13077 11603 16941 10597 
P R Ê M I O * D E 6"L$ 

2 8 6 8 2 0 * 5 6 1 3 3 6 4 1 7 8 6 8 1 6 ( 3 3 
2 1 8 7 3 2 1 4 2 0 2 3 4 5 3 2 5 8 3 — 

PRÊMIOS PE 3 0 $ 
1 9 8 3 2 2 3 3 5 6 1 3 8 0 6 5 2 8 1 3 9 6 8 
1 5 7 3 2 2 5 6 8 2 9 2 4 7 2 2 3 1 1 1 4 8 0 5 
1 1 1 2 0 6 3 4 5 7 5 6 2 2 1 9 7 - 2 2 4 8 7 6 
1 6 5 5 8 1 5 0 8 0 3 3 8 2 1 1 7 2 6 3 2 5 6 1 

APPSOXIMAÇÕIS 
98.38 e 9*40 . . 150*000 
2969 • 2971 . . 50*000 

DE/TX S 
9*31 a 984». 805000 
-2961 a 237» . 15*000 

fí ' Empréstimo 
era pre* ti mo 

7 ' emprenimo ex-j'iroi 
Idem (•'• 0 dias) 
Letra« da ,|e í^iintoí 1«». 

emissão) 
Idem idem C2.® emissão) 
Id< m da ( atuara Simáo 
Jdem id^m '2 » ^mlssã-i) 
ítiem id''in de ( usa rtran^a 

idem d.i C de o < ur-
lc^ CCTTl ia I. 

Idem, d.» < imara de Car-
io®, eom 12 I. 

Letnm da ('. de Campina* 
Idem de Campinas de IMX)* 
Letrai da C dc d. Cruz 

das Palmeiras 
Idem da Cirnara de Rio 

Claro 
Idem da fumara de Jua-

diahv 
Idem da Câmara Municipal 

de Arara* 
Idem da Cuniara d« Rihzi' 

i5o Preto 
Idem, a 30 dias 
Idem da « amara de Kibei-

ráoslnho. 
Idem, idem, da Camara de 

Itatiba 
Idem da Camara de r»ta Rita 

ACVÕBFL D E 
roínmereío e Indutria 
Credito R<*al, carteira bypo-

theearia 
3 Paulo 
Cniào de « Panlo 
Coram. íta!o-Bra«iliano 
Italiano de! Bra-iie 
Industrial Ampar«;nse 

7«* 

- I5f 

lli;$ 
7)1 

ACÇÔES DE CUMP4SHIA8 
Tt»$ 38í$ Moaryana 

Idem, idem, a30d*. 
Paulista 
Idem, a 30 dia» 
Melhoramento* 3 P»uio 
Antarctiea 
E de F. de Arara jiara 
Industrial de 3 Paul-; 
Vidraria Santa Maria 

2-ó* 
q 

. 1 l » v l i i > e u < o < l « e n f l i m i S<». 
r o e a l i i l l l l l — D e s c a r r e g a d a s e m S. 
Pau lo , 2.257 s a c c a s ; ba ldcada* p a r a S . 
P . R . , 11.520; b a l d c a d a s em J u n d i a h y , 
1.183; p a r a o Rio, —. T o t a l , 14.900. 

N a secção So rocabana exis t iam hon-
tem 42.0.55 saccas e m ca r ros e 20.304 
saccas em a r m a z é n s . T o t a l . 62.339. 

N a secção Y t n a n a exis t iam 7.136 
saccas , s e n d o 4.012 em ca r ros e 3.124 
em a r m a z é n s . 

M e r e o i l » e x t r i u i g e l r o 
F e c h a m e n t o do d ia 8 : 

H.« VHK—Inalterado. 
Dezembro , 41 .5 4 e maio, 42 1 2 . 
V e n d a s : 16.000. 

liA.MHrKOO :—1 4 de a l ta pa rc ia l . 
Dezembro , 3 3 1 2 c maio , 35. 
V e n d a s : — 

N k w YORK —10 a 15 pon tos de ba ixa . 
Dezembro , 5,45 e maio, 5,90. 
Vendas . 24.000. 
D i s p o n í v e l : 1/16 de ba iva 7 3 16. 
A b e r t u r a do dia 1 0 : 

HAVKI-:—3 4 de ba ixa . 
Dezembro , 41 c maio , 41 3 4. 

An te r io r : 
Dezembro , 41 3 4 c tnaio, 42 1 2. 

HAMBCRGO: — 1 2 e 1 4 de ba ixa . 
Dezembro , 33 e m a i o , 34 1/4. 

A n t e r i o r : 
Dezembro , 3.1 1 4 c maio 35. 

NEW YOKK: —10 a 20 de ba ixa . 
Ao meio d ia : 

H a v k k : — i na l t e r ado . 
IIAMIIUKOO:—inalterado a 1 4 de b a i x a . 
N E W YOKK , 2? c o t a ç ã o : — 15 a 20 p o n -
tos de ba ixa . 

M a n t o N 
C O M P R A D O R E S U M SANTOS PAKA OS S E -

G U I N T E S T Y P O S :JA BOLSA D E NOVA VOUK 
1 T v p o 3, 4»500; 4 . 453011; 5, JfOOO; (,, 
; 3J700; 7, 35.500; 8, 3S300; 9, 35100; m o k a 

Mtpcrior do commissa r io , 43.50(1. s e n d o a 
p rocu ra si, p a r a q u a l i d a d e s t inas . V i s to 
<|Ue o g o v e r n o só c o m p r a c a f é s do t y p o 

! 5 p a r a c ima, somos fo rçados a b a i x a r a s 
• co tações p a r a as qua l idades i n f e r i o r e s , 

a t t e u d e n d o á sua a b u n d a n c i a e conce-
q u e n t e deprec iação no mercado . 

l U - m l I m o i i l o ^ l l t M - r t e i s — A Kece-
bedor ia rendeu hoje: 108:4701310, s e n d o 
em expor tação , 100:0415620; c m imposto» 
1:8195090 e etn e s t ampi lhas , 95600. 

E m 3 f r e s . por saeca , r endeu 148.041 
i f r a n c o s . 

C a f é despachado : 49.347 saccas e e m . 
ba rcado , 34.202 saccas . 

I lòm egua l d a t a dc 1905, fui domingo , 
í A A l f a n d e g a r e n d e u hoje 146:9865844, 

sendo: em p a p e l 82:124£410: e m oiro, 
i 50:3984158;em consumo , 12:03SS79Ò; i - n 

e s t amp i lha s , 2:1135*u0; cm imposto de te-
; l egrapho , 1.50S460; sello (le ve rba , 66S000; 

cm licenças8o500ti; g u i a s , 12Í226. 
K m egual d a t a (.e 190.5, foi d o m i n g o . 

l E a i i i f e s t a s <Iu i m p o r t n ç i t o 
C a r g a d o v a p o r a l l e m ã o Seio \iro-

las, e n t r a d o d e H a m b u r g o e e s c a l a s 
n o d ia 8 d o c o r r e n t e . 

75 cs. d e c e v a d n b r a n c a e 10 d i t a » 
i d e m p r e t a a o r d m 2 cs l i n h a d a 
a l g o d ã o a i l o f l m a i i n A l i U r nini e c. 
44 c s b a t a t a s a o r d ' i n , 3 cs. f " r r a -

; t rens , - cs. f e c h a d u r a s e I c c o i r o a 
! l . r n e s l o d e ( . a s t r o e e o m p . I c l a m -
' p a d a s , 1 c . p incé i s , 6 a m a r r a d o s ba -

n h e i r a s e 1 c . a m o s t r a s a A m b r u s t 
e F i l h o , :i C.i. v in i i o a A i l r e d P l a a s . 
1 c . a r t i g o s e e c r i p t o r i o '< i s . l o u z a s , 

] 1 c . a r t i g o s du e a c r i p t o r i o , 1 e. toa-
| l h a s a o r d e m , 2 cs . lui u l o a E u g ê -

n io F e d e r , 10 ea i d e m a A u g u s t o 
• T o l l o e c o n - p . 3 e s i d e m a -Vizaet 
! K o b u c r , 1 e. l e q u e s e 2 es. b r i n q u e -
] d o - a o r d e m , 2 j c s . t r e n ó ( e c o s i n h a 
i es i i a l t a d e s . 7 ( 8 i d e m a R í e c k m a n n 
; c c o m p - 17 cs p a n e l a s f e r r o , 4 b a r -

r i c a s l io d e f e r r o . 1 c- a r t i g o s f e r r o 
e ai ,o a F e r r e i r a d e S o u s a e c o m p . 
19 c s . a r t i g o s fo iha a E r i c o e c o m p . 
15 f a r d o s p a p e i a K s p i n d o l a e c o m p . 
1 c . b r i n q u e d o s d e fo lha a ( f t r r a r e -
si e c o m p . l o b a r r i e n s g r a x a , 1 c. pe -
ç a s mac l i i naa , 1 c. i d e m a o r d e m , 17 
es. f e i r a g e n s a M a g a l h ã e s I í a r t h e r a 
c o m p . 5 ca . e t h e r . o leo e a r a m e « 
A l b e r t o S c h m l t z e e o m p . 3 cs. b r i n -
q u e d o s a o r d e m r, f a r d o s p a n n o d a 
ve l la a J o r g e F u < h s , x c s . a r t i g o s d a 
i m p r e s s ã o a K o n . b j n e r e ( o m p . 2 ea. 
f a s e n d a s l i nho , 1 c t in ta d e i m p r e s -
são , 1 c. a i t i g o s d e l a t J o a C . Man-
d e r b a c e c o m p 6 b a r r i c a s i solado» 
r e 3 e l e a e c . r d e o n s a o r d e m , 1 ei 
p e d r a s d e a m o l a r , 5 v o l u m e s s e r r a s , 
e m a c h i n a s , I c . b r i n q u e d o s , 5 es , 
a g u a m i n e r a l , 1 c a r t i g o s g a r r a f a » , 
1 c. d i t o s f o l h a e l e ve l ias 3 e s . 
c o n s e r v a s , W c s . b í t l e r , 2 es c o n s s t » 
v a s . 1 t- b r i n q u e d o s a o r d e m 3 b i r » 
r i c a s v i n h o , l d i t a Kiam e 30 e s . v C 
n l io a ( a r r a r e s i a c o m p . e s . b*« 

• .- lein 2 c s I n p n l o a O<to 
m a n a . 2 e s f a s e n d n s d i r « » 

s_.s i f a r d o s t ape te* , l e a n o s t r a * t 
A n l o n > S o a r e s e e o m p . « e s 
gos . 2 as. « o n s e r r a » , 1 e . q a 
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foa photographicoB, 3 c». papel Idem 
b a r r i c a ácido, 1 M* " to 

1 e. 
a c o m p 

kav ia r a 
1 c. papel , 

Barbar i a 
1 o. a r t l 

au, » c . Idem, 1 bar r ica 
I d e m . 2 CB. appare lho» p l io togn .phi -
c o t , 1 c> cartftOB poBtaea a s t o l t i e 
Htuck, 1 o. f o r r a m e n t a , 5 cs. aincixna, 
2 bar r ica* noido, 30 CB. « c o l i n a , i vo-
l u m e d r o g a s a Ricardo Nuncliold e 
c o m p . 375 b a r r i c a s cimento, 1130 di-
t a * idem a o rdem, 5 CB. fe r ragens , 4 
ca . f oliaduriB, 2 cs . gorros a Kiccli 
m a n u e comp. 1 c. pnpel da d e s e n h o 
1 c . lacro, 1 C. a r t igos ca r imbos n 
V a n o r d c u o comp. 2 ca. fcirnizcns, 5 
M . crcoliim a I ' . Papini e Fillion, 1 
a. appare ihos tcleplionloos a CJuInlc c 
c o m p . 1 c. a r t i pos nluotlão o Unho, 1 
vo lumo a r t igo a lgod lo , 1 c. a r t igos 
borracl ia , 2 f imlos t ípc tes , 1 c. ár t i -
c o s algodão, 1 c. di tos 13, 1 c. nrt i 
linlio, 1 c. coi ros a ordem, 1 c. idem 
a Klcchorg o comp. 12 barr ica» diver-
s o s , 2 09. d r o g a s a o t t o Sclilodt-
iiinnn, 1 c. a r t igos lã. 1 o. di tos al-
g o d ã o , 1 c. a m o s t r a s idem a A r a ú j o 
Cos ta e comp. 1 barrica iicoessorios, 
'20 cs . c ravos o 215 rolos fo lhas cob re 
a Companhia Meclu nica e I m p o r t a -
do ra , so rolos art.fio f e i r o a L. l i l l io o c. 
4 cs. papel, ü dilns feltro, .'I ilitas ar-
i n a ç f e i cliapéos de sol a o rdem, 3 ili-
t n s idem, 1 dita a r t igos folha, 1 dini 
a r t i g o s a lgodão e madeira a II. Ville-
la e comp. 1 f a rdo a r t igos mcia-lã, 1 
d i to idem fio a ordem, vo lumes 
f e r r a g e n s ú Adminis t ração Coiistrueto-
r a do T r e c h o de fc>. Paulo, 10 d i tas 
b r i n q u e d o s a ,loão Camargo, 5 cs. 
d r o g a s a Ploel t tcr lc c comp. 1 di ta 
f io de lã a João Ctmrirgo, 1 l a rdo ro-
lhas , 1 dito idem, 1 dito idem, 1 dita 
idem a Car ra res i o coinp. Ü7 volumes 
conse rvas d ive r sas o ou t ros a r t i ^ o j a 
•I. Michi 1, ü cs. fogos e 1 dita br in-
quedos tolha a A. F . Sarapassa , a cs. 
f e r r a m e n t a s c 1 dita v idros á Empre -
sa Elcctrica d e Sorocaba, (i volumes 
f e r r a g e n s etc., 3 peças ambcBso a or-
dem, a cs. f e r ragens , 5 bar r icas tin-
tas ceccas, 1 c. a r t igos madeira , 2 di-
tas fi r r amen ta s , 1 dita fechaduras , 1 
bar r ica escovas, 5 di tas t intas st-ccas, 
1 c. maná, 1 dita caiuplioin, 1 dita 
d iversos , 'JO volumes a r ame a Manoel 
B r a n d ã o o comp. 1 c. t r ens de cosinha 
esmaltados, 4 a m a r r a d o s peneiras, 21 
cs. t r en s do cosinha esmal tados e 8 
d i t a s crcolina a ordem, 7 d i tas t r e n s 
d e cosinha esmaltados, 1 bar r ica f io 
d e fe r ro , 1 c. cutellaria a João J o r g e 
F igue i redo o comp. 20 cs. t reos de co-
s inha esmal tados a f i icchmann ccomp. 

3 bar r icas t in tas ani l inaa F . Mutaraz-
zo e c imp . 1 c. a r t igos do carnaval a 
Garc ia Nogueira o comp. 1 c. coiros 
a ordem a cs. t inta de impres são a 
o rdem, 45 cs. e 5 barr icas t intas sec 
ces, 1 c. peças moveis, 1 dita a r t igos 
escriptorio a H u g o l lc ise c comp. 10 
d i t a s leite c 100 di tas bacalháu a or-
dem, 1 dita antypir ina , 1 dita caeáo, 
1 dita sal, ! di ta pepsina, 10 bar r icas 
d rogas , 10 bar r icas cal-salitre, a cs. 
chã a l iarucl o comp, 5 cs. feltro, 1 
dita cachimbos, 1 dita l ampadas ole-
ctr icas para bolso, 1 dita fumo, 1 di-
ta a r t igos papel , a f a rdos fasendas , 2 
cs. a r t igos a lgodão a o rdem, 1110 cs. 
baca lhau a H e n r i q u e Metzger, 1 dita 
a r t i g o s papel o madeira, 1 di ta mata-
borrão , 1 dita papel, 1 dita inacliinas, 
I di ta papel a Rosenhaim o Meyer, 
50 f a rdos papelão a Yazbeck e * Ir 
mãos , 1.0(0 saccos a r roz a o rdem, 11 
cs. d rogas a Tenore e De Camillis, a 
cs. ar t igos a lgodão a A. Nelson de 
Oliveira, ti f a r d o s algodão, 5 cs. fa-
•eiuln ao ospcda le Uinber to I . 2 cs. 
lypos , 1 dita p rensas do copiar, 1 di-
ta tinta o papel a ordem, 1 dita lápis, 
1 di ta fe r ragens , 1 dita papel, 1 di ta 
chumbo, 1 ba r r i c r dextr ina , 2 cs. tin-
ta, 1 di ta t intas em tubbos, 1 e. por-
cellana, 2 d i tas vidros, 1 c. a r l s . f o lha , 
1 E. diversos, 2 cs. br inquedos , 1.000 
barricas «mon to , 750 ditas idem, 1 
c. peças machinas, 2 fardos loiça a o r 
dem, 2 cs. instrumentos de musica, 1 
di ta miudezas a Figner I r m ã o s . 1 di-
ta cutillaria, 3 ditas artigos metal, 
madeira, v id ros etc., a Chiaffarelli e 
comp. 1 C. tecidos algodão, 1 dita to 
c idos l i n l i o , a d i t a s cobertores lã, 5 
ditas espelhos, L dita ar t igos latão, 2 
ditas tecidos algodão, 1 dita arma-
ções cliapéos do sol, 13 ditas tecidos 
algodão , 1 d i t a cobertores algodão, 1 
dita tecidos dito, 2 ditas br i i iqucdss , 
2 di tas col lar inhos e camisas, 1 dita 
ra t igos linlio a Heydenr»ich Gcbrii-
der , 1 c. o b r a s borracha, 1 c. csco 
vas , t dita a r t igos madeira , 1 d i ta 
f e r ramentas , 2 di tas panellas esmal ta 
d a s e do folha, 1 barr ica o b r a s do fo-
lha, 2 di tas fe r ragens , 1 dita br inque-
d o s a Dias Cor rêa e comp. 10 C3. pe-
ç a s lampadas , 3!) cs. panellas do f e r r o 
esmal tado a C. P . Vianna o comp. 10 
cs. ga r ra fas , 58 volumes machinas cos 
t u r a a P . C. Pauly e comp. 140 
saccos ar roz n F. Matarazzo o comp. 

1 C. artigos p a r a escriptorio, 1 c. 
artigos arame, 1 c . artigos envelo-
pes, 4 cs. papel, I c. artigos papel, 1 
amarrado aço, 30 fardos papel a We-
iszflog I r m ã o s O comp. C cs. agua mi-
neral; 1 e n g r a d a d o machinas, 1 c. ac-
cessor ios para os mesmos, 1 c . ar-
vores a ordem, 1 c. p lantas vivas a 
João Dic rberger , 19 fardos arame, 1 
barrica d i t o ? , 1 c . d i ta , 1 c. serras C 
c o r i e n t e s a Di rá Corrêa O comp. 
volumes machinr.B de costura, 7 di-
tas idem a Antonio Carlos da Silva, 
C. artigos papel, 2 cs. a r t igos algo-
dão, 10 cs. machinas de costura a or-
dem, 5 fardos a 'godão, 3 es. bonecas, 
4 cs. a r t igos a lgodão a Moraes Bu-
chard e comp. 3 cs. artigos a lgodão 
a Maluf E comp. 1 C. peças machinas , 
(3 cs . ca se 111 iras, 2 c. fazei;dis algo-
dão, 20OO ses. arroz, 2 5 0 ! ) d i tos idem 
a T h c o d o r Willo O comp. 1 ba r r i l por-
cellana, C di tos loiças, 1 c. porcolla 
nas , 1 c. a r t igos para escrever, 1 c. 
a lumínio, 1 c. a r t igos para escrever a 
otto Schlombach, 10 cs. d iversos , 5O 
ses . pimenta, 1 c. cartuchos a João 
Jorgo 1 ' igueircdo C comp. 1 c, artigos 
escovas, 1 c. vidros , 1 C. porcellaiias a 
Viriato Corrêa O comp. 1 c . r endas 
d e a lgodão a F . C. Pauly e comp. 1 
c. barbante , 1 c. fio de seda a HEY-
denreicli I r m ã o s , 1 c. a r t igos p a i a 
escrever , 2 cs. envelopes, 1 c. cartões 
a Klabin Irmãos O comp. 30 fardos 
pape ' , 1 C. artigo papellão, 3 cs. lam-
par inas , 1 e, artigos papellão, 1 dita 
idem a <>tto Schlombach, 2 cs. f e r r a 
gens a M , Villela e comp. 1 c . fecha-
duras , 1 c. parafusos, 1 c. l ampar i -
nas , 1 c. espelhos a KoJova lho No-
gue i r a e comp. 1 c. artigos metal e 
poreel lanas, 1 c, v idros , 1 c. metal, 1 
c . d iversos , 1 fardo tecidos de ara-
me, 13 rolos fio de ferro, 1 c. oleo a 
G o d o f r e d o G eiser e companhia , 15 

í redo Geiser, 3 cs. porcellana ao mes-
mo. 5 ditas artigos algodão, 1 dita ar-
t lgos coiros, 1 dita capas de borracha, 
1 dita artig03 papel a Hoff inann Ahl-

f[RIMM e comp . 26 fardos papel de 
m p r e s s ã o a ordem, J2 fardos algo. 

dão a Mello Poelnitz C comp, 210 far 
doa f io de juta a A. A Penteado, 4 
d i t o s idem a ordem, 1.143 volumes 
• r t l g o s diversos a A. T rommel e 
comp . 1 E. d ive rsos , 1 dita l ampadas , 
1 d i t a d i ta f e r r egens , 2 barris E L E . 
tampadas, 1 c. diversos a Hermann 
T H E F L 1 c . p ian ino , 7 ditas d i v e r s a . a 
urdem, 5 . 6 0 0 saceos arroz S Compa-
• h i a Mechanica e Imp . de S. Paulo, 5 
« a g r a d a d o . loiças a A, Gouveia Bar-
• U a r 0 romp . 8 es. ferragens a Gni-
K T R N « Ra t sam . 4 C 7 barras ferro a 
P a r r e i r a de S o u s a e c o m p 2 ea. a r t i 
mm a l g o d S o a Amjo Coata • como. 

2 CB. a r t i gos metal a W o r m s I r m ã o s , 
50 CB. l upu lo a A u g u s t o Tollo e comp. 
16 v o l u m e s a r t i g o s f e r r agens , 2 es. 
f e r r a g e n s a H u g o I lc iso o comp, 23 
vo lumes d t o g a s a I,. Queiroz e comp. 
4 c , peças mach inas ú Companhia 
Paul is ta do Vias F e r r e a s o F luviaes , 
(12 peças tubos eaccessorios, 47 volu-
mes material fi Companh ia Docas | do 
Santos, a f a r d o s iiapel, !l cs. peças 
machinas, 5 di tas l ampar inas . 4 bar-
í k a s e 13 cs. d rogas , 1 c. d i v e r s a s a 
Clareia Nogueira o comp. 1 o. a r t i gos 
pra ta , 1 d i ta a r t i g o s metal a Augus to 
Moiltandon, 3 cs. re logios ao mesmo, 
s0 f a rdos fio do j u t a á Companh ia 
San M a do Tecelagem, 40 a n i m a e s e 
6 vitellas a Alber t P a r t o n . 

Kncommeudns 
1 vo lume amos t rn s a Nathan e comp, 

1 di to idem 7 G. M. Mellilo o comp. 
I di to idem a F r i t í von Oertzen, 1 
d i to Idem a Pa tusca c Filho, 1 di to 
idem a Otto Schlocinbach, 1 d i to idem 
á Cia. Carve ja r i a lSohemia, 1 dito 
idem n Mello Poelni tz o comp. 8 vol. 
a m o s t r a s a l leydcnreicl i I r m ã o s . 2 di. 
tas a Zer rencr , Bolow e comp. 1 vo-
luino dito a Possel t AVolff e comp. 1 
vol. a m o s t r a s a Ot to Schloembach, 1 
vol. a H u g o P r a e g o r , 1 vo lume a J. 
•Jacques Kesself ing. 

l a rga do Lisboa : 
Mai oel Costa e CDinp. T.M 10 déci-

mos o 7O CH. v inhoa I .ourènço Mar-
tins, Manoel cos t a e comp. Zéca 10 
quintos, 20 décimos, 10 v iges s imos o 
50 cs v ! jd io a J o s é Rento d " Sousa, 
Viuva de José G o m e s da Silva c Fi-
hos, Luiz F r a n ç a 20 décimos v inho a 
Luiz F rança dos Santos , Theo ton io 
Pe re i r a Jún io r , T P Fos , Sousa >can-
tos R. I5 qu in tos e 10 décimos v inho 
a ordem, Alvs rado o comp. F L e C, 
t r iângulo AC 196 cs. s a rd inhas a Fa-
villa L o m b a r d i e comp. José Teixei-
ra P in to do Vasconcellos GNe(! 150 
cs. v i n h o n (lareia xogt ie i ra o comp. 
Sibo.i o da Costa e comp, l .S f l e sa 12 
cs. d io ; ; as a Lima Santos e c o m p . M 
cC 4 cr. d rogas a Marcondes o comp. 
Cardoso Moreira o comp. HSoC 20 es. 
f igos a Rento do Sousa o comp. L F 8 
10 cs idem a Luiz F r a n ç a d o s San-
tos, ATeC ') cs. idem a Araú jo T o r r e s 
o comp. (Tavares— SM 1S cs. f igos , 5 
barr icas nozes, SMeC 2 CB. a m ê n d o a s 
a Santos Mar t ins e comp. JAC. Costa 
(Jomes e comp. 40 meias cs . sardi-
n h a s a A. Moura e comp. L e a n d r o 
uonza les L. 23 f a r d o s polvo a Leu-
ba o c o m p . 

De Leixões : 
Komariz Posa. Comta.JBD 48 quin-

tos Tinho a José l iaptista Duar te , R 
GeC, 50 qu in tos vinho, MCA, 30 d i tos 
idem a l i , Gomes e comp.BR, 5 q u i n -
tos vinho, AHM 6 d i tos idem a Ma-
noel Gonçalves Andrade , José Perei-
ra Costa J ú n i o r I r m ã o s , Lei tão, 50 
quin tos v inho L e t r e i r o 20O di tos 
idem a J o s é Bento do Sousa, Le t re i ro 
50 di tas idem a Rento de Sousa o c, 
José <10 Sousa Faria , 'J07 Viriato, tri-
ângulo, 10 v igess imos a g u a r d e n t e a 
Leuba o comp. J R c J 4o qu in tos v inho 
15 cs. v inho a José da Koclm Corrêa e 
comp. MM 25 qu in tos vin! o, 25 es. vi-
a Manoel Marques , JFA 15 qtos.vinl.o, 
J. Frei tas 30 cs. v inho 17 a J o a q u i m 
Fre i t a s Andrade , Le t r e i ro 2% qu in tos 
vinho, FeS 3O cs. idem a Fe r re i ra o 
Silva, J A C 25 q i r n t o s o 10 déc imos 
vinho a J o a q u i m Antonio da Costa, 
Let re i ro 50 quin tos v inho a J . F. Es-
t rada o" comp. Le t r e i ro 100 di tos 
idem a Bento dc Sousa e comp, |2(j 
qu in tos v inho a J o ã o Gomes Ornei 
Ias, Le t re i ro 25 d i tos idem a Diaman-
t ino Fonseca, Pimentcl 30 qu in tos vi-
nho n Antonio V. Pimentcl , Le t re i ro 
30 qu in tos v i n h o a J . M, Silva Kibci-
10, Le t re i ro 50 qu in tos vinho, ALM 10 
cs. azei tonas a A. L. Mart ins , S e i 35 
es. v inho a Silva e I r m ã o s , L e m o s 
t r iângulo <0 es. d i to a M. de Far ia 
Lemos, NoM 50 cs. d i to a Nogue i ra e 
Mendes, Salerno 5q cs. di to a Miguel 
Salerno, Luec lus i 5O di tos a Antonio 
Lucchosi e comp. Dinoacci DO di tas 
idem a A. De Lucca e Dingacci, Bran-
dão 50 cs. idem a Manoel de Sousa 
Rrandão. AC 50 d i t a s idem a Andra -
de o Costa, Dupra t , 50 cs. idem a Du-
pra t e I r m ã o s , Le i tão t r i ângu lo 5O 
di tas idem a José d e Carvalho Leitão, 
Leito t r i ângulo 30 d i t a s idem a Leite 
o comp, JSM 50 d i t a s idein a José dos 
Santos Major, A J C 50 di tas idem a 
Antonio Joaquim da Costa, F P F 50 
di tos idem a F. Pap in i e Fi lhos, CO 
Santos 50 qu in tos vinho, COS 50 cs. 
dito, CO ^Santos l o décimos d i to a 
a ordem, A PC 50 cs. vinho, 63 quin-
tos dito. 10 cs. azei tonas a Ántonio 
Pere i ra de Carvalho , .JJFcC 100 quin-
tos vinho, P inhei ro , 4 cs. azeite a 
João J o r g e F igue i redo o comp, Le-
t re i ro .'10 qu in tos e 5 décimos v inho 
AC 110 cs. v inho a Antonio 0'rejo, F 
LeC 50 cs. v inho a F e r r e i r a L a g e e 
c o m p . R D D 5oqu in tos c 100 cs .v inho 
a Rodr igues Dioga e David, JFM 25 
cs. vinho, 10 cs azei tonas e 50 b a r r i s 
s a rd inhas a José F e r n a n d e s Neves, M 
FI 30 qu in tos e 30 cs. vinho, 1 déci-
mo carne a Manoel Fe r re i r a o I rmão , 
Le t re i ro 30 qu in tos vinho, A P 25 cs. 
dito a Ale jandro e Pr ic to , Le t re i ro 25 
qu in tos vinho, GC 25 cs. dito e l o cs. 
azeitonas a Caldino Cardoso, Letrei-
r o 50 cs. v inho a Pa tusca e Filho, CP 
30 cs. v inho, 2 cs. azeitonas, 100bar-
r is s a rd inhas a Celestino P rand im, V 
Ce F 50 q u i n t o s v i n h o e 105 cs. d i to 
a Viuva Curadelli c Fi lhos, Casa Gua-
raná PeA 25 décimos vinho, P c Q sq 
CB. dito, 50 ba r r i s s a r d i n h a s e 50 cs. 
idem a P in to e <Juciroz,AAG 25 quin-
tos e 40 cs. vinho, 5 cs . aze i tonas a 
Antonio Augus to Gomes, Le t re i ro 30 
quintos, JF-ÍV 25 cs. v inho a J . Fer-
le i ra Araújo , Le t re i ro 25 qu in tos o i0 
décimos v inho a J . L e m o s F e r r e i r a , 
M. G o m e s -to qu in tos e 10 décimos 
vinl io a Medeiros o Gomes, F. Nu-
nes,50 qu in tos vinl o a Francisco Nu-
nes, l .e t re iro 30 qu in tos v inho a An-
t> nio de Almeida, ACR 35 qu in tos vi-
n h o a Antonio da Costa Ramos, CSV 
25 quin tos o 25 cs. v inho, 5 cs. azeito-
nas a Casemiro San tos Vasconcellos, 
l .e treiro 30 quintOB vinho, Mel" 50 
cs. d i tos , lo cs . azei tonas n Monte i ro 
e Fe rnandes , FeC 31 qu in tos e 50 cs . 
vinho, 1 décimo cárno a F e r n a n d e s e 
comp. Antão 25 qu in tos e 30 cs. vi-
nho a Antonio de Moura e c o m p . 
FeQ 30 cs. vinho, 3 décimos dito, 1 
décimo carne (a Fe r r e i r a e Queiroz, 
Armazém F e r n a n d e s 25 qu in tos e 15 
décimos vinho, I déc imo carne, E F 
10 ca. azei tonas u E. Fernandes , A. G. 
da Silva Carvalho, A.MGC 10 qu in tos 
e 10 décimos vinho a A. Mendes Gui-
m a r ã e s o comp. Car re lhas e Fi lhos 
Snccessores FMG 20 qu in tos v i n h o a 
Francisco Marques Gaspar , .Tosé de 
Sousa Faria F flexa 50 cs. v inho o 2 
cs. aguas m i n e r a e s a Fontoura e comp. 

Carga do vapor nacional fltmira, entra-
do era 10 do corrente. 

Do Rio de Janeiro: 
2040 saccos aseucar crystalisado n Ren-

to de Sousa e comp., 1 caixa azeite doce, 
10 ditas sabão, 11 amarrados caixas idem 
a Manoel Vieira Rainho, 20 c». sabão, 2 
rjnartolas gelatinas a E. Fernandes, 9 cs. 
sabão, 14 amarrados ditas idem, 2 barri-
cas graxa, 3 cs. eabão a Manoel Marques 
Baptistn, 10 fardos barbantes, 3 c». idem 

B. Pinheiro, 10 fardos barbante a Pe-
dro dos Santos e comp., 1 cx. placas a 
•T. B. Timente! Filho, 8 cs. pias de ferro, 
2 fardos chapéu» de palha, 1 dita idem, 
9 ditas idem a G. Santos, ti volumes fer-

s I.niz Pinto Santiago, 1 cx. artigos 
de pharmacia, 1 dita elysol a Alfredo Tas 

sana Padua, 4 barricas fumo, meia dita 
idem, o es. cigarros e miudezas, 2 ditas 
palha a José Raptista Duarte, 2 encapa-
dos calçados a Antônio G. 8. Carvalho, 
1 barrica tinta a D. Bezerra Peixinho, 
50 canos de forro il Commltmão do Defe 
sa do Santos, 3 fardos barbanto a Rodri-
go Pinto, 5 barricai vidro u Viriato Cor1 

k'h o comp., 59 amarrados esteiras a G. 
Santo», 2 es. drogas a Fnuatiuu Pereira 
Silva Júnior. 

Carga baldcada do vapor nacional üua-
rany. 

Ho Maceió: 275 saccos aesucar, 2000 
ditoa idem, 1000 ditas idem á ordem, IODO 
ditos idem a F. Matarazzo e comp., 105 
ditos niamona a Macdonald o comp.. 12 
ditos favas a Goulart & Pimentcl. 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je, 11a Rccebedoria de Rendas: 
Thcodor Willo & C. 8G:4oSíloo 

Os mesmos, f r s . 12o.000 
Prado, Clmve.s & C, lo:8ooSooo 

Os mesmos, f r s . 15.000 
Barbosa & C 4:o44íooo 

Os mesmos, f rs . 6.45o 
Godofredo da Fonseca & C, 2:l(joSooo 

Os mesmos, f r s . 3.000 
Malta Cerqulnho & C, l:125S36u 

Os mesmos, f r s . 1.5&3 
J . I lrclfi ts & Flachfeld 432jooo 

Os mesmos, f r s . 600 
F . Matarazzo & C. 35534oo 

Os mesmos, f r s . 48o 
S. Mlclicl 324Sooo 

Os mesmos, f r s . 45o 
Schmidt & Tros t 302S4oo 

Os mesmos, f r s . 42o 
J . D. Martins 54$ooo 

Os mesmos, f r s . 75 
C P . Vianna A C. 15i2oo 
FUI. Martinelli A: C. T.íloo 
Gcorge W. E n u c r Sío00 
D. Virgínia Rosa dc Araujo 4?5oo 
Felix Huss 2íK.o 

Os mesmos, f r s . 3 
.T. G. Cramer - 2?loo 
Diversos 53oo 

M o v i m e n t o « lo P o r t o d é ' 
Santos 

Entradas : 
Dia 0 : 
De Buenos Aires, com 5 dias de via-

gem, o vapor italiano Sicilia, de 3594 
toneladas; carga, em transito, consig-
nado a Nicolino Barra & C. 

De Antuérpia, com 37 dias dc via-
gem, o vapor inglez BuíTon, de 1459 to-
neladas; carga, vários generos, consig-
nado a F . S. Hampshire & C. 

Dc Hamburgo, coin 39 dias dc via 
gem, a g:alera allemã Ozorno, de 1687 
toneladas; carga, vários generos, cousi 
gnada a Zcrrcnner, Biilow & C. 

Dia 10 : 
Do Rio de Janei ro , com 18 horas de 

viagem, o vapor nacional Gnasca, de 
277 toneladas; carga, vario 1 generos 
consignado a G. Santos. 

Sabidas : 
O vapor italiano Sicilia, em transi to , 

para Gênova. 
O vapor nacional Grau Pará , com vá-

rios generos, pa ra Bnenos Aires. 
O vapor nacional Guasca, com vários 

generos, para Antonina, 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
DÓCAS D K S A N T O S 

Armazém, 1—vapor inglez Archtor, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 1— vapor inglez Kassala, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 1—vapor allemão Siegmmul 
descarregando vários generos; guardas, 
S. Cabral e M. Fernandes. 

Armazém, 2 — vapor allemão Un-
gia, descarregando vários generos; guar-
das M. P in to e P . Monteiro. 

Armazém. 3—vapor belga Cervantes, 
descarregando vários generos; guardas , 
M. Prauu e A. Pilio. 

Armazcm, 4 — vapor nacional Gran 
Pará , descarregando vários gcnc ius ; 
guarda, J . Carneiro. 

Armazém, 5 — vapor allemão Bonn, 
descarregando vários generos; guardas, 
M. Luz e A. Santos. 

Armazém, 6 — vapor allemão San Ni-
colas, descarregando vários generos ; 
guardas, J . Goulart e L . Gama. 

Armazcm, 6 - v a p o r allemão Sevilla, 
recebendo café; guarda , G. Camargo. 

Armazcm, 7 — vapor inglez Buffon, 
descarregando vários generos; guardas , 
L. Cunha e F . P in to . 

Armazém, 8—vapor inglez Castilliana 
Priiicc, descarregando vários generos; 
guardas, C. Bompeix-c e A. Leão. 

Armazcm, vapor inglez Fustor,des-
carregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 9—vapor inglez Mersario, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 10 - vapor inglez Adansi, 
recebendo café; guarda, E . Moura. 

Armazém, 10 — vapor inglez Marclii-
onss of But, recebendo café; está la-
crado. 

Armazém, 7—vapor nacional Guasca, 
descarregando vários generos; guarda , 
P . Frei tas 

Ao largo : 
O vapor allemão Trova, cm lastro; 

está lacrado. 
O pataclio inglez Dawn, cm lastro; 

está lacrado. 
O hiate nacional Espadante , ein las-

tro. 
A galera Osormo, com vários gene-

ros; guarda, J . Machado. 

Nápoles, Savoi.i 
Nápoles e escalas, Virgínia 
Buenos Aires, Afagou 
Europa, Bahia ' 
Gênova c Nápoles, (dlrccto) Prir. 

Oskar 
Gênova c Nápoles, Rio Amazonas 
Llverpool, Ortcga 
Buenos Aires, C i t t i di Toritio 
Valparaiso, Oravia 
Bremen c escalos, Fraulten 
Europa , Argentina 
Europa , San Niéolas 

16 
18 
18 
19 

19 
20 
24 
26 
27 
28 
28 
30 

I n d i c a d o r 

U s d l o o s 

O r . Alves de L i m a 
O.l CnIviTAtdndo dí l'«rlz, rir lia llcnpt l'or-

tUKUivn e dii San (a Ciiiia 1>|> molcxt. Kn rKa ri tlt, 
KtMihorfln, vi.LU urlnnriHH I' paitOR - ru:i llri-
Rnrifiro Tobtu* ti. ílI A ('uliy : rurt do S. llrntu 
11. 80-A (d»a 12 rts a I|2) Tclrplionc 11. 301. 

O dr. ü d n a r d o d* Magalh iea 
Da Acadcuiiti de Medlulim ilu Itlo v etpeeiftlis-

lu nus luuli-Ktias do •eFtmii.ijn). pulumo c nrr\o-
t-a*-; dil 1'ousultns dflp 1L1 ,". horus da larde, á 
rua 16 df Novembro 11 l!i; pur.i 11 eura da mor-
plitla o molrxtfas da ]>(*]11' pelo processo especial 
do pae, dr. José J.nuivnro, attende das s tis 
lil horas da manlm, ú íl— juaelhelro Neblfts 11. 

Tclcphone 11, 1(14. 
Dr. Hnbiílo Meir» 

ntnten medica; clicfe do serviço de clinica da 
Salda «'usa. Retddenela, r:ia das Palmeiras 11 f> 
ColiiUltorlo, rua de s. Itruto 11. 45, de 1 ás 'J 
horas. Telephoue 11. 4í'. 

Or . Eduardo Qnlmaritea 
Discípulo de Charcot e Ilnbols, cx-protessor da 

'aeultlade do liio, com praltea do 1'arlz. Kspe-
lalltlade: tratamcoto-#:i < moleyttaa dlatbcsieas, 

nervosas e do nppatrlho dl^-estlvo--I>syeljotbero-
pla.-Kna llarito dc Itapriinii^-a n. 77. Consultas, 
das K ás 10 da manhã e de 1 us 4 da tarde.— Te-
b-pbone 11. 1151. 

O r . Berna rdo de Uaga l l i ãoa 
Bs-lnterlio por concnrro da primeira cadeira 

de clinica medica da raenKlade tio lílo, II, 
denela, rna dos Gljítv..!-. 1 ! - 101. Cousultorio, 
rua de H. Jleuto, 42. 

D r . Vláira tle Mollo 
1'speelnllsta em l|olcstIas da pelle, svphüis, 

ortjãoK Kenitnes e nãnprlos. Trata a syphltls e a 
fraqueza ttenltal pot Ãjoces-os eílieazes, 

Consultório, rua da Quitanda n. 1, de 1 110 ás 
4 horus. 

Or. A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia o moléstias de senhoras. Consultorlo: 

rua de S. Beato 11. 1/1. Ite-ldenein: rua do Vpl-
ruu::.i n. 8. T 

Dr . UoBt t i ro Viauna 
Especialista cm moléstias das criança?, com 

longa pratica dos ptínclpaes hospllucs da França, 
Itália, Áustria, Alleiij^nh;; r Inglaterra.-Keslden-
elo, rua Maria Theresan. -•!. Telephono 11. 00. 
Consultório, rua 15 do Novembro 11. 5:1, de 12 as 
8. Telephono n. 6'J8. 

D r . Art l iur Mondonça 
Medico. Consultorlo, rua de S. llento n. 25 A— 

do meio-dia cs 3 horas da tarde. ltesUlencia, rua 
Oenerat .lardim n. 05. Telephouo 11 LT.:,. 

Di-, E r a s m o do Amara l 
Kspeclflllsta em syphllls, moléstias da pelle e 

do eolro cabelludo. Cons rna de H. Ilento n. 45, 
ás 2 horas. Kesldenela, rua d. Verldlanu ti. 67. 
Teleplione 11. 260. 

Dr . A. I iui t do Bearo 
Medico operador, cirurgiío do lluspltsl de Mt-

Eerleordla. consultas: rua do Commerclo 11. 0, de 
I hora ás íl. Resldeuitfn: rua das Palmeiras 11. 3. 
Telephono 11. 1019. « 

Or . C u t o s tie Cas t ra 
Medico e operador.^Considtorlo, rua Direita n. 

0. Das 12 :)-•; 2 horr.s da lárde. Hesldeueta, rua 
Martlm Kranelsco n. 7fl. 

O r . Mello Bar re to 
Oeutlsta, «lembro da Sociedade Franeoza de 

Oplitalmologla. Ites., ave-,ida ltaugcl Pestana, 
'Jtl. Cons.. rua de H. ^ento, 07, dc 1 as 4 horas. 
H s n t l a t a s 

AL V A R O C A S T E L L 3 
CIKI"I«i*ÃO DESTI9TA 

R n a de S. Be.f to 11. 18 — Eobraão 
São Paulo-%'elci)houu u. 1320 

l i 
Cirurgião dentis 

brado. 
-tajj-i 

Gomos 
ua de s. Ue-.ito 11. SI, 50-

Gatiineto dentár io do D r . KanBon 
Aux.lio'lo pelos drs. Brown c JoigeOroitub o/. 

Azevedo. Kua de H. Keuto n. 2:1. 

N E U Í B â 

O s b i c h i n h o s 
Ilontcm deu 

pela Esperança, 
PQJO o Rio a centcna 211, 

0 por 8. Paulo, «39. 
« w g j 

FAB A HOJE 
P a l i i l t c t i <lu E n g r a u l a 

Quer queiram <picr não queiram grosso 
[fallo 

Jogando o meu cohrinho hoje no lurro, 
Sem 111C esquecer tamhcm do bom cacallo, 
Aljjum jogo 110 iijrc, logo empurro. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do Rio : 
Em Dezembro: 

Rio da P r a t a e escs., Chill 
Buenos Aire.s, Clyde 
Santos, S. Nicolas 
Santos, Bonn 
Valparaiso e escs., Orissa 
Gênova elescs., Ré Umberto 
I.ivcr Pool, Canning 
Southampton, Ara^on 
Rio da I ' ra ta , José Galiart 

No porto de San tos : 
E m Dezembro : 

Buenos Aires, Clyde 
Rio da P ra ta , José Galiart 
Buenos Aires, San Nicolas 
Buenos Aires, Toscana 
Southampton, Ara^on 
Buenos Aires, Virgínia 
Gênova c Nápoles (directo) P r luz 

Oskar 
Rio da Pra ta , Rio Amazonas 
Rio da P ra t a , Aquitauie 
Valparaiso, Ortega 
Europa, Santos 
Eiverpool, Oravia 

V A P O R E S A SAII IR 
Do Porto do Rio; 
E m Dezembro: 

Southampton, Clyde 
Bordeaux, Chili 
I.iverpool e escs., Orissa 
Hamburgo, San Nicolas 
Bremen e escs., Bonn 
Nápoles e escs., Savoia 
Buenos Aires, Aragon 
Nápoles e escs., Virgínia 
Southampton, Nile 
Hamburgo r escs., Bahia 
Gênova e Nápoles, Amazonas 
Marselha c Gênova, Les Andes 
Marselha e Gênova, Aquitaine 
r„iverpool e escs., Ortcga 
Bordeaux, Amazone 
Bremen e ^scs., Er langen 
Gênova e Nápoles, Italia 

Do porto de Santos ; 
E m Dezembro : 

Southampton. Clyde y 

Hamburgo, Fugia 
Bremenn e escalas, Bonn 
Gênova e Nápoles, ToscaiUk ^ 

x o 4 2 

8 3 
P a l p i t e * * «lo M a l u d i l f i s 

Eli, c:í por mim—atiro no elepliante 
Tentando agadauhar o jacaré. 
O uno talvez, pela, victoria c a n t e . . . 
J á lambi uma mis^a hoje na Sé 1 

9 2 

6 0 
A z a r ? 

Se do ordenado 
O cobre aobra, 
Anda, prflado I 
Joga na cobra. 

3 6 
T I C O 

Formal desmentido 
J 2 AO DIC.NO S E C R U ARIO DA HElit RANÇA 
] 2 r i B I . I C A 
13 A'a noticias publicadas hoje pelo F.t-
14 tado e Correio, venho oppôr o mais for-
34 mal desmentido, pois que, tendo eu sido 
10 aggrediilo peio soldado da Gnarda Cívica 
17 José Gonçalves, qnê s e e n c o n t r a v n 
19 « l c f o l g a , sem «tsão plausível, os re-
19 portem dos citadosíjornaos dizem que eu, 
21 de navalha em pwnho, ameaçava céos e 
21 terra, blasouan lo «anlarronnda», sendo 
22 preciso o auxilio dp diverso soldados pa-
22 ra me subjngareai !... 
25 Onde se encontram as testemunhas qne 
26 s('firmassem tndo isso ' Km qne xadrez 
28 estive preso e qual, o escrivão que lavrou 
30 o auto do malta por uso de armas pro-

hibidas ? 
Onde c»tá, qne não se encontra e nin-

11 guem vin, essa celebre navalha invisível 
12 como os phantasinas? 
12 i Qaaes os soldados qne me subjngaram 
121 e prenderam ? 

E' verdade quo estivo na policia, mas 
foi por minha expontanea vontade, sem 
soldados a acompanharem-me, para apre-
sentar ao 5" delegado queixas oontra o 
soldado desordeiro, que, tle mantenedor 
d 11 ordem, »o transformou cm promotor 
do desordem. 

Pfio testemunho disto multas pessoas, 
quo presenciaram o fr.cto, algumas das 
quites foram it policia lovnr os seus no-
mes para deptlr a bem do verdatlo o con-
tra a prepotência do quem mto subo res-
peitar o cargo que oceupa com tanto de-
salre. 

Realmente, foram bastante precipitados 
os reporlcra do Estuda o Correio nos 
sons eommcntarios jovlacs o na divulga' 
çflo dc notaB quo nada oxprlmem do ver-
datlo. 

Termino appellnndo para o lllustre o 
justiceiro dr. seeroturlo da Segurança Pu-
blica, esperando quos. exa. faça a justiça 
devida ao procedimento incorrecto do 
soldado José Gonçalves, que, arrotando 
valeutias, ia damlo motivo a um contli-
cto que poderia tor conseqüências bem 
desagradáveis. 

Para esclarecimento do toda a verdade, 
espero as promptus providencias da mais 
alta autoridade do Estudo. 

Exmo. sr. 
Justiça! 

S. Tutilo, 10 do Dezembro dc lüOti. 
A i j o i r i t o MAÜTI.NEZ 
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A V I S O 
Loteria Esperança 
Tendo a aasembléa ge-

ral doa ara. accioniataa 
da Companhia Nacional 
de Loiepiss rios Eatadoa 
acitoriaado a acquiaição 
da mesma Companhia pe-
la Companhia da Lote-
rias Nacionaes da Braail, 
jiassando todo o act vo e 
(tassivo á referida Com-
panhia de Loteriaa Na-
cionaes do Braail (Lote-
ria da Capital Federal) 
e tendo de aer lavrada 
a respectiva eeeriptura, 
sabbado, 15 do corrente, 
prevenimos a todaa aa 
pessoas a quem possa 
interessar, que a ultima 
extracção da Loteria Es-
perança terá logar no re-
ferido dia 15, ficando aua 
pensas as do dia 17 em 
diante* 

A DIUECTOIiTA 
AVISO—Os agen tes geraes sm todo 

o Es tado ds S . P a u l o previnem aos 
srs. negociantes de lo te r ias , cambis-
t a s e ao publico, que recebem todos os 
bilhetes uessa loteri.I em t roca dos da 
Fe l e r a l , on p a g a r ã o não só os premia-
dos como 03 nfto extral i idos. 

C tf 
Praça Antonio Prado 11. 5, caixa, 10G 

Telog. AMANCIO.-S. Paulo. 541 

0 ITiurol Uaotis Boiru 
Otlive bonn rrmWidoi com o 

em/,rego do Xrurol Maccio Soam. 
l)r. Joaquim MaVot 

anprovaih pela Dirccloria (let al de Saú-
de Publica da Capital Federal, exerço 
notável influencia 110 tratamento doJyw-
uhaliimo, ncrofuloie, racliiliimo, anemia, 
tuberculose o ó ulil ás umas tio leite, IÍS 
crianças, aos velho» o aos eonvulescon-
tes dc moléstias graves. 

Do sabor agradável, ó bem acccito po-
lo estômago o mais rebelde a outros me-
dicamentos c j(i conquistou uma reputa-
ção assils lisongeira ein 8. 1'aulo o no 
liio do Janeiro, pelos seus cffcitos, ve-
rificados ua clinica dc distlnctos profes-
soies. 

rUarmacia Avrora, rua Aurora 11. D5. 
28» i|,n» 1 0 - 5 

O EXTRACTO DE MALTE 6 um po-
deroso alimento quo vem reparar as per 
C'RS do nosso organismo. l 'sado pelos 
indivíduos sito* como doentes, í ellc um 
uicio de quo nos podemos servir para 
luetar contra as moléstias o ao mesmo 
tempo nutrir o fortalecer o doente para 
seu prompto restabelecimento. Hoje cm 
dia, ein que os tport» de todo genero fa-
zem parto da educação de um povo ci-
vilisado, como seja o foot-ball, natação, 
remação, etc. etc., todos devem usai o 
ein lugar tias IIEMDAB jll.cooi.tcAS qu<» 
só MAL proiluzeul. As Ml l.llKRnB GRAVI-
I)AF, b e m c o m o us q u o AMAMKXTAM P O -
DEM o DEVEM preferil-o, poi.j os re-
sultados para mão o tllho são N TA-
VEI8. 

O EXTRACTO DE MAI.TE p o d e s ; c r u s a d o 
em substancia, poic ó mn DOCE diluído 
eiu agua |>rodiiu 11111 in-.NIMA ar/radavel 
ao paladar, refrigerante, e pôde ser usa-
do a qualquer hora. 2 

A s t h m a , b r o n c h i t e a s t h m a t i o a 
AUivio immcdiato dos accsssos e ca-

sos de c a r a s radtcaos com o X A R O P E 
A N T 1 A S T H M A T I C O DE M E N D E S 
Bas ta o uso de um vidro para se ver i -
ficar da s a a eíficaoia. Peçam n a s boas 
pha rmac ias t u i D R O G A B I A B A B V E L 
- B . Pau lo . 185 3 9 - 2 3 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 

Ao publico 
Noa, abaixo-assignados, não podiamos 

deixar passar despercebida a demissão 
tio celebre capitão F.staninhni Pereira 
llorgcB, do cargo do sub-delegado, pois 
que, desde longos tempos, parte dos habi-
tantes pacíficos dc sua jurisaicção vive-
ram em completo sobresalto, vict imasde 
suas façanhas. Durante o tempo cm que 
exercera esse cargo não prestou um servi 
çodigno quo se possa c i ta r ; só tem vin-
ganças, perseguições. Que o digam os bi-
cheiros; porém, 110 dia 19 de Setembro 
de 1'JOli, o arrojado redaetor do <Com-
mercio» rompeu com a noticia intitula-
da—Escandaloso I 

Citamos outra victima do suas faça-
nhas, o infeliz Vonato (laeta c sua mu-
lher, residentes á rna de 8. Caetano n. 
21 ,-—era um verdadeiro martyr; era con-
stantemente preso, espancado, era multa-
do nem infringir as posturas municipais; 
e sua casa invadida por soldados, por-
que ? Por não concorrer com as remu-
nerações quo lhe eram reclamadas I 

Fica-to perverso, miserável, que estáB 
condemnado pelo tribunal mais alto do 
mundo, que 6 a opinião publica I 

S. 1'aulo, 24 de Novembro de 1900. 
Giuseppe 1)'And r i a 
Itocco Viola 
Antonio 8tocco 
Pinghero Luigi 
Andréa liraccio di Ferro 
A rturo Fedclo 
Cario Martelli 
Jíicola Opago 
Michele Sarrocco 
Urassi Luigi 
Clemente D'Alvia 

< iiovar.ni Itocco 
< iiovanni Mirabile 
Nepoli Salvatoro 
Savino Itaffaelo 
Viccutc Mazza 
Erancesco Stellato 
Itiecardo Hnrcini 
Carlos t mni 
fostandíno Kranegune 
Irancesco Marchion 
Michele Ilaitolomeo 
Antonio Marlino 
1 leniente Piccirillo 
De Andrcas Uonato 
1'ulverini Domenicr, 
Michele dc Andreia 
Antonio Moscnrelli 
• üuseppo Itienzo 
Matteo Coitore 
jiartolomeo 1'almiero 
\ illanacci iíaphitel 
Amlcto ^lagnani 
liartolo Ilazzan 
Vincenzo Tortorelli 
Itocco Pela 
.Sobatosso Antineco 
Domenico Xufamo 
Vincenzo I.eprc 
Michele Caltli 
*.'allpírari Vincenzo 
1'ascale Pila 
l'ranceaco I.amafa 
Francesco Condorso 
llt nato Ziachetta 
Sabato Hazali 
Antonio Pnscariello 
Cennaro 1'uoraro 
Salvatoro Harhnto 
Itaffaele ilarone 
J ranctsco Cerbone 
Vincenzo Fintiani 
Tlonifnico Salone 
(íinseppe Sala 
Francesco Pccoraro 
Michele Maggaron.-, 
Francesco di Msnro 
Ciancio líaffarle 
Francestto Keale 
Ângelo Murois 501 1—1 

Vinho Cassalho 
12 annos dc suceesso 1 Anemia, fustio, 

digestão diftlcil, ncurasthenia, raehitis-
mo, tuberculose e lymphatismo. 

L a r g o &m Sé n. 2—BAKUEI . * O. 
SCG ao-2-1 

R 
511 

• l o J o R r l a , : 
UUA binicTTA, 

111 

E I l i T A B S 

l i i i l t u M t o p r e i l l n l 
KXKRCICIO rAHA ItIOti 

O administrador tia Iteeebedorin d» 
Hciidas, abaixo assignado, faz publico, 
pura conhoclmonto dos srs. propriclarius 
dtt prédios do perímetro urbano da capi-
tal, que, a contar desta data até .'II i |u 
Dezembro proximo futuro, so procedera 
por esta ltecebedoria á arredaç&o, tem 
multa, do »equndo semestre do imposto pre-
dial do corrente exercício de liltKi, 

ltecebedoria do Kcndus da capital, II 
do Novemcro de 1!HK>. 

O administrador, 
337 A. Pereira d- Queiroz 

ANNUNCIOS 
PUECISA-SE do um homem para espot 

taileiro. Paga-su bem o d í-se casa 
comida, em casa de calçados da Inter-
nacional, liua General Cantara n. !ifi -
Santos. 53ti 3— 

Assadura das crianças 
Csdsm s m poucos d ias oom o uso do 

Taloobóro de Aasis 
Formula do dr. SYLVIO Aí A IA, dislincto 

dircctor da Maternidade de S. Pauto 
Comple tamente iaoffenslTO 

280 mensal 

C l i n | > £ o « 
Chegaram novas renic-tas á Clmpela-

ria Portuense, chapéosduros, moles, palha, 
Chile, Panamá o rotiin; cartolas claques, 
eclesiásticos; preços muitos resumidos. 

Reformam-se cartolas, claques e todo o 
elmpéo usado, garantindo-se toda a per-
feição. Kua do Seminário, 31, c ladeira 
de S. João 3 A (perto do largodo Iiosrio) 
490 2 0 - 9 J . PINTO V i 1.1.1:1.a & COMP. 

I > r . \ V . ( i o r d o n S p e e r i , 
mcdico-opertulor. Consullorio, rua <lc 
S. Bento n. 63 (sobrado), dc 2 ás 4 da 
turde. Teleplione 1023. Residência, 
Alameda dos llatnbils 11. I , até ás ij ho-
ras da nianhS e depois da3 4 da tar-
de. Teleplione n. 464. 189 até 31 dez. 

NA PNEUMONIA 
aguda , com tosso cu r t a o sccca, febre 
alta o cont inua, g r a n d o pro3trnç;i», 
com d o r e s a g u d a s 110 peito, auumoh-
tnilas pelo movimento , tosse, inspira* 
ção c e x p i r a f ã o , £ d c offci to quasi es-
pecifico; 11 reso lução pelo peitoral tl.í-
ao cm cur to e spaço do t e m p o sem ser 
preciso cáust icos ou ot i t ro3 meios ae. 
ccssorioR que t an to mal t r a t am aos 
doentes . Deve aor u s a d o 1 dose de 2 
cm 2 l ioras, com ngua, p o r q u e facili-
ta ma i s a a b g o r p ç ã o pelo estomapo. 

Fictiiido o doen te sem febre , 3 do-
ses p o r dia até comple to restabeleci-
mento. Pedc-so aos s r s . médicos, por 
benevolência, q u e expe r imen tem, o 
ve rão a ve rdade nascor . 

S E R P I A R I A 
Venrtc-so na D R O G A R I A MODER-

NA, à r u a (lo S. Bento, 11. 

0 GUABâNY 
Romance dc Jo3é de Alcncar. Nova 

edição illustrada com 16 gravuras, 2i; 
pelo correio, 28500. 

Â Morgadinha dos Cannaviaes 
Mimoso romance de Júlio Diniz, i!« 

lus t ra t lo com 12 l i nd í s s imas g ravu-
ras, 28 ; pelo correio, 2S5O0. 

L I V R A R I A T E I X E I R A 
R u a , A e 8 , J o ã o n 4 

40« nlt. 10—0 

R S . t \ m m 
Foi quanto vendeu hontem a I/i.TA 

DA AFitICA, A 
R U A DO B R A Z N. 105 

devido á verdadeira liquidação do fim ilu 
do auno. Fazendas, ariuarinho, etc. 

Que linda centena, 12111 475 15--0 

F a b r i c a d e t i n t a s 
V I E I R A 

V i e i r a & C . ^ 
Rua I.opcs Chaves, 57. — Barra Funda. 

Grandes vantagens pnra revender. 
90 terças até dez. 

mmmm" 
Arado reversível com 3 alavnnens 

C l i u n i i i m o s n n t t e u c ü o d o s s r s . c o n i | i i > a -
dores «lo Arixlo R e v e r s í v e l pura <|iin exninl» 
neui Item MO O nome « t l I A T T A V O O j í A » extu 
CHtuui|tnilo 110 nrmlo, iiolx me núo t i v e r ente 
nome, n ã o o v e r d a d e i r o A r a d o Ileveritlvel 
«CIIATTA^iOOOA», que tanta p r o c u r a e nc-
celtnfiio tem tido, a |>onto de Já linver lini-
tayõeM I I C M I O H ariidow, que n ã o «lão o menino 
rcKiiltutlo nutifirnetorlo. 

Xarope peitoral ds Eepoilna, Totú e 
Jatah 7 

Prcscriplo pelo illustre clinico dr. foa-
qnim Marcellino de Brito, nat broncliite», 
catarrhOT pulmonar'* r visicic-, na a=thr.,a| 
coqnclnche, etc., etc. f o .ir n propriedade 
de impedir o progre o dt ulcera* tubereti 
lo-a«, expuNa as muco-idades e motlifica a 
to««e. 

Depo^itnric« cm S Paulo : 
PHARMACIA E DRfXJAKIA S\XTOS 

R n » m. Bento n. 6 8 

Temos sempre em deposito: 
De«c»scadore» de cafá • a r r o í E N C Í E L B E R O A M E R I -

CANOS, corre ias super ior*! , oncerados p n r s t e r r e i ros • ca r -
roças , aradinhon Ae disco, pioadores do capim • canas , po-
l i a s do diversos t amanhos , t u l o s , lo rmic ida . ' E a t e r m i n s d o r 
Lo f f f r en" j s r a completa ext incçSo dao f o r m i g a i satÍTaa.sem 
ompxefo de macltinas, vent i ladores , catadores o separadorea 
ds cafo, vapores americanos, h o r i z e n t a e s s vert icaes, valvo-
l ine, acredi tado o procurado oleo minera l para macii inas, eto. 
o g rande variedade as m a c h i n a s e I n s t r u m e n t o s p a r a a l a -
v o i r a . 

Peçam catá logos • m a i s i n fo rmações t. 

F . U P T O N &C. 
E m p o r i o d e m a c h i n a s p a p a a l a v o i r a 

ROA DO GOKIMEBGIO, 44 e 
8. PAULO 

135 3—3 

í ' -

2 0 — C O N T O S — 2 0 
2$OQO 

Antiga Agencia Geral das Loterias da CAPjITAL E F M 
3 9 . R u a J D l r e l t a - 3 9 

Casa fundada em 18S1,pel03 a c t a a e s propr ie tá r io s 
JUlrlO ANTTJNES DE ABREU & COMP. 

U N l t i A — " ' q U e ° I1"b l i c o , IeTC *'"r preferencia, pela venda H I H O A 
™ 110 seu varc-o de importjnlci [ireinins " " U l I l W l l 

f.ialbtuto, 7.7 de Dezcmhro, às .1 1/2 liorn* da tarde—Sabbado 
I m p o r t a n t s lo te r ia F E S H I I O MAIOR 

rOB £ $ o o a Novo plano P O B 2 $ 0 0 0 

Grande Loteria d õ M T A L l a " Capital Federal 
2 IMPORTANTES PRÊMIOS 

I*. i m n m . . . . f < ) 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

p r ê m i o . . . . 1 0 0 : 0 0 0 0 0 0 
S A B B A D O de J)e:cmbro—SABBADO 

A preferencia para Cotnpra de bi lhetes desta g r ande loteria deve aer dsda por 
«mura e acreditada AGENCIA «JERAJ.. 

« • r , . , » ^ . 7 . V J i * c o m * pon tua l idade pelos a f s n t e s 
represen tan tes da Companhia l o t e r i a s Vaeloaasa do BrasU 

Os pedidos serHo 
g-eraes 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u t C. 
R I J A _ D I R B l T A - i O - l P a r i e 

n CAIXA S O C O U u e . 
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1 0 X A R O P E . . . C R E A N C A S ; 
é o remeaio que tom as Md as «Família devem tirem essa. 
Mlle oura em poucos dias aT0S8E, a BRONCHITi, 
o CATARRHO tkHllMjiprcvme a COQUELUCHE | 

a o A N N O T D I 3 U C C E M O 
I PMMIODO IHICASCNTIpor L.QUEIHOZ 4 Cl». São Paulo 

T R I C O U 

ro vosso RHEUMâTISMfl 
roontinu&r rebelde ao travai 

'mento medico si, apez&r úo\ 
ftodos os recursos conhecidos 
n3.0 conseguides levantar do 

vosso leito, nem allivinr as vossas] 
1 dõres, não desanimeis, nen fürcls | 
siltar os miolos / Não / 
Ainda ros resta uma speiança! 
Uzai o E l i x i r do S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle vos reatituirà â, 
saúde, & dará allivio ás vossas i 

{9dõres. —••— 
E n c o n t r a - s a e m t o d a s a s 
p l i a r n i a c i a s o o m c a s a d e 
L«JB Wl. P Ã C H E C Q & © i a > 

n o E I O - D E - J A N E I R O 

L QUEIROZ & e " 
SÀO P A U L O 

a Aucia do garrafaa 
entregue a domicilio 

DEPOSITO 

Larga S. Bento, 97 
TELEPHONE, 1261 

E d u a r d o M o a r a 
Agente geral 

3. P A T J Z . O 

H xcs l l sn ts ar /ua ds m e 
sa com propr iedades raed 
c inaea . 

Usada com vardadsiro 
saccssso n a cu ra do 
ARTHBITir r R J ,/ />i • • i 
terio-sclerose ^ à s T / SCS t l lUQICãS (16 

":tbia"ao#."i ^ / P a u l o , dcniOBstrou 
dw ri I A s t a a g u a a melhor 

u m e a de P J ' / < ] a s a g i t a s tu i t ior (aos 
iodar agra- í . 
davel que j f (lO pi l lZ. 

^ f / Não contém, ab 

lutameute, s u b s t a n -

cias nocivas á s A i -

Dis. 

f A iiiialjse a quo 
foi submett ida no La-

borafor io do Analy-

" ( t f 

ser / ( / ) $ 
r 

fff 

Clia-
ma-sc a 

a í t e n ç ã o 
dos srs. 1'rc-

q u c u t a d o r e s 
das fontes t l ior-

maes do POÇO 
DE CALDAS, lcm-

fcrando-H:cs quo a 
aclwal estação Maluca-

r ia , prolonga-so a tóMar -

p e r 

PARTE 
y W 

ço viiidoiro, e que os seus 
banlíos são muito proveito-

sos nesta oeeasiito. 
0 HOTEL DA EMPRESA p a s -

, sou por uma t ran formação r a -
y f j / dica!, oífereceiido todo o conforto 

Q / desejável, escrupnlosa lijgicno c í r a -
t anun to de primeira ordem. 

Os hospedes do HOTEL têm reducçao 
no preço dos banhos. 

M u l t a » a l B t r a c ç c o ? ! n & o p r o p o r 
ClCZ3.ELCa.CLB a o s S»f i3 . IlOHI>«Mles 

Tcvçftf, Oníntas e H.iVd^ulor;, 

Alfaiataria 
L T E E S O I B A DA ELEGANCIA 

Ü n l v a d o r J o a i j i i i i u R l z z o 

EORTIMKXTO DE FAZENDAS FINAS 
Acaba de. receber 

um grande ttock de cascmiran inglezat 

Grande novidade de 
Casomkai de cores. dc i>Iiau!;isia 

azul c pretas 
H u a c i e B». B e n t o , 3 7 

S. PAUI.O 478 2.".—9 

HO COLLETE PMMTi 
G r a n d e f a b r i c a de 

H S c v a n n â P o l i f o d i l u i g i 
Vende-se x ) o r a tacado o a varejo 

' . À \ p r e ç o s b a r a t i s s i m o s 

' } Especialidade em modas dc Paris 
Kua General Carneiro, 2-E—Antiga João Alfredo 

* * E N A MBSff iA KUA B . 2S-A 
m iilia! na üvenida Rangel Pestana I!. 9S 

^ S . P A U L O 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A rcri' ai 
88 

P O L Y T H E A M A 

l i n | C TF.RÇA-FKIKA 
I l U v C i " 11 do Dezembro 

X i m p r a s a J . C A T E " Z S H O N 

- H O J E 

B r i l l s a c t e e s p s s t a c a l o 

V pedido ger.il e pela ultima vez, no 
Polytbeaina, a gran'lc revista locàl fran-
co-brasileira 

Vem cá Mulata 
COM A DANÇA DAS PERNAS 

Terceiro campeonato de 

l ^ u t a l i o m u i i a 

A incompanivel 

ORCÜESTRA Y / M U 
'to seu vast', e eacolbi-lo repertorio. 

T w á o f o s a r t i s t a s e x e c u t a r ã o 
^ o s m e l h o r e s m a e r o s 

A m a n h ã A m a n h a 

Toda a t roupe p i ssa no tbea-
t r o S a s f A s s a 

N t t t í N U S N C I S I M K 
l - l 

MQUImIN s a o i i G E 
Largo do F a y s a n u d 

E m p r e e a PASCUOAI. HEGKEXO 

Touruée Seguin dc íAmcriijitc dn Sml 

H O J E - " J l «Je Dezembro® H O J E 

ESPECTAllLO VARIADO 
Triwiqihal sueccsso das XOVAS 

KSTRÊAS 
TLMA. M O N T I 

baiiarina hespanliola 

B i n a Z a m b e l l i 
celebre roínanzista italiana 

ETjMQ E REGGO 
hilariantes comi-os excentrico» 

i P O B T E L L l 
daetti.itas italianos, etc. etc. 

C O N T i N U A Ç À O D O 

2" Campeonato internacional de 

— L n U R o m a n a 

BREVEMENTE 
I o t m e m t r é m * 

FEOiíSTÀd BOA-VISTA 

i _ _ . -Ti , -TI7lipZJ^ZT i^^mi^ãrr -ri~~— 

Capital Federal 
A B M A I S G A R A N T I D A S 

Sabbado S G s O O O S O O O 
BILHETE INTEIRO, 2$000 

Em M de Dezembro proximo— GRANDE LOTElilA DO NATAL 
2 l i r e m l o n «lo 

100:0008000 
B i l h e t e i n t e i r o , 4 $ 0 O O - B i l h e t e i n t e i r o , 4 $ 0 0 0 

Esta agencia geral i a que maiores van-
' tagens offerece aos srs. cambistas. 

Agente geral no Estado de Ss Paulo 

R U B E N G U I M A R Ã E S 
6 - B — E t u a 1 5 de N o v e m b r o — 6 - B — C a i x a , 6 1 7 

S a b o n e t e 
d é R e a t e r 

Riqueza e delicadeza de per fume 
eSo n o t á v e i s característicos do 
Sabonete de Reuter, o qual n'este 
ponto occupa posição saliente na 
vanguarda de todos os outros so-
bonetes para o toucador. A hábil 
mistura dos*mais finos aromas 
de flores ha creado n'este sabo-
nete um perfume do mais elevado 
grau, o qual se conserva no pilo 
do cabonete até seu completo uso. 
Addicione-se a isto suas valiosas 
propriedades emollientcs e aformo-
eêadoras, e o resultado 6 um sabonete 
sem rival. Quem tiver uma vez 
U6ado Sabonete de Reuter, n3o dese-
"at il i . i m a i s p a s s a r s e m e l l e . 

Au 

m m w 

O r s n d o c í f l c í e i a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
PREÇOS RASOAVEI8 

Vestidos para senhoras e meninas 
Accfita-oo encoinuKiida p a i a q u a l q u e r logar do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s í o o e l e g a u c i a — 
Henrique Bamberg 

R U A D E B. BENTO, 68 m. 8. P A U L O 

\mm. ferW^ 1- - ' • ' r i -
Grande fabrica 

a s 

Bicycletas e Iotocycle?as 

HOJE- -KCJE 
A S 2 horas em ponto 

VARIADA H I N t J Ç A O 
Dc dia e dc noite 

& P O B . T D A P Ê L A 
O m a í M u « ( i ' a I i o i i ( c « l o s « p o r l » 

QUADRO DE PEL0TARIS 
vindo expressamente da Europa 

OS MELHORES 

&SBQ8 
I inpor ta^Bo directa da E u r o p a c America do Norte. Completo s o r t i m e n 

to de iiccessorioí* para bieycletas o motocycletas. — Cobcrtões H i s i t l u { : - > I I -
< ' i i « l i n o C o i i ^ I i i u i i t s e l . 

Fazem-se concertos g a r a n t i d o s . NicUoIatnra o r s u n l t e a fogo. 
R e p r e s e n t a n t e s : , C r . ) ' i d e LIA R E S P A S C A I J L T , d e P a r i s , — a — 

387 EüA BABÃO EE ITAPSÍIMIBOA, 11 

L . A 5 ! 
L A F U T E Í - . C Y C Ü Q , 0 A T C M E » 9 ! 8 , B ! 
h c y c J í - t a a J'< ugr 1 o e c o e m a » 

f a t í o r e e ! S e n « e í w b e P o e l , • 
3 í na casa P. O L I V I E K I - S Pauio 

Kua JSarfio de llapetiiiiiiya n. j2 
ÚNICO AUENTIS 

O 

o s 

C S 
O 

T 3 
CD 

DL 

D L 

O 
8 5 

o 

04.1 

O 
( f i 

CTQ 
• n 

S i 
5 5 " 

•te 31 d. 

D O S U L 
6 1 — R u a d a E s t a ç ã o — 6 1 

Tendo transformado o seu antigo edifício em ambello 
sobrado, avisa, entretanto, os &e-u* numeroso? fregnezes 
çno continha a sustentar «s seus antigos preços reduzidos. 

Offercce&úo, por Isso, aos srs. viajantes o famílias 
Gommoáiúades sem rival espora que não deixem de visi-
tar esta casa. alé 31 dez. 

A I i ' â r t - N o n ¥ e a n 
R U A D I R E I T A 3XT. 4 - A - S . P A U L O 

A primeira cana em cartões postaes que receito semanalmente aa ulti-
mas novidades das principaes fabricas da Europa. 

f j o r t i m e u t o colossal som concorrência a lguma, t a n t o em çinaat ldads 
como qual idade 

RecebemoR um grande ttock de nartõo» para FESTAS do NATAL, A\T-
KO RO.M o REIS e cm álbuns próprios para presentes, aendo do IOJOH iih ta-
manhos c por pregos baratissimos , grun le sortiincnto de brilhantina, mis-
tanga pcrle, canetas de vidro e colía especial paru escrever; tudo por pie 
(,0 5 sem competência. 

Resolvemos, pa ra l i q u i d a r o nosso g r a n d e stock, f a c s r g r a n d e reducção 
nos p r s ç s s 

IV. It.— Poçam o catalogo da casa illustrado, contendo os clichês e pre-
ços dos cartões, quo vos será enviado franco do porte. 

t S f Não se ifludain coin o charlatanismo de certos indivíduos que se 
dizem vendedores da nossa casa, pois o nosso único viajante actualmcnti; <• 
o sr. Henrique Duchcin. 
25-8 m D u o l i e l n I r m ã o s 

A V I S O S 

M 

Hambürg-Sudamerikaniscfie 
MotacoczzsMBj xcsxa • • • • • asara 

Dainoiscliifía^ts-Gesellscliall 1». \tj'' - • 

V A P O R E S A S A I U R 
BAHIA, 1 9 - 1 3 - 0 0 1 P 2 B H A M 3 Ü C O . 2 - 1 - 0 0 / e C 0 R D 3 B A , 9 — 1 - 9 0 7 

O v a p o r l i l l c i i i ã u 

S A N N I C O L A S 
Capitão J . Krõffdr 

Sr.hirá Santos, no dia 19 do corrente, para 
fíío. BaS i sa , L i s b o a , L e t x o e s e ^ a n i b u r ^ a 

Preço das passagens do 3 ' claoss ij:«ra Ziisboa, r á . incluindo impoaLa 
Todos os paquetes desta companhia silo providos com os mais modernos melhor.;;;. 

tos e offereccm, portanto, o maior conforto aos srs passageiro5», tanto de primeira c w. 1 
de terceira classe. A bordo de iodos os paquetes ha medico e creado, assim como co r 
nheiro portu^juez, e até Portugal, as passagens de todas as classes incluem vinho de 1.:? • 

Pí<ra tratar com os «pentes 
ES. J 0 E - I K r f 3 * 2 7 0 3 N r & O . L I M I T E D 

R u a J o s é S o n i f a c l o i n . 2 1 

P ^ f i h - ^ o r d d e u l s c h e r 
L l o y d B r e m e n 

Schidas para a Enropa : 2RLANOEÍT. em 20 do Dosoinbro 
O paquete allemão 

o m i s í 
I l lnminado a l u s oloctrica Commandaute : B. B±CK 

Sahirá de Santos no dia 12 do corrente, para 
Rio de Janeiro, Bahia, 

Madeira, 
U f r b a a , L C ÍXÕGS , 

Antuérpia e Bremen 
Este paquete tem boas e as mais modernas accommodaçõcs para passageiros de todas 

as classes. 
Todos os paquetes desta Companhia tem medico a bordo, cjino também cosin':eiro 

e creados portiiguczes As passagens de terceira cias e inetu -m vinho de mesa. 
PRI.ÇO 1>AS PASSAiíKN.S 

Km camarote, para Antmrpia e Hremen, marcos 450. 
Em camarote, para o Rio dc Janeiro, r«. 40^000; em terceira classe, rs. 2oSjoo. 
Em terceira classe, para Madeira, com imposto, rs. I35$ooo. 
Em terceira classe, para Lisboa e I.ei<òes, com imposto, rs. 165^000. 
Em terceira classe, para Antuérpia e l .cmcn, Lb. 1000 e 5$ooo de importo. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes e inais informnçõcs, com os agentes : 

Z í E S i E t l l - E S r ^ I s r i E l I l , B Ü I i O W & c . 
RI A SANTO ANTONIO NS. 13 E 35—SAN'1' i.S 

K m S. 1 ' a i i i o i I t u u d c H. I t e u t o 

P a ü l e s s i m p l e s 
F o u i e s ü u p i a s 

ENTRADA H A \ t A 
A o F r o n t à o f 

M o e n d r • c i o o a . m i n , 
T r l t u r a d o r e n t i o m i l h o 

M a o l i i t i a a p r . r a t u b o s d e b a r r o s 
T h e a r e a 

V a p o r e s n o v o s o u s a d o s 
T r i l h o s c i o a ç o 

V i g a a p u r a c o n s t r u o ç . i o 
f u b o a p a r a a c u a 

TAMPÕES ]'A1:A exoottos ELUSÍI/NU—TA UKS 

F . A M A R O 
R U A C O R R Ê A D E A N D R A D E , N . 1 4 

329 3 0 - ^ 2 

I r m ã o s P o y a r e s 
D e s p a c h o » , c o m m i s s õ e s e c o n s i g n a ç õ e s 

C'om relações (Hrertas mm a-i principais iiila.lei .ia Europa e <le todos ou paizes 
sal-ir.fricaa<ii>. Endereço telegrãptaico—SKkAYOP. Caixa do Correio 270L 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s ' 
3 R u a J o s é B o n i f á c i o n . 2 * 7 

I « a V e l o c e 

NAVIGAZIO.\E I F A L I W A A VAPORE 

O rápido e stimptuoso paquete 

— DE — 
Q U A L Q U E R Q X J A K T T I A 

A m e l h o r tífii 2S.C& do clia 
K o i i r c 5 0 0 u ^ e n e i a s e m 1 ' o r t i i s u l contra o Hanco Coinmcrci.il 

l.isliOa. 
S o l i r o I . H O » UKOiic- laH c m t t u l i n contra a Banca Commcrcialu It«linu.i. 

' l í . í O O i i ^ c m - i a M e m Hc>^| i i i i iFi ia , contra ( lanin Caamcrte d i'., 
u^aim como sobre França, Inglaterra, Turquia, Allemanha, Itio da l'r:>ta, e1 ' . 

C o n t i i s c t s I r e g i i ü H h u m c d i n t i i i n e n t e 
O i n l a s c o r r e n t c » - A b r e m «o desde 50$00.) até 10;U0:)$UJU. iu ros 4 0[0 •• > 

UIIIIO. 
C o m p r a c v c m l a «Ic o t p o o p a p e l n i o c t l t t e x t r a i i s < ! l r a ] o 

melhor preço do dia. 

I t á l i c o l T i sh lo d o i ^ s s i i i i e r c i o 
C a p i t a l r é i s . , . , . 5 . o o o : o o o $ o o o 

CAIXA FILIAL EM 8. PAULO 
M i i a 1 5 d © ] \ ® v c i t i R » r o — 2 2 

407 25—J(i 
hv.w^c.Ar.•r^arrsg»•^ic—^nanrr^-wtTBr^wvr ' • .111 .1—• 1 mi ini>—miuiin 1 1 n 

V O I A 
2 machinas • 3 helices 

Sahirá çU- Santos no 16 rir Drzembro •!<• 1906 i.ara 
R i o , T e n e r l f f e , Cadlz , B a r c e l o n a , G ê n o v a e 

N á p o l e s 
L-lí 1 aquete po^sitr R.plen<K<li< accr,mmodao>» MH PA^A-RIRO» de 3." cla«e. 

P B E Ç O S A P A S S A G E M , P » S . ISO 
B l l h a t a s d o c h a m a d a 

\en<lrmíf l>ilh»!cí fie chaina<U >o prrç,, de ín. 143 oiro, que valem á »u'u f . ' ' 
qualquer vapor <la .Navigazione Italiana». 

I D A E V O L T A 20 o l o d e r e d u c t S o . A p a i s a g e m de »olia é r a h d a í a m b - m p a r i o» 
Tapor f? d» Navigaz ione ( J c r c r a l e I ta l iana H o r i o 4 K u b a l t i n o . 

Tara p a ç w g e n s e m a u in furmaçOei , c o m to>k>» os sub a g e n t e s e agen te» g e r a e i 
Brs»l: 

S G H M I D T & T R O S T 

j 1 

essa rej 
tinha ei 
cia ingi 

O inl 
petrolet 
a pagai 
e dna a 
desses j 
ci!os! 

O ja. 
pos do 
Campo, 
do, á e 
primeir 
Quurtiti 

C a m [ 
3 luxo 
biico, n 
uusta I 

A st 
prestes 
presa d 
coinpun 
pitaes, c 

Só o 
Tamanà 
e digeri 
buto . . 
que ing 
lo ! . . . 

Aindt 
ear aqu 
escolare 

Todof 
edifícios 
colas ; t 
planos 1 
dagogici 
quos I 

Presei 
lio, neet 
dos curt 
pitai se 
de gueri 
marcha 
é o clan 
que par 
formade 

O pe i 
moda « 
nos a iJ 

' grado p 
gislut.fio 

Ix)ng« 
são do 
mo* até 
ta de ci 

O qn« 
mesmo, 
se estah 
distribui 

O qu 
luxo de 
ausência 
interior, 
anemia 

Ainda 
rnicroscí 
•emana? 
ínz , na 
lia. 

Ü M c 


